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1. Introdução
O

 trabalho que aqui se apresenta é o 
culm

inar 
do 

projecto 
de 

'Inventário 
do 

Patrim
ónio A

rqueológico e A
rquitectónico do 

M
unicípio de V

ieira do M
inho', projecto cuja 

execu
ção 

foi 
com

etida 
à 

U
n
idade 

de 
A
rqueologia da U

niversidade do M
inho, sob a 

responsabilidade dos signatários e ao abrigo 
de um

 protocolo específico celebrado entre o 
M

u
n
icíp

io
 

d
e
 

V
ie

ira
 

d
o
 

M
in

h
o
 

e
 

a
 

U
niversidade do M

inho.
A
o longo de 3 anos, entre Janeiro de 

2004 
e 

Janeiro 
de 

2007, 
percorreu-se 

o 
território de V

ieira do M
inho de lés-a-lés, 

desceram
-se as m

argens dos seus rios e 
ribeiras, subiram

-se as encostas dos seus 
m

ontes e percorreram
-se as cum

eadas das 
suas 

serras, 
visitaram

-se 
as 

igrejas 
e 

c
a

p
e

la
s 

d
e

 
to

d
a

s 
a

s
 

fre
g

u
e

sia
s, 

descobriram
-se sítios arqueológicos inéditos 

e registaram
-se centenas de espigueiros e 

de m
oinhos.
N

estas 
tarefas 

participou, 
com

 
um

 
em

penho, gosto e conhecim
ento ím

pares, 
M

anuel 
A
braão 

Pires, 
o 

m
ais 

qualificado 
prospector arqueológico com

 que podíam
os 

c
o

n
ta

r. 
A

q
u

i 
fic

a
m

 
o

s
 

n
o

s
s

o
s

 
re

co
n

h
e
cim

e
n

to
s 

e
 

a
g

ra
d

e
cim

e
n

to
s 

públicos.
D

o contacto frequente com
 o território 

de 
V
ieira 

do 
M

inho 
guardam

-se 
tam

bém
 

lem
bran

ças 
de 

deslu
m

bram
en

to 
pelas 

paisagens vistas, de acolhim
ento franco e 

incentivador por parte das populações, de 
em

oções únicas que construíram
 am

izades 
sólidas, da fruição de sabores gastronóm

icos 
de excelência.

O
 
projecto 

de 
inventário 

protocolado 
entre o M

unicípio de V
ieira do M

inho e a 
U

niversidade 
do 

M
inho 

contem
plou, 

tal 
com

o 
explicita 

o 
título, 

o 
patrim

ónio 
arqueológico e arquitectónico, entendido o 
prim

eiro de m
odo m

ais restrito (sítios com
 

ruínas, 
anteriores 

ao 
século 

X
X
, 

pois 
as 

balizas cronológicas da área disciplinar de 
A
rqueologia estendem

-se, actualm
ente, da 

Pré-H
istória 

até 
à 

C
ontem

poraneidade, 
abarcando todas as m

anifestações m
ateriais 

da actividade hum
ana), e o segundo na sua 

acepção m
ais com

um
 de construções a que 

se
 

re
co

n
h

e
ce

u
 

va
lo

r 
a
rq

u
ite

ctó
n

ico
 

vernacular 
(tradicional) 

e/ou 
de 

estilo. 
 

Excepcionalm
ente, 

registaram
-se 

valores 
patrim

oniais posteriores, isto é, já do século 
X

X
, 

co
m

o
 

a
co

n
te

ce
u

 
co

m
 

a
lg

u
n

s 
espigueiros, pois revelaram

 a perm
anência 

de gostos estéticos e de um
 'saber fazer' 

m
u
ito

 
ca

ra
cte

rístico
 

d
a
 

a
rq

u
ite

ctu
ra

 
vernácula regional.

O
 presente trabalho constitui o prim

eiro 
in

ven
tário 

sistem
ático 

d
o 

p
atrim

ón
io 

arqueológico e arquitectónico da totalidade 
do m

unicípio de V
ieira do M

inho, com
 um

 
total 

de 
1491 

registos, 
acrescentando-se 

significativam
ente o conhecim

ento sobre as 
existências arqueológicas e valorizando-se 
um

 patrim
ónio arquitectónico que até agora 

terá passado despercebido.
D

e facto, aos 14 sítios arqueológicos 
re

g
ista

d
o
s 

co
n

ju
n

ta
m

e
n

te
 

p
e
lo

 
IP

A
 

(Instituto Português de A
rqueologia) e pelo 

IPPA
R
 (Instituto Português do Patrim

ónio 
A
rquitectónico), juntam

-se agora m
ais 130, 

som
ando um

 total de 144 sítios (10 %
 dos 

sítios inventariados neste trabalho).
R

e
la

tiv
a

m
e

n
te

 
a

o
 

p
a

trim
ó

n
io

 
arquitectónico, 

a 
diferença 

é 
ainda 

m
ais 

expressiva: registaram
-se 1347 edifícios a 

que se reconheceu valor patrim
onial (90 %

 
dos sítios inventariados neste trabalho), a 
m

aior 
parte 

dos 
quais 

relacionados 
com

 
expressões 

vernaculares 
da 

arquitectura, 
isto é, arquitectura tradicional ou popular, 
com

 particular destaque para os m
oinhos e 

espigueiros (que no conjunto som
am

 m
ais 

de 
70 

%
 

dos 
registos 

de 
patrim

ónio 
arquitectónico). 

É toda essa inform
ação que agora se 

disponibiliza ao público na form
a im

pressa, 
depois 

de 
já 

se 
ter 

assegurado 
a 

sua 
divulgação na Internet, através do site do 
M

unicípio 
de 

V
ieira 

do 
M

inho, 
dando 

 
visibilidade a um

 patrim
ónio ainda pouco 

conhecido.
N

as páginas que se seguem
 com

eçam
os 

por fazer breves aproxim
ações ao quadro 

geográfico e à historiografia do m
unicípio de 

V
ieira do M

inho, com
o introdução ao capítulo 

em
 que se ensaia um

a leitura de síntese do

conjunto do patrim
ónio, num

a abordagem
 

diacrónica de caracterização da sequência 
longa de ocupação do território de V

ieira do 
M

inho. S
egue-se a apresentação dos valores 

patrim
oniais inventariados, por freguesias, 

com
 listagem

 de todos os registos e um
a 

descrição m
ais desenvolvida de sítios e/ou 

m
onum

entos seleccionados, concluindo-se 
este trabalho com

 a indicação de toda a 
bibliografia 

consultada, 
na 

qual 
o 

leitor 
poderá encontrar inform

ação com
plem

entar.



0062. Aproximação ao quadro geográfico
G

raças sobretudo a recentes estudos 
de caracterização para efeitos de revisão do 
Plano D

irector M
unicipal, pode dizer-se que o 

m
unicípio de V

ieira do M
inho, do ponto de 

vista geográfico, já é bem
 conhecido.

B
eneficia, 

com
plem

entarm
ente, 

dos 
estudos detalhados feitos sobre a S

erra da 
C
abreira, entre os quais se devem

 destacar 
os de N

icole D
evi-Vareta sobre a evolução da 

floresta, 
os 

de 
R
uiz 

Z
apata 

sobre 
os 

paleoam
bientes das serras do N

O
 peninsular 

e os coordenados por A
m

adeu S
oares sobre 

a fauna e a flora (D
evy-Vareta 1993; R

uiz 
Z
apata et. al. 1993; S

oares 2000).
2

C
om

 
cerca 

de 
220 

km
 

de 
área, 

o 
m

unicípio 
de 

V
ieira 

do 
M

inho 
integra 

o 
D

istrito de B
raga e a N

U
T III A

ve. C
om

 21 
freguesias 

e 
pouco 

m
enos 

de 
15.000 

habitantes, distribuídos por m
ais de centena 

e m
eia de lugares / aldeias, o seu território 

ocupa a quase totalidade da cabeceira do rio 
A
ve, 

form
ada 

pelo 
m

aciço 
da 

S
erra 

da 
C
abreira, estendendo-se dos rios C

ávado e 
R
abagão, 

a 
N

orte 
e 

a 
N

ordeste, 
até 

à

bordadura do planalto de B
arroso a Este, 

sendo lim
itado a S

udeste e S
udoeste pelas 

serras de R
ossas e de A

nissó, relevos que 
m

arginam
 o vale do rio A

ve.
G

e
o
m

o
rfo

lo
g
ica

m
e
n

te
 

in
te

g
ra

-se
 

plenam
ente 

no 
M

aciço 
G

alaico-D
uriense, 

fazendo a transição com
 a M

eseta N
orte, 

através do contacto com
 a bordadura poente 

do planalto barrosão. D
esenvolve-se a um

a 
altitude variável entre os 100 m

etros, na 
m

argem
 

esquerda 
do 

rio 
C
ávado, 

na 
C
aniçada 

e 
os 

200 
m

etros, 
na 

m
argem

 
esquerda do rio A

ve, em
 G

uilhofrei, e os 
1262 no Talefe, no alto da S

erra da C
abreira.

A
o 

quadro 
geom

orfológico 
m

arcado 
p
e
lo

 
re

le
vo

 
d
a
 

S
e
rra

 
d
a
 

C
a
b
re

ira
, 

profusam
ente recortado por vales m

ais ou 
m

enos 
encaixados, 

que 
se 

alargam
 

em
 

alvéolos pontuados de esporões e de colinas, 
d

e
v
e
 

a
sso

cia
r-se

 
a
 

g
e
o
lo

g
ia

, 
co

m
 

dom
inância quase absoluta de G

ranitóides e 
raras 

ocorrências 
de 

M
etassedim

entos 
(xistos) (N

oronha e R
ibeiro 1983; R

ibeiro et. 
al. 2000).

 

H
idrologicam

ente, 
o 

m
unicípio 

de 
V
ieira do M

inho enquadra-se em
 duas bacias 

hidrográficas principais: bacia do rio C
ávado, 

a 
N

orte, 
para 

onde 
drena 

a 
vertente 

se
te

n
trio

n
a
l 

d
a
 

S
e
rra

 
d
a
 

C
a
b
re

ira
, 

d
irectam

en
te 

o
u
 

através 
d
as 

b
acias 

secundárias dos rios R
abagão e S

altadouro, 
e a bacia do rio A

ve, no restante território, 
servida por um

a densa rede de pequenas 
bacias secundárias que originam

 o próprio 
rio A

ve.
O

 regim
e hídrico é característico de

zonas de m
ontanha, escoando rapidam

ente 
as elevadas precipitações que aqui ocorrem

 
regularm

ente ao longo de todo o ano.
A
 diversidade dos relevos, desde as 

am
plas 

veigas 
do 

vale 
e 

dos 
alvéolos 

in
te

rio
re

s 
a
té

 
a
o
s 

p
ro

fu
n

d
o
s 

va
le

s 
encaixados 

e 
cum

eadas 
pedregosas 

dos 
m

on
tes, 

con
h
ece 

correspon
dên

cia 
n
as 

va
ria

n
te

s 
clim

á
tica

s, 
co

m
 

In
v
e
rn

o
s 

rigorosos, 
frequentem

ente 
com

 
neve 

e 
V
erõ

es 
q
u
en

tes, 
n
as 

zo
n
as 

altas 
e 

desabrigadas, e estações m
ais am

enas nos 
vales e encostas abrigadas.

A
 actual ocupação hum

ana revela um
a 

a
d
a
p
ta

çã
o
 

n
o
tá

vel 
à
s 

ca
ra

cterística
s 

variadas do território: nos vales e sopés dos 
m

ontes conhece um
a m

aior dispersão das 
edificações, que se vão rarefazendo com

 a
Localização do M

unicípio de V
ieira do M

inho e identificação das freguesias

H
ipsom

etria e hidrografia do M
unicípio de 

V
ieira do M

inho
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2. Aproximação ao quadro geográfico

desenvolvim
ento 

m
unicipal, 

tanto 
m

ais 
quanto são os sectores tradicionais de baixa 
produção que ainda dom

inam
 a estrutura 

produtiva.

intensiva, em
 regim

e de exploração fam
iliar, 

a
in

d
a
 

d
o
m

in
a
d

a
 

p
e
lo

s 
cu

ltiv
o
s 

d
e
 

legum
inosas, forragens para o gado e m

ilho 
grosso ou m

aíz.
N

a
s 

e
n
co

sta
s 

su
p
e
rio

re
s 

e
 

n
a
s 

cum
eadas das serras, dom

inam
 os prados 

tam
bém

 arm
ados em

 socalcos ou os m
ais 

extensos 
prados 

naturais 
das 

chãs. 
É 

o 
espaço da pastorícia, actualm

ente dom
inada 

pela criação de gado bovino e equino.
A
 

população, 
contudo, 

conhece 
um

 
processo 

de 
redução 

e 
envelhecim

ento 
progressivos, constituindo a sua fixação nos 
lugares de origem

 um
 dos m

aiores desafios 
que actualm

ente se coloca ao fom
ento do

elevação das vertentes, até se concentrarem
 

em
 aglom

erados com
pactos nas vertentes 

a
lta

s 
o
u

 
n

a
s 

zo
n

a
s 

p
la

n
á
ltica

s. 
A

 
hum

anização é hoje significativam
ente m

ais 
intensa na vertente S

O
 da C

abreira e no vale 
inicial do A

ve e m
enor na vertente virada ao 

rio C
ávado.
A
 paisagem

 dom
inante é a paisagem

 de 
m

inifúndio ou de bocage, reflexo da antiga 
econom

ia de base agrícola, com
 cam

pos que 
retalham

 o espaço dividindo-o com
 sebes de 

arbustos 
ou 

alinham
entos 

de 
árvores 

de 
fruto e que sobem

 as encostas arm
ando-se 

em
 

socalcos 
sustentados 

por 
m

uros 
de 

m
am

posteria. 
É 

o 
espaço 

da 
policultura 

Prados de lim
a na zona de C

am
pos

Panorâm
ica sobre o vale de V

ieira do M
inho



0083. Breve síntese historiográfica
D

o 
con

h
ecim

en
to 

da 
h
istória 

da 
ocupação hum

ana antiga do território de 
V
ieira do M

inho, não se pode dizer o m
esm

o 
q
u
e
 

re
la

tiva
m

e
n
te

 
a
o
 

co
n
h
e
cim

e
n
to

 
geográfico, 

com
 

excepção 
dos 

recentes 
contributos 

da 
publicação, 

historicam
ente 

contextualizada, 
das Memórias Paroquiais 

de 1758 (C
apela e B

orralheiro 2000; C
apela 

2003).Efectivam
ente, antes de 1998, quando 

fo
i 

e
fe

ctu
a
d
o
 

o
 

p
rim

e
iro

 
in

ve
n
tá

rio
 

arqueológico da vertente alta da S
erra da 

C
abreira, 

nunca 
se 

efectuaram
 
quaisquer 

estudos arqueológicos planeados e m
esm

o 
a
s 

re
fe

rê
n

cia
s 

a
v
u

lsa
s 

a
 

v
e
stíg

io
s 

arqueológicos são escassas.
Para a área do m

unicípio de V
ieira do 

M
inho, as prim

eiras referências datam
 do 

século 
X
V
III 

e 
devem

-se 
a 

Jerónim
o 

C
ontador 

de 
A
rgote, 

que 
a 

propósito 
do 

traçado da via rom
ana que ligava B

raga a 
C
haves, refere a existência de vestígios de 

calçada 
e 

fragm
entos 

de 
m

iliários 
em

 
S
alam

onde e em
 R

uivães (A
rgote 1732 e 

1734).Já em
 finais do século passado, em

 
1895, M

artins C
apela assinala o achado de 

u
m

 
m

iliá
rio

 
a
n
e
p
íg

ra
fe

 
n
a
 

e
x
tre

m
a
 

setentrional 
da 

freguesia 
de 

R
uivães, 

m
o
n
u
m

en
to

 
h
o
je 

d
esap

arecid
o, 

e 
a 

existência da ponte do A
rco (a ponte de 

S
altadouro, 

actualm
ente 

subm
ersa 

pelas 
águas 

da 
albufeira 

de 
S
alam

onde), 
que 

classifica de rom
ana (C

apela 1987, 56).
Em

 
1906, 

R
ocha 

Peixoto 
noticia 

na 
revista Portugalia a existência de sepulturas 
escavadas 

na 
rocha 

em
 

S
. 

C
ristóvão, 

R
uivães (Peixoto 1967, 366-371).

Em
 1925 José A

lves V
ieira escreve a 

prim
eira, e até hoje única, m

onografia do 
concelho de V

ieira do M
inho, que intitulou 

Vieira do Minho. Notícia Historica e 
Descriptiva (V

ieira 
2000), 

valorizando 
os 

tópicos 
que, 

na 
época, 

constituíam
 

os 
elem

entos 
considerados 

fundam
entais 

da 
identidade 

de 
V
ieira 

do 
M

inho, 
desde 

descrições detalhadas dos valores naturais, 
em

 que dom
inava a S

erra da C
abreira, até ao 

relato 
lau

datório 
e 

com
prom

etido 
da

 história das principais fam
ílias de V

ieira. N
o 

que 
respeita 

à 
arqueologia, 

incorpora 
os 

e
le

m
e
n

to
s 

re
fe

rid
o
s 

p
e
lo

s 
a
u

to
re

s 
anteriores e dá pela prim

eira vez notícia dos 
povoados 

m
edievais 

abandonados 
de 

S
. 

B
ento e de A

randosa. 
Em

 1947 C
arlos Teixeira publica um

 
artigo m

ais desenvolvido e ilustrado sobre os 
p
ovoad

os 
ab

an
d
on

ad
os 

d
a 

S
erra 

d
a 

C
a
b
reira

, 
a
lu

d
in

d
o
 

m
a
rg

in
a
lm

en
te

 
à
 

existência de m
onum

entos tipo m
egalítico 

dispersos 
pelos 

m
ontes 

envolventes 
de 

R
ossas (Teixeira 1947).

O
s 

e
stu

d
o
s 

p
o
ste

rio
re

s 
p

o
u

co
 

acrescentaram
, 

destacando-se 
apenas 

a 
notícia, dada por C

arlos A
lberto Ferreira de 

A
lm

eida 
(1970), 

de 
im

portantes 
achados 

correlacionados com
 o castro rom

anizado de 
R
ossas e o contributo de A

rlindo R
ibeiro da 

C
unha (1975), sobre os castros de R

ossas e 
de V

ila S
eca (agora cham

ado correctam
ente 

de V
ieira) e sobre o castelo de Penafiel de 

S
o

á
s
 

(m
o

n
te

 
d

e
 

S
ã

o
 

M
a

m
e

d
e

).
C
om

 o inventário da vertente alta da 
S
erra da C

abreira, realizado em
 1998 e que 

abarcou então os concelhos de V
ieira do 

M
inho 

e 
de 

C
abeceiras 

de 
B
asto, 

m
as 

restringido ao espaço acim
a da cota dos 600 

m
etros 

de 
altitude, 

deu-se 
um

 
prim

eiro 
passo para o conhecim

ento sistem
ático da 

realid
ad

e 
arq

u
eológ

ica 
d
o 

m
u
n
icíp

io, 
inventariando-se então em

 V
ieira do M

inho 
24 

arqueossítios 
(Fontes 

1998; 
Fontes 

1999).N
a
 

a
u
sên

cia
 

d
e 

n
o
vo

s 
e 

m
a
is 

desenvolvidos estudos, reedita-se em
 2000 

a 
m

onografia 
de 

José 
A
lves 

V
ieira 

e 
publicam

-se, pouco depois, as já referidas 
Memórias Paroquiais.
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4. Do património arqueológico e arquitectónico
O

 inventário que origina a presente 
m

on
og

rafia 
con

stitu
i 

o 
m

ais 
recen

te 
contributo para o conhecim

ento da ocupação 
do território do m

unicípio de V
ieira do M

inho, 
confirm

ando, 
especialm

ente 
com

 
os 

seus 
144 sítios arqueológicos inventariados, que 
essa falta de conhecim

ento se deve apenas à 
in

existência 
de 

investigação 
e 

não 
à 

ausência efectiva de um
a longa ocupação 

hum
ana, de cuja história se apresenta aqui 

um
 prim

eiro esboço, com
 base exactam

ente 
no patrim

ónio registado.
Im

porta 
notar 

que 
a 

ausência 
de 

estu
dos 

m
onográficos 

não 
facilita, 

ou
 

im
pede 

m
esm

o, 
o 

estabelecim
ento 

de 
cronologias e de sequências de ocupação 
rigorosas.

Pa
ra

 
a
 

m
a
io

r 
p
a
rte

 
d
o
s 

sítio
s 

arqueológicos identificados, reconheceram
-

se apenas alguns elem
entos que aceitam

 
um

a 
filiação 

crono-cultural 
generalista, 

com
o 

sejam
 

determ
inadas 

práticas 
de 

enterram
ento (p.ex. os sepulcros sob tumuli 

ou 
'm

am
oas'), 

certos 
objectos 

m
etálicos 

(p.ex. m
oedas rom

anas), algum
as soluções 

co
n

stru
tiv

a
s 

(p
.e

x
. 

p
o
v
o

a
d

o
s 

co
m

 
m

uralhas), 
diversas 

produções 
cerâm

icas 
(p.ex. 

fabricos 
m

anu
ais 

ou
 

cerâm
icas 

im
p
o
rtad

as), 
o
u
 

ain
d
a 

d
eterm

in
ad

as 
expressões 

artísticas 
(p.ex. 

as 
gravuras 

rupestres).
P
a
ra

 
o
s 

sítio
s 

a
rq

u
ite

ctó
n

ico
s, 

praticam
ente 

todos 
de 

época 
m

oderna 
e 

contem
porânea, beneficiou-se da preciosa 

fonte 
docum

ental 
que 

são 
as Memórias 

Paroquiais e das inúm
eras datas gravadas 

nas construções, sendo m
enos relevante a 

definição 
do 

estilo 
artístico 

a 
que 

se 
vinculam

.
Por 

estas 
razões, 

adoptam
os 

com
o 

referente 
cronológico 

um
a 

periodização 
igualm

ente generalista, de larga am
plitude, 

que perm
ite 'arrum

ar' a totalidade dos sítios 
in

v
e
n

ta
ria

d
o
s, 

e
sta

b
e
le

ce
n

d
o
-se

 
o
s 

seguintes 5 períodos: Pré-H
istória R

ecente 
(entre os V

I.º e m
eados do I.º m

ilénios a.C
., 

correspondentes 
ao 

M
esolítico, 

N
eolítico, 

C
alcolítico 

e 
Idade 

do 
B
ronze); 

Proto-
H

istória (entre m
eados do I.º m

ilénio a.C
. e 

a m
udança de Era, correspondente à Idade 

do Ferro); A
ntiguidade (do início da Era ao 

século V
III, correspondente aos dom

ínios 
rom

ano 
e 

suevo-visigótico); 
Idade 

M
édia 

(entre os séculos IX
 e X

V, correspondentes 
ás 

A
lta 

Idade 
M

édia/'R
econquista', 

Idade 
M

édia C
entral e B

aixa Idade M
édia); e Idade 

M
oderna e C

ontem
porânea (entre os séculos 

X
V
I e X

IX
). 

C
o
m

 
e
sta

 
'a

rru
m

a
çã

o
' 

g
e
n
é
rica

 
pretende-se, 

tão-só, 
facultar 

um
a 

leitura 
in

te
g

ra
d

o
ra

 
q

u
e

 
p

ro
p

o
rcio

n
e

 
u

m
a

 
com

p
reen

são 
g
lob

al 
d
o 

p
rocesso 

d
e 

con
stru

ção 
da 

paisagem
 

actu
al. 

Para 
investigações futuras ficarão os detalhes dos 
m

odelos de povoam
ento que presidiram

 à 
estruturação do território e sua respectiva 
evolução.

4.1. Pré-História Recente
O

s
 

m
a

is
 

a
n

tig
o

s
 

v
e

s
tíg

io
s

, 
enquadráveis na Pré-H

istória R
ecente, são 

os abrigos rupestres sob lapas rochosas, que 
se distribuem

 um
 pouco por todo o território, 

sem
pre na vertente m

édia-alta da bordadura 
da cabeceira do rio A

ve.
R
egistaram

-se 12, m
as apenas foram

 
estudados 4: abrigos de Vale de C

erdeira, 
Pedra B

ela, Pala do Lobo e de Pelisqueiras, 
confirm

ando-se a sua ocupação desde cerca 
d

e
 

6
.0

0
0

 
a

n
o

s
, 

v
in

c
u

la
n

d
o

-
s

e
 

provavelm
ente 

aos 
períodos 

culturais 
do 

M
esolítico e/ou do N

eolítico (B
atista 2001).

 Trata-se de locais de assentam
ento 

elem
entares, que aproveitam

 a existência de 
'abrigos' naturais sob os afloram

entos de 
granito, 

estrategicam
ente 

localizados 
em

 
zonas favoráveis à exploração de recursos. 
O

s 
restantes 

8 
nunca 

foram
 

objecto 
de 

 
S

í
t
i
o

s
 
A

r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
p

o
r
 
P

e
r
í
o

d
o

 
C

u
l
t
u

r
a
l

Idade do Ferro / Rom
ano

2%

Idade do Ferro / Idade M
édia

2%

Idade do Ferro - S
uevo - V

isigótico
1%

Idade do Bronze
2%

Idade M
édia

2%

Idade M
édia - Idade M

oderna
3%

Idade Contem
porânea

6%

B
aixa Idade M

édia - Idade M
oderna

2%
O

utros
4%

Rom
ano - S

uevo - V
isigótico

3%

Rom
ano - Idade Contem

porânea
8%

Rom
ano

3%

Neolítico - M
esolítico

2%

Neolítico - B
ronze

16%

M
edieval
1%

Indeterm
inado

6%
Idade M

oderna - Idade Contem
porânea

8%

Idade M
oderna

28%

G
ráfico de distribuição de sítios arqueológicos por período cultural
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4. Do património arqueológico e arquitectónico
estudos 

arqueológicos, 
podendo 

não 
ter 

conhecido um
a ocupação tão antiga.

M
ais abundantes são os enterram

entos 
sob tumuli (ou tum

ulações com
 'm

am
oa' - 

p
or 

serem
 

esp
ecialm

en
te 

visíveis 
os 

am
on

toados 
de 

terra 
e 

calh
au

s 
qu

e 
recobriram

 outrora as câm
aras sepulcrais), 

dos quais se identificaram
 21, distribuídos 

pelas 
chãs 

e 
portelas 

dos 
relevos 

que 
en

fo
rm

a
m

 
a
 

ca
b
eceira

 
d
o
 

rio
 

A
ve, 

distinguindo-se 
dois 

conjuntos 
m

aiores, 
verdadeiras necrópoles, no C

hão do G
andas 

e na Lam
a dos Eidos, ocupando am

plas e 
bem

 expostas chãs de m
eia encosta.

Trata-se de testem
unhos de ocupação 

hum
ana com

 um
a cronologia alargada, que 

geralm
ente se situam

 entre os 3.º e 1.º 
m

ilénio 
a.C

., 
vinculando-se 

aos 
períodos 

culturais do N
eolítico, C

alcolítico e Idade do 
B
ronze. 

S
endo, 

na 
sua 

m
aior 

parte, 
estruturas 

funerárias, 
adm

ite-se 
que 

os 
assentam

entos 
das 

populações 
que 

os 
usaram

 se localizariam
 nas proxim

idades.
Este 

conjunto 
de 

m
onum

entos 
vem

 
preencher 

um
a 

lacuna 
nas 

m
anchas 

de 
distribuição 

conhecidas 
e, 

em
bora 

possa 
corresponder 

a 
um

a 
baixa 

densidade 
de 

ocupação 
do 

território, 
revela 

um
a 

clara 
penetração do m

egalitism
o no vale superior 

do rio A
ve.

A
dentro deste período da Pré-H

istória 
R
ecente, registaram

-se 6 assentam
entos / 

povoados 
e 

dois 
conjuntos 

de 
gravuras 

rupestres, 
a 

m
aior 

parte 
dos 

prim
eiros 

correlacion
ad

os 
esp

acialm
en

te 
com

 
a 

necrópole de Lam
as dos Eidos e os segundos 

com
 a necrópole do C

hão do G
andas.

4.2. Proto-História
N

o noroeste peninsular a proto-história 
é 

geralm
ente 

associada 
aos 

“castros”, 
designação habitual dos inúm

eros povoados 
fortificados que coroam

 os principais m
ontes 

e 
que 

são 
a 

expressão 
m

onum
ental 

da 
cham

ada “cultura castreja”.
M

uitas vezes de fundação m
ais rem

ota, 
que pode recuar à Idade do B

ronze e com
 

ocupações que, por vezes, se prolongaram
 

até 
à 

B
aixa 

Idade 
M

édia, 
a 

m
aior 

parte 
destes povoados fortificados parece ter-se 
desenvolvido no decurso da Idade do Ferro, 
conhecendo o seu apogeu entre os séculos II 
a.C

 e II d.C
..

N
o actual território do m

unicípio de 
V
ieira do M

inho registaram
-se 6 povoados 

fortificad
os, 

tod
os 

com
 

vestíg
ios 

d
e 

m
u
ralh

as, 
ru

ín
as 

d
e 

ed
ificações 

n
as 

plataform
as interiores e espólio cerâm

ico; 2 
sem

 
evidências 

de 
am

uralham
ento; 

e 
1 

ocorrência que poderá corresponder a um
a 

necrópole.
Em

bora se dispersem
 por quase todo o 

território do actual m
unicípio de V

ieira do 
M

inho, a análise atenta da sua distribuição 
revela 

dois 
conjuntos 

distintos: 
um

 
na 

m
argem

 esquerda do rio C
ávado, com

 os 
povoados 

im
plan

tados 
em

 
cabeços 

e 
prom

ontórios a m
eio da vertente N

orte da 
serra 

da 
C
abreira 

/ 
C
antelães; 

e 
outro 

vinculado 
à 

bacia 
inicial 

do 
rio 

A
ve, 

localizados em
 relevos proem

inentes que 
dom

inam
 os inúm

eros vales interiores da 
cabeceira do rio.

Estes são os de m
aiores dim

ensões, 
destacando-se entre todos o C

astro de V
ieira 

/ C
antelães, com

 um
a área aproxim

ada de 
10

 
hectares 

e 
um

 
com

plexo 
sistem

a 
defensivo de m

uralhas concêntricas, com
 

cerca de 3500 m
etros de perím

etro total. 
Tra

ta
-se, 

p
o
rta

n
to, 

d
e 

u
m

 
p
o
vo

a
d
o
 

fortificado 
que, 

pela 
sua 

dim
ensão 

e 
im

plantação estratégica ao centro do vale 
inicial do rio A

ve, terá sido um
 lugar central 

do povoam
ento pré-rom

ano, inscrevendo-
se bem

 no centro do território dos Callaeci 
Bracari.O

 reconhecim
ento do valor histórico, 

cultural e científico do m
onum

ento, a par da 
percepção 

do 
seu 

elevado 
potencial 

de 
valorização, 

conduziram
 

o 
M

unicípio 
de 

V
ieira do M

inho a prom
over, em

 parceria 
com

 a U
niversidade do M

inho, um
 projecto 

de estudo, de valorização e de divulgação do 
C
astro-C

astelo de V
ieira, com

 o objectivo de 
garantir a sua conservação e de o tornar 
acessível 

ao 
pú

blico, 
satisfazen

do 
as 

condições para que seja integrado na rede de 
C
astros que a S

ociedade M
artins S

arm
ento e 

o C
entro de A

rqueologia C
astreja e Estudos 

C
élticos pretendem

 candidatar a Patrim
ónio 

da 
H

um
anidade. 

O
 

prim
eiro 

passo 
do 

projecto já se concretizou com
 o envio ao 

IPPA
R
 

de 
um

a 
proposta 

de 
classificação 

com
o Im

óvel de Interesse Público.
C
om

 excepção dos castros de A
tafona e 

de 
O

uteiro 
do 

Vale, 
todos 

os 
restantes 

povoados 
foram

 
rom

anizados, 
sendo 

que 
dois conheceram

 tam
bém

 ocupação durante 
o dom

ínio suevo-visigótico e um
 continuou 

ocupado 
na 

Idade 
M

édia, 
recebendo 

um
 

castelo na sua plataform
a superior (castro / 

castelo de V
ieira).

Panorâm
ica do C

astro de V
ieira / C

antelães
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4. Do património arqueológico e arquitectónico
4.3. Antiguidade (romano e suevo-

visigótico)
A
 
A
ntiguidade 

aparece 
representada 

por 
27 

sítios 
e 

achados 
arqueológicos, 

praticam
ente todos relativos a ocupações 

rom
anas e suevo-visigóticas.
C
inco 

dos 
sítios 

correspondem
 

a 
povoados fortificados proto-históricos que 
apresentam

 
vestígios 

m
ateriais 

de 
época 

rom
ana e suevo-visigótica. O

s castros de 
V
ieira / C

antelães e de R
ossas parecem

 ter 
m

antido im
portância, pois aí se recolheram

 
inúm

eros m
ateriais, incluindo m

oedas, um
a 

árula e um
a cabeça de Júpiter.

Id
e

n
tifica

ra
m

-se
 

ta
m

b
é

m
 

se
is 

povoados 
abertos, 

entre 
os 

quais 
se 

destacam
, pela grande área de dispersão 

dos vestígios, S
. C

ristóvão e V
ila M

onteira.
A
s 

necrópoles 
correlacionadas 

com
 

estes povoados estão praticam
ente todas 

por descobrir, referenciando-se apenas dois 
sítios 

que 
poderão 

corresponder 
a 

essa 
função.

R
efira-se ainda um

 achado isolado, a 
ara de Louredo, que poderá ser proveniente 
de um

 dos povoados próxim
os.

M
as 

os 
vestígios 

m
ais 

num
erosos 

respeitam
 à passagem

 da im
portante via 

m
ilitar rom

ana que ligava Bracara Augusta 
(B

raga) a Asturica Augusta (A
storga), por 

Aquae Flaviae 
(C

haves), 
atravessando 

o 
espaço 

do 
actual 

m
unicípio 

de 
V
ieira 

do 
M

inho, que então se integrava o conventus 
bracarensis. 

O
 

estudo 
do 

seu 
traçado 

m
e
re

ce
u
 

e
sp

e
cia

l 
a
te

n
çã

o, 
te

n
d
o
-se

 
identificado 

onze 
troços 

e 
dois 

m
iliários 

correlacionados com
 a sua passagem

.
Estruturada 

ao 
tem

po 
do 

im
perador 

A
ugusto (séc. I), esta ligação viária, que 

atravessava 
a 

rica 
região 

m
ineira 

do 
B
arroso, aparece registada no Itinerarium 

Antonini, do século III.
O

 seu traçado no território do M
unicípio 

de 
V
ieira 

do 
M

inho 
é 

bem
 

conhecido, 
correndo 

pela 
vertente 

setentrional 
das 

S
erras de C

antelães e da C
abreira, virado ao 

rio 
C
ávado, 

servindo 
diversos 

povoados 
'castrejos' rom

anizados e outros povoados 

abertos 
de 

fundação 
rom

ana. 
N

a 
sua 

passagem
 por esta região era servido por 

um
a 

estalagem
, 

a mansio Salatia, 
cuja 

lo
c

a
liz

a
ç

ã
o

 
e

x
a

c
ta

 
p

e
rm

a
n

e
c

e
 

desconhecida.
D

esde Pousadouro (Tabuaças) até C
am

bedo 
(C

am
pos), o seu traçado pouco variava de 

co
ta

, 
serp

en
tean

d
o
 

a 
m

eia
 

en
co

sta 
acom

panhando 
sensivelm

ente 
o 

actual 
traçado da estrada nacional 103. N

o O
uteiro 

dos Púcaros, (entre S
alam

onde e R
uivães), 

em
 R

uivães, e no M
onte de C

am
bedo, em

 
C
am

pos, 
conservam

-se 
bons 

troços 
do 

cam
inho antigo, podendo ser percorridos a 

pé.
Em

 2005, o traçado da via rom
ana no 

m
unicípio de V

ieira do M
inho foi integrado no 

“Projecto 
das 

V
ias 

A
ugustas”, 

estando 
devidam

ente sinalizado.
D

o ponto de vista da sua distribuição 
global, ressalta a especial concentração de 
vestígios 

na 
m

argem
 

esquerda 
do 

rio 
C
ávado, associando-se um

 m
aior núm

ero de 
povoados com

 o traçado da via que ligava 
B
raga a A

storga por C
haves.

S
ob

re 
as 

cron
olog

ias 
d
os 

sítios 
rom

anos, os únicos elem
entos susceptíveis 

de 
proporcionar 

referências 
cronológicas, 

são a via Bracara  Asturica, aberta ao tem
po 

de A
ugusto, alguns m

ateriais do castro de 
R
ossas, 

designadam
ente 

um
a 

m
oeda 

de 
C
arisius, legado de A

ugusto (séc. I), um
a 

cabeça de Júpiter datável de finais do século 
II  inícios do século III, sigillatas hispânicas 
e 

vidros 
tardios 

(século 
V
), 

sugerindo 
portanto um

a ocupação continuada desde a 
transição da era até ao fim

 do im
pério.

Pa
ra

 
o
 

p
erío

d
o
 

su
evo

-visig
ó
tico

 
(séculos V

-V
III), confirm

a-se, pelo espólio 
cerâm

ico, a continuidade de ocupação em
 

vários dos povoados fortificados, os castra, 
ocupação igualm

ente confirm
ada, ainda que 

indirectam
ente, pelas fontes docum

entais 
coevas, 

designadam
ente 

a 
crónica 

de 
Idácio, bispo de C

haves, escrita cerca do ano 
469, e a Divisio Theodomiri ou 'Paroquial 
S
uevo', elaborada cerca do ano 572. N

esta 
ú
ltim

a 
referem

-se 
as 

'p
aróq

u
ias' 

d
e 

Palantucio e de Lam
eto, que os especialistas 

localizam
 em

 Pandoses (Parada de B
ouro) e 

Lam
edo (R

ossas), respectivam
ente.

C
abeça de Júpiter(?), em

 bronze

M
iliário de Z

ebral

Troço de via antiga, entre S
alam

onde e R
uivães
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4. Do património arqueológico e arquitectónico
4.4. Idade Média
D

a Idade M
édia, período em

 que se 
configurou um

 novo m
odelo de povoam

ento, 
p
rim

eiro 
d
ecorren

te 
d
o 

p
rocesso 

d
e 

expansão asturiano-leonês e da definição do 
C
ondado 

Portucalense 
e 

depois 
com

 
a 

a
firm

a
çã

o
 

d
o

 
R

e
in

o
 

d
e

 
P
o

rtu
g

a
l, 

identificaram
-se relativam

ente poucos sítios 
arqueológicos, apenas 20, a que se poderão 
acrescentar os testem

unhos arquitectónicos 
de traça rom

ânica da igreja de S
ão João da 

C
ova.Esta pouca frequência de registos não 

significa ausência de povoam
ento m

edieval, 
explicando-se antes pelo facto de a estrutura 
actual de povoam

ento corresponder à m
atriz 

gerada no decurso dos séculos m
edievais, 

docum
entando-se em

 m
eados do século X

III 
quase todas as sedes paroquiais que hoje 
existem

. Portanto, o m
odelo de povoam

ento 
m

edieval 
perm

anece 
activo, 

conhecendo 
actualm

ente 
um

 
processo 

acelerado 
de 

transform
ação, ainda indefinido.

C
astelos, igrejas e pontes são as m

ais 
com

uns 
expressões 

arquitectónicas 
da 

Idade M
édia, ocupando um

 lugar especial no 
im

aginário popular. N
o conjunto de sítios e 

a
c
h

a
d

o
s
 

re
g

is
ta

d
o

s
 

s
o

b
re

s
s
a

e
m

 
precisam

ente os castelos de S
ão M

am
ede 

(Parada de B
ouro) e o de V

ieira (C
antelães). 

O
 prim

eiro foi cabeça da Terra de Penafiel de 
S
oás 

e 
o 

segundo, 
construído 

sobre 
um

 
grande povoado 'castrejo', sede da Terra de 
Veeira, 

território 
no 

qual 
tem

 
origem

 
o 

M
unicípio de V

ieira do M
inho.

D
as 

igrejas 
paroquiais 

de 
V
ieira 

do 
M

inho, todas já referenciadas pelo m
enos 

desde o século X
I, nenhum

a m
anteve a sua 

arqu
itectu

ra 
origin

al 
e 

são 
raros 

os 
testem

unhos 
das 

edificações 
de 

estilo 
ro

m
â
n
ico

, 
q
u
e
 

a
q
u
i 

co
n
h
e
ce

u
 

u
m

a
 

expressão 
m

arginal. 
D

istingue-se 
entre 

todas a igreja de S
ão João da C

ova, que 
conserva 

parte 
significativa 

da 
fábrica 

ro
m

â
n

ica
, 

d
a
tá

v
e
l 

d
o
 

sé
cu

lo
 

X
III, 

so
b

re
ssa

in
d

o
 

a
s 

su
a
s 

ca
ch

o
rra

d
a
s 

esculturadas 
e 

o 
portal 

lateral 
sul 

com
 

tím
pano ornam

entado com
 cruz vazada, de 

clara 
filiação 

estilística 
bracarense, 

bem
 

com
o 

a 
utilização 

de 
silhares 

de 
granito 

rosado.
R
elevo especial para os 5 povoados 

m
edievais abandonados, quatro na vertente 

alta 
da 

serra 
da 

C
abreira, 

vinculando-se 
claram

ente a um
a m

ais intensa exploração 
dos recursos pastoris da serra e um

 outro na 
verten

te 
baixa, 

n
as 

proxim
idades 

de 
R
uivães. 

 
Este 

últim
o 

é 
particularm

ente 
im

portante 
porque 

corresponde 
à 

antiga 
sede de freguesia de S

ão M
artinho de V

ilar 
de Vacas, m

encionada nas Inquirições de 
1258, povoação que esteve na origem

 de 
R
uivães.

D
estaque igualm

ente para as 4 pontes 
e 

3 
troços 

de 
via, 

testem
unhando 

a 
im

portância da rede viária local e regional. 
Efectivam

ente, as pontes foram
 obras que 

na Idade M
édia m

ereceram
 especial atenção 

dos 
senhores 

das 
terras, 

dos 
abades 

de 
m

osteiros e da coroa, porque serviam
 as 

lig
ações 

viárias 
q
u
e 

estru
tu

ravam
 

o 
território, aqui em

 V
ieira do M

inho servindo 
as m

ais im
portantes ligações regionais ao 

B
arroso, R

ossas e B
asto, avultando entre 

todas a Ponte da M
izarela, notável tanto pelo 

engenho revelado na sua construção com
o 

pela 
im

plantação 
espectacular 

sobre 
as 

escarpas 
do 

rio 
R
abagão, 

servindo 
a 

via 
m

edieval que acom
panhava o vale do rio 

C
ávado em

 direcção ao interior galego.
R
efiram

-se por últim
o os 4 com

plexos 
d

e
 

g
r
a

v
u

r
a

s
 

r
u

p
e

s
t
r

e
s

, 
q

u
e

 
m

onum
entalizam

 a paisagem
 com

 sím
bolos 

que parecem
 relacionar-se com

 m
arcação 

de term
os, sucessivam

ente repetidos.

G
ravuras da Laje dos C

antinhos

Ponte de A
gra

C
astelo de V

ieira
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apa de povoam

ento no séc. X
III



018

4. Do património arqueológico e arquitectónico
4.5. Idade Moderna e 

Contemporânea
A
o contrário do que foi habitual nos 

levantam
entos 

arqueológicos 
tradicionais, 

entendeu-se 
considerar 

tam
bém

 
com

o 
vestíg

ios 
arq

u
eológ

icos 
as 

ru
ín

as 
d
e 

construções que, não sendo susceptíveis de 
ser recuperadas para a sua função original, 
se configuram

 com
o testem

unhos m
ateriais 

im
portantes 

para 
a 

com
preensão 

das 
paisagens 

m
oderna 

e 
contem

porânea 
e 

ainda aquelas construções que, conhecendo 
u

m
 

u
s
o

 
e

p
is

ó
d

ic
o

, 
s
e

 
v

in
c
u

la
m

 
estreitam

ente a vestígios arqueológicos de 
épocas 

anteriores. 
A
ssim

, 
registaram

-se 
p
ara 

este 
p
erío

d
o
 

u
m

 
to

tal 
d
e 

6
9
 

arqueossítios, a m
aioria de época m

oderna.
A
 estes sítios arqueológicos haverá que 

acrescentar 
os 

1347 
(90 

%
 

do 
total 

de 
re

g
isto

s 
p

a
trim

o
n

ia
is) 

q
u

e
 

fo
ra

m
 

classificados 
na 

categoria 
de 

patrim
ónio 

arquitectónico. A
 m

aior parte corresponde a  

expressões de arquitectura vernácula, ainda 
há poucos anos dita arquitectura tradicional 
ou popular, destacando-se entre todos os 
m

oinhos 
e 

espigueiros 
(que 

no 
conjunto 

som
am

 m
ais de 70 %

 dos registos).
Tal com

o ilustra o gráfico abaixo, m
enos de 

10 %
 dos bens arquitectónicos registados 

c
o

rre
s
p

o
n

d
e

m
 

a
 

c
o

n
s
tru

ç
õ

e
s
 

d
e

 
fu

n
cion

alid
ad

e 
relig

iosa, 
com

o 
sejam

 
capelas, 

igrejas 
e 

alm
inhas. 

É 
nos 

dois 
prim

eiros tipos, a que se devem
 juntar os 

solares 
e 

paços 
rurais, 

que 
se 

revelam
 

a
lg

u
m

a
s 

so
lu

çõ
e
s 

co
n
stru

tiva
s 

m
a
is 

elaboradas, que aceitam
 a sua classificação 

a
d

e
n

tro
 

d
o
s 

m
a
is 

d
iv

e
rso

s 
e
stilo

s 
arquitectónicos que se desenvolveram

 entre 
os séculos X

V
II e X

IX
.

O
 

p
a

trim
ó

n
io

 
a

rq
u

ite
c
tó

n
ic

o
 

in
v
e
n

ta
ria

d
o
 

re
p

o
rta

-se
, 

q
u

a
se

 
n

a
 

totalidade, a um
a época balizada entre os 

séculos X
V
I e X

IX
, correspondente às Idade 

M
oderna e C

ontem
porânea e revela um

 forte 
in

c
r

e
m

e
n

t
o

 
d

o
 

p
o

v
o

a
m

e
n

t
o

,

particularm
ente notório a partir do século 

X
V
III, 

acom
panhando 

a 
larga 

difusão 
e 

am
pla aceitação do cultivo do m

ilho grosso 
ou maíz.A

 m
atriz do povoam

ento do m
unicípio 

de V
ieira do M

inho, na qual se distingue um
 

povoam
ento disperso nos vales baixos e um

 
p
ovoam

en
to 

con
cen

trad
o 

n
a 

verten
te 

inferior 
das 

serras 
ou 

na 
bordadura 

do 
plan

alto 
de 

B
arroso, 

tem
 

origem
 

n
o 

povoam
ento m

edieval fixado nos séculos X
II 

e X
III, então com

o hoje orientado para um
a 

econom
ia de base agro-silvo-pastoril.

Essa estrutura de povoam
ento ainda se 

recon
h
ece 

n
a 

distribu
ição 

actu
al 

dos 
aglom

erados 
populacionais, 

apesar 
das 

m
udanças registadas a partir do últim

o terço 
do século X

X
, as quais se traduziram

 na 
dim

inuição da população nos núcleos rurais 
m

ais isolados e aum
ento de construção nas 

zo
n
as 

d
e 

vale 
m

elh
o
r 

servid
as 

p
o
r 

equipam
entos sociais e por transportes.

R
econhecendo que a análise da sua 

d
istrib

u
ição 

esp
acial 

p
od

erá 
forn

ecer 
e

le
m

e
n

to
s
 

in
te

re
s
s
a

n
te

s
 

p
a

ra
 

a
 

com
preensão do m

odelo de povoam
ento que 

se consolidou nos finais do século X
IX

, bem
 

com
o para a com

preensão da organização 
sócio-económ

ica subjacente, lim
itam

o-nos 
aqui 

a 
um

a 
breve 

caracterização 
do 

p
atrim

ón
io 

arq
u
itectón

ico 
in

ven
tariad

o 
dividindo-o entre 'arquitecturas vernáculas' 
e 'arquitecturas de estilo' - nas prim

eiras 
distinguiram

-se 
as 

aldeias, 
espigueiros 

e 
m

oinhos, e nas segundas os santuários de 
peregrinação e os solares.

Tam
bém

 nesta m
atéria, o trabalho que 

origina o presente trabalho constitui o m
ais 

recente contributo para o conhecim
ento dos 

valores 
arquitectónicos 

do 
território 

do 
m

unicípio de V
ieira do M

inho, revelando um
a 

riqueza 
patrim

onial 
até 

agora 
insuspeita, 

constituindo-se 
com

o 
um

 
recurso 

com
 

elevado potencial de exploração.

 
S

í
t
i
o

s
 
A

r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s
 
p

o
r
 
T

i
p

o

Silha
0,15%

A
lm

inhas
3,79%

A
ldeia

0,37%

Santuário
0,30%

Pisão
0,07%

Pontão
1,11%

Pelourinho
0,30%

M
oinho

20,27%
M

arco
0,22%

Lagar
0,89%

Igreja
1,48%Forno

0,30%Fonte
0,07%

Castelo
1,48%

Casa / Edifício
7,94%

Capela
5,42%

Calvário
0,22%

Epígrafe
4,75%

Espigueiro
50,85%

G
ráfico de distribuição de sítios arquitectónicos 

por tipo
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ento segundo ’M
em

órias Paroquiais’, de 1758
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D

estaca-se 
de 

m
odo 

significativo 
o 

conjunto das 38 cabanas de pastor e das 4 
brandas 

pastoris 
(grupos 

de 
cabanas 

m
enores, juntas, com

 redis individuais), que 
se concentram

 na vertente alta da serra da 
C
abreira, revelando um

a intensa actividade 
de pastoreio, cujo increm

ento se docum
enta 

a 
partir 

do 
século 

X
V
I. 

S
ão 

construções 
m

odestas, quase sem
pre de planta circular, 

com
 paredes de sim

ples pedras sobrepostas, 
com

 
cobertura 

em
 

falsa 
cúpula 

de 
lajes 

graníticas, 
exteriorm

ente 
recobertas 

com
 

torrões de terra.
C
orrelacionados 

com
 

a 
actividade 

pastoril estão tam
bém

 os 4 fojos de lobo, 
todos no início da vertente sul da serra da 
C
abreira, 3 dos quais se encontram

 em
 vias 

de classificação com
o Im

óvel de Interesse 
Público. A

presentam
 a típica planta em

 V
 

descendo 
da 

cum
eada 

para 
as 

linhas 
de 

água, aí se localizando o poço circular e 
profundo, 

onde 
os 

anim
ais 

afugentados 
caíam

. 
S
ão 

obras 
m

onum
entais, 

com
 

paredes com
 cerca de 2,5 m

etros de altura e 
que no conjunto se estendem

 por cerca de 
2,5 quilóm

etros.
S
ervidas por cam

inhos de pé posto, 
que 

prolongavam
, 

acim
a 

dos 
600 

- 
700 

m
etros de altitude, os cam

inhos carreteiros 
que 

serviam
 

as 
vertentes 

inferiores, 
as 

cabanas e currais e os fojos eram
 objecto de 

m
anutenção 

periódica, 
assegurada 

pelas 
populações 

do 
vale, 

constituindo 
um

a 
im

portan
te 

expressão 
de 

arqu
itectu

ra 
vernácula.

Já
 

referen
cia

d
a
s 

n
a
s 

'M
em

ó
ria

s 
Pa

ro
q
u
ia

is' 
d
e 

1
7
5
8
, 

m
u
ita

s 
d
esta

s 
construções deverão datar dos séculos X

V
I-

X
V
II, 

adm
itindo-se 

para 
algum

as 
um

a 
cronologia m

ais recuada, sendo certo que o 
m

áxim
o 

desenvolvim
ento 

das 
actividades 

agro-silvo-pastoris em
 torno da S

erra da 
C
abreira se verificou entre m

eados do século 
X
IX

 e m
eados do século X

X
.

A
 rede viária conheceu tam

bém
 um

 
significativo 

reforço, 
patente 

no 
m

aior 
núm

ero de pontes edificadas ou reparadas 
neste período, num

 total de 8. R
egistaram

-
se tam

bém
 4 troços de via lajeada.

Finalm
ente, refiram

-se os m
arcadores 

adm
inistrativos e sim

bólicos do território, 
expressos 

em
 

7 
conjuntos 

de 
gravuras 

rupestres e 3 m
arcos de lim

ites.
A
 m

aior parte dos conjuntos parecem
 

vin
cu

la
r-se

 
a
 

m
a
rca

çã
o
 

d
e
 

te
rm

o
s, 

su
cessivam

en
te 

repetidos, 
em

 
qu

e 
a 

cronologia m
ais antiga se poderá recuar ao 

fim
 da Idade M

édia ou princípios da Idade 
M

oderna e a m
ais recente já do últim

o terço 
do século X

X
.

A
s técnicas de gravação variam

 entre a 
m

artelagem
, o picotado e o abrasão e as 

gram
áticas figurativas centram

-se em
 torno 

dos 
quadrados, 

reticulados 
ou 

não, 
nas 

covinhas, 
nas 

cruzes 
ou 

em
 

desenhos 
com

postos de círculos, estrelas e cruzes. 
M

ais raros são os m
otivos antropom

órficos e 
zoom

órficos. 
A
s 

gravuras 
apresentam

-se 
tanto em

 painéis verticais com
o horizontais.

N
o 

que 
respeita 

especificam
ente 

à 
arquitectura vernácula em

 V
ieira do M

inho, 
as soluções construtivas e m

esm
o estéticas 

que a caracterizam
 m

anifestam
-se no m

ais 
variado 

tipo 
de 

construções, 
desde 

as 
alm

inhas às cabanas de pastor e das casas 
aos pontões. D

istinguem
-se entre todos os 

núcleos 
bem

 
conservados 

de 
algum

as 
aldeias, 

onde 
se 

congregam
 

m
últiplas 

exp
ressõ

es 
co

n
stru

íd
as 

vern
acu

lares, 
destacando-se o conjunto dos espigueiros e 
m

oinhos, 
quase 

sem
pre 

espacialm
ente 

m
uito distantes m

as um
bilicalm

ente ligados 
pelo m

ais im
portante sustento,  o pão, neste 

caso o m
ilho grosso ou maiz, cujas espigas 

se 
guardam

 
nos 

espigueiros, 
até 

serem
 

levadas para os m
oinhos a m

oer.
Em

 praticam
ente todas as cerca de 150 

aldeias do m
unicípio de V

ieira do M
inho se 

identificam
 

edificações 
de 

arqu
itectura 

tra
d
icio

n
a
l, 

m
a
s 

fre
q
u
e
n
te

m
e
n
te

 
já

 
desenquadradas da antiga m

alha urbana, 
que se apresenta alterada.

C
ontudo, alguns núcleos populacionais 

rurais 
serranos 

ainda 
conservam

 
a 

sua 
estrutura 

urbana 
antiga, 

não 
se 

tendo 
alterado a íntim

a relação com
 os espaços 

a
g

rá
rio

s 
e
n

v
o

lv
e
n

te
s 

- 
a

s 
v
e
ig

a
s 

profusam
ente irrigadas, onde 

 se cultiva

Fojo grande, A
njos

C
abana de pastor do Toco, R

uivães

Ponte da C
andosa, R

ossas
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tudo o que é necessário ao sustento das 
fam

ílias 
(hortícolas, 

m
ilho, 

batata); 
m

ais 
afastados, pequenos bosques e zonas de 
m

atos continuam
 a fornecer m

aterial para a 
cam

a dos gados; na serra alta, pastam
 os 

rebanhos 
e 

m
anadas 

(cabras, 
bovinos 

e 
equinos), em

 algum
as localidades ainda em

 
regim

e 
de 

vezeira. 
Estão 

neste 
caso 

as 
aldeias de Lam

alonga, C
am

pos, Espindo e 
A
gra e com

 m
enos expressão as de Z

ebral, 
V
ilar C

hão e A
njos.

A
í, 

p
o

d
e

m
 

e
n

co
n

tra
r-se

 
b

o
n

s 
exem

plares 
de 

arquitectura 
vernácula, 

desde 
as 

habitações 
(casas 

de 
lavoura 

sim
ples, com

 duas divisões, ou casas de 
lavoura grandes, com

 pátio interior, para 
onde abrem

 as cortes, adegas e a habitação, 
esta 

frequ
en

tem
en

te 
alpen

drada) 
aos 

espigueiros, pode ainda fruir-se paisagens 
equilibradas, bem

 com
o tom

ar contacto com
 

práticas de trabalho tradicionais e perceber o 
n
o
tá

ve
l 

e
sfo

rço
 

d
a
s 

p
o
p
u
la

çõ
e
s 

n
a
 

construção e m
anutenção da paisagem

.
Foi 

nesta 
categoria 

de 
arquitectura 

vernácula que se incluíram
 as edificações 

relacionadas com
 as prim

eiras expressões 
da indústria, com

o lagares e engenhos de 

serra, alguns dos quais já integrados na 
“R

ota do Patrim
ónio Industrial do Vale do 

A
ve” (V

V.A
A
. 2002).

P
o

rq
u

e
 

c
o

n
s
titu

e
m

 
re

c
u

rs
o

s
 

p
atrim

on
iais 

e 
cu

ltu
rais 

im
p
ortan

tes, 
algum

as 
destas 

aldeias 
têm

 
vindo 

a 
ser 

objecto 
de 

program
as 

de 
conservação 

e 
requalificação, 

existindo 
já 

um
a 

razoável 
oferta de alojam

ento turístico que aproveita 
edifícios recuperados, facultando assim

 ao 
visitante 

um
 

contacto 
m

ais 
duradouro 

edirecto 
com

 
as 

populações 
e 

com
 

o 
território. 

O
s espigueiros são um

a reconhecida 
'im

agem
 de m

arca' do M
inho. Elevados do 

solo, m
arcam

 as paisagens das aldeias com
o 

um
a espécie de sentinelas ou cavaleiros, 

guardando no seu interior algo de precioso, 
pelo que tam

bém
 se configuram

 com
o um

a 
espécie de 'guarda-jóias' (que o eram

 as 
espigas de m

ilho - sustento básico dos seres 
hum

anos e dos anim
ais), justificando por 

isso 
req

u
in

tes 
con

stru
tivos 

d
e 

valor 
arquitectónico 

por 
vezes 

superior 
ao 

das 
habitações.

O
s
 

e
s
p

ig
u

e
iro

s
 

lo
c
a

liz
a

m
-s

e
 

geralm
ente 

junto 
das 

habitações 
ou 

nas 

suas proxim
idades im

ediatas, sendo m
enos 

fre
q

u
e
n

te
 

u
m

a
 

lo
ca

liza
çã

o
 

iso
la

d
a
, 

associada aos cam
pos de cultivo do m

ilho. 
D

atam
 na sua m

aioria dos séculos X
V
III e 

X
IX

, época de m
ais am

pla difusão do cultivo 
do m

ilho grosso.
É tam

bém
 frequente possuírem

 um
a 

eira, quase sem
pre bem

 lajeada, junto do 
espigueiro, 

registando-se 
alguns 

casos, 
p
o
u
co

s, 
d
e
 

u
m

a
 

e
ira

 
se

rv
ir 

v
á
rio

s 
espigueiros.

D
o
 

p
o
n

to
 

d
e
 

v
ista

 
tip

o
ló

g
ico

, 
identificaram

-se praticam
ente todos os tipos 

de espigueiros com
uns à região do M

inho, 
com

o sejam
 os 'canastros' todos de m

adeira 
sobre pés de granito, os de estrutura de 
granito (pés, m

ós, padieiras, om
breiras e 

cápeas 
das 

em
penas) 

e 
balaústres 

de 
m

adeira e cobertura telhada e ainda aqueles 
integralm

ente 
de 

granito, 
incluindo 

os 
balaústres e a cobertura capeada com

 lajes. 
R
efira-se 

a 
identificação 

de 
um

 
único 

espigueiro 
com

 
balaústres 

horizontais 
de 

granito, solução de influência galega.
A
o nível da decoração arquitectónica, 

os espigueiros inventariados enquadram
-se 

tam
bém

 
nas 

tipologias 
decorativas 

que

Panorâm
ica da aldeia de Lam

alonga

Inscrição na casa paroquial de Louredo
R
elógio de sol da Igreja de C

am
pos

C
asa de Faldrem
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4. Do património arqueológico e arquitectónico
caracterizam

 a generalidade dos espigueiros 
m

inhotos. 
D

om
inam

 
aqui 

as 
cruzes 

e 
pináculos a coroar as em

penas, os letreiros 
epigrafados nas padieiras (enquadrados em

 
cartelas m

ais ou m
enos rebuscadas, com

 
predom

ínio 
de 

ram
agens, 

m
eandros 

e 
cruzes), as portas de m

adeira entalhadas e 
m

ais raram
ente om

breiras esculturadas.
O

s 
m

oinhos 
de 

rodízio 
horizontal, 

m
ovim

entados pela força da água aduzida 
por caleira e cubo, m

arginando as inúm
eras 

linhas 
de 

água 
que 

recortam
 
os 

vales 
e 

encostas 
m

inhotos, 
são 

um
a 

das 
m

ais 
características 

expressões 
arquitectónicas 

do Entre D
ouro e M

inho.
D

o
cu

m
e
n

ta
d

o
s 

já
 

n
o

s 
sé

cu
lo

s 
anteriores à form

ação do reino de Portugal, 
os m

oinhos de água são pequenos edifícios 
de planta rectangular e cobertura telhada de 
duas 

águas, 
frequentem

ente 
construídos 

com
 

rude 
aparelho 

granítico, 
possuindo 

geralm
ente um

a só m
oenda, sendo raras 

instalações com
 duas m

oendas. Proliferaram
 

a 
partir 

dos 
séculos 

X
V
II-X

V
III, 

com
 

a 
difusão do cultivo do m

ilho m
aís ou m

ilho 
grosso, o cereal que passou a constituir a 
principal produção agrícola. 

O
s m

oinhos inventariados em
 V

ieira do 
M

inho inscrevem
-se quase na sua totalidade 

no tipo de 'm
oinho de rodízio horizontal com

 
penas, de propulsão inferior', aduzindo-se a 
água através de levadas e caleiras m

ais ou 
m

enos estruturadas, por vezes recolhendo a 
água a várias centenas de m

etros ou m
esm

o 
quilóm

etros. 
Junto 

ao 
m

oinho 
a 

água 
adquire 'peso' e velocidade precipitando-se 
por um

a caleira em
 ram

pa ou num
 cubo 

(espécie de pequeno poço) vertical e em
bate 

nas penas do rodízio, localizado na 'cave' do 
edifício. 

O
 

rodízio 
roda 

fixo 
a 

um
 

eixo 
vertical, que por sua vez faz m

ovim
entar a 

m
ó superior (m

ovente), que tritura o grão 
esm

agando-o 
contra 

a 
m

ó 
inferior, 

fixa 
(dorm

ente ou pouso). A
s m

ós são circulares, 
com

 cerca de 1 m
 de diâm

etro, em
 granito.

N
o

 
c

o
n

ju
n

to
 

d
o

s
 

m
o

in
h

o
s

 
inventariados destacam

-se os do rio A
ve, os 

m
oinhos de C

antelães, os m
oinhos de B

otica 
e os de Espindo.

O
 m

oinho da R
ibeira de C

hedas

Espigueiro da C
asa G

rande de N
ogueiras

Espigueiro da C
asa de O

rtezelo

O
 m

unicípio de V
ieira do M

inho não é 
particularm

ente rico em
 edifícios de vulto 

re
p
re

se
n
ta

tivo
s 

d
o
s 

g
ra

n
d
e
s 

e
stilo

s 
a
rtístico

s 
q
u

e
 

se
 

d
e
se

n
v
o
lv

e
ra

m
 

e
 

difundiram
 pela Europa e em

 Portugal. Tal 
facto dever-se-á, seguram

ente, não só ao 
carácter 

rural 
interior 

do 
território 

m
as, 

sobretudo, ao baixo nível de rendim
entos 

das 
suas 

populações, 
não 

gerando 
os 

avultados recursos financeiros necessários à 
edificação 

de 
obras 

de 
m

aior 
dim

ensão 
 

riqueza arquitectónica.
S
ó na segunda m

etade do século X
V
II e 

praticam
ente durante todo o século X

V
III é 

que, acom
panhando o enriquecim

ento geral 
do país, em

 parte correlacionado com
 os 

rendim
entos 

do 
B
rasil, 

se 
regista 

um
a 

elevação dos padrões arquitectónicos, aqui 
m

anifesta na renovação de m
uitas igrejas e 

capelas e na edificação de paços ou solares 
rurais.D

om
in

a 
o 

ch
am

ad
o 

E
stilo 

C
h
ão 

nacional, 
solução 

arquitectónica 
onde 

se 
cruzam

 
influências 

de 
vários 

estilos, 
do 

M
aneirism

o ao N
eoclássico, com

 evidentes 
preferências por traços barrocos, bem

 ao 
gosto m

inhoto.
Tam

bém
 
não 

cabe 
aqui 

desenvolver 
q

u
a
lq

u
e
r 

a
n

á
lise

 
so

b
re

 
o
s 

e
stilo

s 
dom

inantes, m
ais do âm

bito da história da 
arte 

ou 
da 

arquitectura. 
M

as 
justifica-se 

apresentar alguns com
entários sobre dois 

dos conjuntos m
ais significativos, a saber: 

as igrejas, com
 especial destaque para os 

santuários e os solares. 
A
 generalidade das igrejas paroquiais 

de V
ieira do M

inho conheceu rem
odelações 

ou m
esm

o reconstruções durante os séculos 
X
V
II e X

V
III, acom

panhando os im
pulsos 

reform
istas 

p
ós-trid

en
tin

os 
d
a 

Ig
reja 

C
atólica.

M
uito 

poucas 
conservaram

 
a 

igreja 
m

edieval ou partes da edificação m
edieval. 

Entre estas, o destaque vai para a igreja de 
S
ão 

João 
da 

C
ova, 

que 
conserva 

partes 
 

significativas da igreja rom
ânica e que já se 

referiu acim
a.

N
a

s
 

ig
r

e
j

a
s

 
m

o
d

e
r

n
a

s
,

 
frequentem

ente de m
aior dim

ensão que as
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anteriores, dom

inam
 as naves rectangulares 

e capelas-m
ores tam

bém
 rectangulares m

as 
alongadas, coros altos e um

a m
aior profusão 

de altares colaterais, em
 concorrência com

 o 
altar-m

or, 
geralm

ente 
enquadrado 

por 
tribunas 

ou 
retábulos 

de 
talha 

dourada, 
m

erecendo 
destaque 

os 
das 

igrejas 
de 

M
osteiro, S

oengas, S
outelo e Ventosa.

O
s 

sécu
los 

X
V

II 
e 

X
V

III 
foram

 
igualm

ente um
a época de florescim

ento do 
c
u

lto
 

m
a

ria
n

o
, 

m
a

te
ria

liz
a

d
o

 
n

a
 

reco
n
stru

ção
 

o
u
 

ed
ificação

 
n
ova 

d
e 

santuários 
de 

peregrinação 
dedicados 

ao 
culto da V

irgem
, de quem

 se espera um
a 

p
rotecção 

alarg
ad

a. 
A

ssim
 

acon
teceu

 
tam

bém
 em

 V
ieira do M

inho, com
 inúm

eros 
san

tu
ários 

d
isp

ersos 
p
elo 

seu
 

vasto 
território, 

servindo 
um

a 
população 

de 
g
ran

d
e 

fervor 
relig

ioso. 
E
n
tre 

tod
os 

destacam
-se 

os 
san

tu
ários 

de 
N

ossa 
S
enhora da O

rada, N
ossa S

enhora da Lapa, 
N

ossa 
S
enhora 

dos 
R
em

édios 
e 

N
ossa 

S
enhora da Fé, convergindo neste últim

o a 
grande peregrinação anual do arciprestado 
de V

ieira do M
inho.

C
onstruídos quase sem

pre em
 lugares 

p
ro

em
in

en
tes 

d
a 

serra, 
são

 
b
em

 
o
 

testem
unho da definitiva apropriação dos 

m
on

tes 
p
elas 

p
op

u
lações 

d
os 

vales, 
sacralizando espaços até então dom

inados 
por m

edos e superstições.
O

s solares ou casas senhoriais rurais 
são um

a das m
ais expressivas m

odalidades 
arquitectónicas 

do 
M

inho 
setecentista. 

V
inculadas 

a 
dom

ínios 
agrários 

m
ais 

ou 
m

enos extensos, a sua edificação foi possível 
graças 

ao 
aum

ento 
da 

riqueza 
dos 

seus 
proprietários, 

proporcionada 
tanto 

pelo 
m

aior rendim
ento do m

ilho maís ou m
ilho 

grosso, 
que 

conheceu 
então 

um
a 

larga 
aceitação e difusão, com

o pelos proventos 
do ouro e dos diam

antes do B
rasil, que a 

n
ob

reza 
ru

ral 
sou

b
e 

ap
roveitar 

p
ara 

acrescen
tar 

as 
su

as 
p
ro

p
ried

ad
es 

e 
influência.

S
em

 grandes variações na tipologia das 
e

d
ifica

çõ
e

s, 
q

u
e

 
se

 
ca

ra
cte

riz
a

m
 

basicam
ente 

pela 
disposição 

de 
corpos 

rectangulares em
 torno de um

 pátio central,

S
antuário de N

ossa S
enhora da Lapa, S

outelo

R
etábulo-m

or da Igreja de M
osteiro
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4. Do património arqueológico e arquitectónico
desenhando plantas em

 “U
” ou em

 “L”, tal 
qual as grandes casas de lavoura, os solares 
são 

construções 
de 

grande 
sobriedade 

arquitectónica, lim
itando-se as expressões 

artísticas, 
d
e 

sab
or 

barroqu
izan

te, 
à 

decoração arquitectónica dos vãos de portas 
e de janelas, às em

penas, às capelas anexas 
e, principalm

ente, aos portais de aparato, 
onde quase sem

pre foi m
andada colocar a 

pedra de arm
as da fam

ília proprietária.
A
ssim

 foi tam
bém

 no território do actual 
m

unicípio 
de 

V
ieira 

do 
M

inho, 
onde 

se 
registam

 dez solares (C
asa de Lam

as, C
asa 

da Laje e C
asa da C

uqueira, em
 V

ieira do 
M

inho; C
asa da Pena, em

 M
osteiro; C

asa de 
D

entro, em
 R

uivães; C
asa de C

ibrão, em
 

C
aniçada; C

asa do Vale e C
asa de S

enrela, 
em

 Parada de B
ouro; C

asa do B
airral e C

asa 
d
o 

Lod
eirô, 

em
 

R
ossas), 

u
n
s 

ain
d
a 

propriedade das fam
ílias originais, outros já 

não, alguns bem
 conservados e habitados, 

outros 
encerrados 

ou 
já 

abandonados 
e 

raros em
 estado de franco abandono e ruína.

C
om

 
excepção 

da 
C
asa 

de 
Lam

as, 
propriedade do M

unicípio de V
ieira do M

inho, 
que 

o 
pretende 

adaptar 
a 

equipam
ento 

cultural, todos os outros são propriedade 
privada, de acesso reservado. 

C
asa de Lodeirô, R

ossas

C
asa da Laje, V

ieira do M
inho
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A
n

i
s
s
ó

Localizada na bordadura S
udoeste do 

concelho 
de 

V
ieira 

do 
M

inho, 
A
nissó 

confronta 
a 

O
este 

com
 

a 
freguesia 

de 
S
outelo, a N

ordeste com
 Tabuaças, a N

orte e 
N

ordeste com
 a freguesia de V

ieira do M
inho, 

a Este com
 M

osteiro e a S
ul com

 o concelho 
de Póvoa de Lanhoso.

Em
bora em

 1059 se docum
ente já um

a 
povoação cham

ada “villa N
izola”, a freguesia 

de 
A
nissó 

não 
aparece 

referenciada 
nas 

Inquirições do século X
III e é om

itida no 
C
atálogo das igrejas de 1320.

A
utonom

izou-se com
o freguesia apenas 

em
 1722, consagrando-se então a sua igreja

a N
ossa S

enhora da Esperança, cuja festa se 
celebra no segundo dom

ingo de A
gosto.

C
om

 
um

a 
população 

residente 
que 

tem
 

vindo a decrescer, em
 2001 A

nissó registava 
apenas 263 habitantes, distribuídos pelos 
lugares de Povoinha, A

nissó, C
arvoeiras e 

M
aceira, dedicando-se à agricultura e ao 

pequeno com
ércio.

N
o
 

q
u
e 

resp
eita 

ao
 

p
atrim

ó
n
io, 

registaram
-se aqui 17 sítios, 16 dos quais 

são de interesse arquitectónico e apenas um
 

com
 interesse arqueológico.
R
eferências bibliográficas:

C
apela 

2003, 
441-442; 

C
osta 

1997, 

355; C
osta 2000, 116; O

liveira 2005, 21-26.
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

A
nissó

L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0003 - Espigueiro 4 da Povoinha
0004 - Espigueiro 5 da Povoinha
0014 - C

ruzeiro de A
nissó

0303 - Igreja de S
anta M

aria da Esperança 
de A

nissó
0304 - Espigueiro 1 da Povoinha
0305 - Espigueiro 2 da Povoinha
0306 - Espigueiro 3 da Povoinha
0307 - A

lm
inhas de M

aceira
0308 - A

lm
inhas de A

nissó
0481 - Espigueiro 6 da Povoinha
0617 - C

astro de A
nissó

0980 - Espigueiro 7 da Povoinha
0981 - Espigueiro 8 da Povoinha
0982 - Espigueiro 9 da Povoinha
1322 - C

asa de M
aceira

1323 - Espigueiro 1 da C
asa de M

aceira
1324 - Espigueiro 2 da C

asa de M
aceira
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

A
nissó

Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de A

nissó

1406

1406-1

599

600
0308

0303
0304
0305
0306

0307

0617

1322
1323
1324

0014
0003
0004
0481
0980
0981
0982

Anissó

M
o

s
t
e

i
r
o

S
o

u
t
e

l
o

V
i
e

i
r
a

d
o

M
i
n

h
o

T
a

b
u

a
ç

a
s

P
Ó

V
O

A D
E

 LA
N

H
O

S
O

Carvoeiras
Maceira

Povoinha

A
lbufeira do E

rm
al

0

0
.
5

1
 
K

m
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

A
nissóC

a
s
t
r
o

 
d

e
 
A

n
i
s
s
ó

Trata-se de um
 povoado fortificado que 

coroa o relevo denom
inado C

rasto, elevação 
que, com

 os seus 732 m
etros de altitude, 

dom
ina a bordadura poente do alvéolo que 

configura as nascentes do rio A
ve.

O
cupando um

a área aproxim
ada de 4 

hectares, 
circunscrita 

por 
três 

poderosas 
linhas de m

uralhas construídas em
 alvenaria 

granítica de aparelho regular, este povoado 
terá tido um

a ocupação com
preendida entre 

os prim
eiros séculos a.C

. e a A
lta Idade 

M
édia, com

o testem
unham

 os fragm
entos 

de cerâm
icas de várias tipologias que se 

recolhem
 à superfície.

R
eferências bibliográficas: A

lm
eida 1978, 35; 

G
uia de Portugal 1986, 869; S

ilva 1986, 79; V
ieira 

2000, 359.
U

R
L - http://w

w
w

.ipa.m
in-cultura.pt

 

I
g

r
e
j
a
 
p

a
r
o

q
u

i
a
l
 
d

e
 
A

n
i
s
s
ó

D
edicada a S

anta M
aria da Esperança, a 

igreja 
de 

A
nissó 

é 
um

a 
construção 

em
 

alvenaria 
granítica 

de 
aparelho 

irregular, 
com

 nave e capela-m
or rectangulares, com

 
coberturas telhadas independentes, de duas 
águas, sobre cornija. O

s cunhais e em
penas, 

com
 aparelho de cantaria m

ais perfeito, são 
coroadas por pináculos e cruzes.

A
 

torre 
sineira, 

de 
construção 

m
ais 

recente, situa-se frente à fachada ocidental 
da 

igreja, 
onde 

se 
rasga 

a 
porta 

axial, 
d

e
s
p

id
a

 
d

e
 

q
u

a
lq

u
e

r 
d

e
c
o

ra
ç
ã

o
 

arq
u
itectón

ica. 
N

o 
in

terior, 
m

od
esto, 

destaca-se o retábulo em
 talha dourada do 

altar-m
or.

A
s Inquirições e o C

atálogo das Igrejas 
de 1320 om

item
 a Igreja de A

nissó, pois esta

freguesia 
só 

foi 
criada 

em
 

1722 
por 

desanexação 
da 

freguesia 
de 

M
osteiro, 

em
bora já existisse povoação em

 1059. A
 

igreja 
acabou 

de 
se 

construir 
em

 
1724, 

substituindo 
um

a 
antiga 

capela 
com

 
a 

m
esm

a invocação.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 441; 
C
osta 1997, 355; C

raesbeeck 1992, 183, 185; 
O

liveira 2005, 70-71; V
ieira 2000, 364



A
 freguesia e A

njos localiza-se na zona 
sudeste do m

unicípio de V
ieira do M

inho, 
estendendo-se da m

argem
 direita do R

io A
ve 

até 
à 

cum
eada 

da 
S
erra 

da 
C
abreira, 

confrontando a O
este com

 a freguesia de 
V
ilar C

hão, a N
orte com

 R
uivães e a Este e 

S
ul 

com
 
R
ossas. 

A
té 

1836 
pertenceu 

ao 
extinto concelho de R

ossas.
A
 paróquia de S

anta M
aria dos A

njos 
está 

docum
entada 

desde 
o 

século 
X
I, 

designando-se então com
o 

S
a
n
c
t
a
 
M

a
r
i
a
 
d
e
 

L
a
t
r
o
n
e
s., 

nom
e 

que 
m

udou 
para 

S
anta 

M
aria 

dos 
A
njos 

depois 
de 

1551. 
N

as 
festividades religiosas destaca-se a festa em

honra 
de 

S
anta 

Luzia, 
no 

dia 
13 

de 
D

ezem
bro, a do S

agrado C
oração de Jesus 

no 
m

ês 
de 

A
gosto 

e 
a 

festa 
de 

N
ossa 

S
enhora do S

ocorro a 15 de A
gosto.

Em
 

2001 
registaram

-se 
415 

habitantes, 
distribuídos pelos lugares de S

outo, O
uteiro, 

Pom
ar 

G
rande, 

Portela, 
Fundo 

de 
V
ila, 

C
ernadas, 

C
arude 

e 
C
abo, 

dedicando-se 
predom

inantem
ente à agricultura, em

bora 
exista 

tam
bém

 
algum

a 
actividade 

de 
pequeno com

ércio, indústria e serviços.
N

o
 

in
v

e
n

tá
rio

 
d

o
 

p
a

trim
ó

n
io

 
registaram

-se 76 sítios com
 interesse, sendo 

15 sítios arqueológicos e 61 arquitectónicos.

R
eferências bibliográficas:

C
osta 

1868-1869,137; 
C
osta 

1997, 
156; C

osta 2000, 122 e 309.

A
n

j
o

s
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

A
njos

L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0321 - Epígrafe de Fundo de V
ila 

0464 - C
apela N

ª S
rª do S

ocorro 
0465 - C

asa do Pedra 
0466 - Espigueiro do S

outo 
0467 - C

apela de N
ª S

rª da B
oa M

orte 
0468 - Igreja de S

anta M
aria de A

njos 
0469 - C

asa do C
ancela 

0470 - A
lm

inhas 1 de C
arude 

0471 - Espigueiro 1 de C
arude 

0472 - Espigueiro 2 de C
arude 

0473 - Espigueiro 3 de C
arude 

0474 - C
asa do C

oirado 
0475 - A

lm
inhas 2 de C

arude 
0476 - Espigueiro 4 de C

arude 
0477 - C

asa do B
arroso 

0478 - Espigueiro 1 da C
asa do B

arroso 
0479 - C

asa da Fonte 
0480 - Pala do C

ham
or 

0482 - Epígrafe da casa de R
iba 

0483 - Espigueiro 1 de Fundo de V
ila 

0484 - Espigueiro 2 de Fundo de V
ila 

0786 - Espigueiro 1 do O
uteiro 

0787 - Espigueiro 2 do O
uteiro 

0788 - A
brigo do O

uteiro da Fisga 
0789 - Epígrafe da casa do C

abo 
0790 - Espigueiro 1 da C

asa do C
abo 

0791 - Espigueiro 2 da C
asa do C

abo 
0792 - Espigueiro 1 do C

abo 
0793 - M

oinho de C
abo 

0794 - Espigueiro 2 do C
abo 

0795 - Espigueiro 3 do C
abo 

0796 - Espigueiro 4 do C
abo 

0797 - Espigueiro 1 de Pom
ar G

rande 
0798 - Espigueiro 2 de Pom

ar G
rande 

0799 - Espigueiro 3 de Pom
ar G

rande 
0800 - Espigueiro 4 de Pom

ar G
rande 

0890 - C
abana dos Poços 

0891 - Fojo N
ovo 

0892 - Fojo do M
eio 

0893 - Fojo G
rande 

0927 - Espigueiro 5 do C
abo 

0957 - C
abana 1 de Entre os Fojos 

0958 - C
abana 2 de Entre os Fojos 

0979 - M
am

oa de Tapadas da V
árzea 

1082 - B
randa das Tapadas do Lam

eiro 
Velho 

1083 - M
oinho 1 de Fundo de V

ila 
1084 - M

oinho 2 de Fundo de V
ila 

1085 - M
oinho 3 de Fundo de V

ila 
1086 - M

oinho 4 de Fundo de V
ila 

1087 - M
oinho 5 de Fundo de V

ila 
1088 - M

oinho 6 de Fundo de V
ila 

1089 - M
oinho 7 de Fundo de V

ila 
1090 - B

randa das Tapadas da V
árzea 

1091 - Espigueiro 1 de Portela 
1092 - Espigueiro 2 de Portela 
1093 - Espigueiro 3 de Fundo de V

ila 
1094 - Epígrafe de A

njos 
1095 - Espigueiro 5 de Fundo de V

ila 
1096 - Espigueiro 6 de Fundo de V

ila 
1098 - M

oinho 8 de Fundo de V
ila 

1099 - Espigueiro 7 de Fundo de V
ila 

1100 - Espigueiro 8 de Fundo de V
ila 

1101 - Espigueiro 9 de Fundo de V
ila 

1102 - Espigueiro 10 de Fundo de V
ila 

1103 - M
oinho 9 de Fundo de V

ila 
1104 - Espigueiro 11 de Fundo de V

ila 
1105 - Espigueiro 12 de Fundo de V

ila 
1108 - Espigueiro 13 de Fundo de V

ila 
1109 - Espigueiro 4 de Fundo de V

ila 
1111 - C

abana do C
hão da A

sna 
1146 - Espigueiro 3 de Portela 
1204 - Espigueiro 4 de Portela 
1315 - C

abana 1 do A
lto dos S

eixos 
1316 - C

abana 2 do A
lto dos S

eixos 
1317 - C

abana 3 do A
lto dos S

eixos 
1386 - Espigueiro 5 de C

arude 
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de A

njos
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527
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R
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M
osteiro

C
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inheiro

Vilar C
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C
am

pos

R
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D
edicada a S

anta M
aria, a igreja de 

A
njos é um

 edifício setecentista com
posto 

por 
nave 

e 
capela-m

or 
rectangulares, 

orientadas 
Este-O

este 
m

as 
com

 
fachada 

principal virada a nascente, ao contrário do 
que é com

um
. A

 construção é de cantaria 
granítica de blocos bem

 esquadrados m
as 

m
ontados em

 fiadas irregulares.
A
 fachada principal apresenta desenho 

m
ais 

cuidado, 
com

 
cunhais 

apilastrados, 
em

pena de desenho barroco coroada por 
coruchéus e cruz ao centro. Possui um

 portal 
de aparato tam

bém
 de traço barroco. N

o 
enfiam

ento da fachada, no lado N
orte, foi 

adossada um
a torre cam

panário que suporta 
dois sinos.

A
 paróquia de S

anta M
aria dos A

njos 
docum

enta-se 
já 

desde 
o 

século 
X
I, 

design
an

do-se 
en

tão 
S

an
ta 

M
aria 

de 
Ladrões.

R
eferências bibliográficas: C

osta 1868-1869, 
137; C

osta 1997, 156; C
osta 2000, 122, 309; 

C
raesbeeck 

1992, 
144; 

IN
Q

 
1220; 

IN
Q

 
1258; 

V
ieira 2000, 414.

C
a

p
e

l
a

 
d

e
 

N
o

s
s
a

 
S

e
n

h
o

r
a

 
d

o
 

S
o

c
o

r
r
o

C
apela construída no m

eio do lugar de 
S
outo. D

e planta rectangular, está orientada 
a N

E e construída em
 alvenaria granítica de 

aparelho irregular, com
 cobertura telhada de 

duas águas, sobre cornija, com
 em

penas 
coroadas por cruzes e pináculos nos cunhais. 
N

a em
pena da fachada existe um

 pequeno 
sino suportado por um

a arm
ação em

 ferro.
N

a fachada principal gravaram
-se duas 

inscrições, 
onde 

parece 
ler-se, 

reforçado 
com

 
tinta 

branca, 
a 

data 
de 

1850 
e 

a 
invocação "M

ater".
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F
o

j
o

s
 
d

e
 
l
o

b
o

 
d

a
 
C

a
b

r
e
i
r
a

O
 conjunto m

onum
ental designado por 

fojos 
de 

lobo 
da 

C
abreira, 

em
 

vias 
de 

classificação 
com

o 
Im

óvel 
de 

Interesse 
Público 

e 
recentem

ente 
objecto 

de 
um

a 
intervenção 

de 
lim

peza 
e 

restauro, 
por 

iniciativa do M
unicípio de V

ieira do M
inho, é 

c
o

n
s
titu

íd
o

 
p

o
r 

trê
s
 

c
o

n
s
tru

ç
õ

e
s
 

independentes, form
ada cada um

a por dois 
p
ared

ões 
q
u
e 

con
verg

em
 

n
u
m

 
p
oço 

desenhando um
a planta em

 “V
”.

O
 

m
onum

ento 
localizado 

a 
Este 

é 
conhecido sim

plesm
ente por Fojo do R

ibeiro 
do Fojo, Fojo de Pau da B

ela ou Fojo G
rande, 

com
o tam

bém
 se designa neste texto; o 

m
onum

ento central é conhecido por Fojo do 
R
ibeiro das Figueiras B

ravas ou Fojo do M
eio; 

o m
onum

ento localizado a O
este do conjunto 

é nom
eado Fojo N

ovo. O
s terrenos onde se 

im
plantam

 os m
onum

entos são baldios das 
freguesias de A

gra, R
uivães, V

ilar C
hão e 

A
njos, 

adm
inistrados 

pelos 
respectivos 

conselhos directivos.

F
o

j
o

 
G

r
a
n

d
e

Fojo situado na cabeceira do ribeiro do 
Fojo. N

a m
argem

 esquerda deste, junto da 
linha de água, a um

a altitude aproxim
ada de 

1100 m
etros, im

planta-se um
 poço de planta 

sub-circular 
com

 
cerca 

de 
6 

m
etros 

de 
diâm

etro e profundidade aproxim
ada de 3,5  

m
etros. N

a parte superior do poço abre-se 
um

 vão, delim
itado pelos arranques de dois 

paredões com
 cerca de 2,5 m

etros de altura 
m

édia 
e 

0,80 
m

etros 
de 

espessura, 
que 

divergem
 subindo pelas encostas. O

 paredão 
Este estende-se por cerca de 380 m

etros 
subindo até ao Pau da B

ela, onde atinge os 
1200 m

etros de altitude. O
 paredão O

este, 
que 

nas 
proxim

idades do 
poço 

incorpora 
um

a 
laje 

onde 
foi 

epigrafada, 
em

 
letra 

cu
rsiv

a
 

d
o

s 
sé

cu
lo

s 
X

V
III-X

IX
, 

o
 

antropónim
o João M

ário (?), prolonga-se por 
520 m

etros subindo a encosta oposta até 
aos 

11
80 

m
etros. 

O
s 

dois 
extrem

os 
superiores 

dos 
paredões 

ficam
 

distantes 
entre si cerca de 650 m

etros. À
 altitude 

aproxim
ada 

de 
1130 

m
etros 

e 
num

a 
extensão de 160 m

etros, um
 paredão une 

transversalm
ente, em

 arco de círculo, os 
dois 

paredões 
laterais, 

m
odelando 

na 
encosta um

 socalco e desenhando em
 planta 

um
a espécie de "A

" invertido. S
ensivelm

ente 
ao centro do com

prim
ento deste paredão, 

num
 afloram

ento granítico, foi gravado o 
topónim

o C
am

pos, tam
bém

 em
 letra cursiva 

dos séculos X
V
III-X

IX
. O

 poço e os paredões 
são construídos com

 blocos de granito não 
afeiçoado, tipo laje, de tam

anho m
édio e 

grande, 
m

ontados 
em

 
bom

 
aparelho 

de 
m

am
posteria ou alvenaria insossa. A

 face 
externa dos paredões eleva-se em

 ram
pa, 

induzindo um
a ligeira inclinação para dentro 

da 
face 

interna, 
que 

é 
acentuada 

pelo 

rem
ate 

capeado 
da 

parede, 
nesse 

lado. 
Entre o poço e o m

uro do m
eio, os paredões 

laterais foram
 desm

antelados pela abertura 
d
o 

estrad
ão 

florestal, 
en

con
tran

d
o-se 

grande parte das lajes de pedra am
ontoadas 

nas 
proxim

idades 
ao 

longo 
das 

berm
as. 

A
dm

ite-se 
que 

a 
sua 

construção 
possa 

recuar ao século X
V
I.

F
o

j
o

 
d

o
 
M

e
i
o

Fojo localizado na cabeceira da ribeira 
das Figueiras B

ravas. N
a m

argem
 esquerda 

desta, 
à 

altitude 
aproxim

ada 
de 

1090 
m

etros, 
localiza-se 

um
 

poço 
de 

planta 
circular com

 6 m
etros de diâm

etro e cerca de 
4 m

etros de profundidade. N
a parte superior 

do poço conserva-se um
a porta, de cujos 

lados arrancam
 dois paredões com

 cerca de 
2,5 

m
etros 

de 
altura 

e 
0,80 

m
etros 

de 
espessura 

m
édia, 

que 
divergem

 
subindo 

pelas encostas de acentuado declive que 
m

arginam
 a linha de água. O

 paredão O
este 

sobe, ao longo de m
ais de 200 m

etros, até ao 
topo da vertente N

orte do A
lto dos S

eixos, 
onde atinge os 1160 m

etros de altitude. O
s 

dois extrem
os superiores dos padrões ficam

 
distantes 

entre 
si 

cerca 
de 

450 
m

etros, 
desenhando o conjunto de planta em

 "V
" de 

la
d
o
s 

sim
é
trico

s. 
C

o
m

 
a
s 

m
e
sm

a
s 

características técnicas do Fojo G
rande e 

provavelm
ente 

com
 
a 

m
esm

a 
cronologia, 

esta construção apresenta-se praticam
ente

intacta, incluindo o poço, tendo sido rom
pida 

pelo estradão florestal m
ais ou m

enos à cota 
dos 1125 m

etros de altitude.
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N

o
v
o

O
 fojo im

planta-se na vertente superior 
do talvegue do R

ibeiro do Fojo N
ovo. N

a 
m

arg
em

 
esq

u
erd

a 
d
este, 

à 
a
ltitu

d
e 

aproxim
ada de 1110 m

etros, localiza-se um
 

poço de planta circular com
 6,5 m

etros de 
diâm

etro. 
C
om

 
cerca 

de 
225 

m
etros 

de 
com

prim
ento, o paredão Este sobe até ao 

topo N
O

 do A
lto dos S

eixos, onde atinge os
1159 m

etros de altitude. O
 paredão O

este 
estende-se por cerca de 225 m

etros subindo 
pela encosta de C

ortegacinhas até cerca de 
1140 m

etros. O
s dois extrem

os superiores 
dos paredões ficam

 distantes entre si cerca 
de 

450 
m

etros, 
desenhando 

no 
conjunto 

um
a planta em

 "V
" com

 lados abertos em
 

arco 
d
e 

círcu
lo. 

E
sta 

con
stru

ção 
é, 

com
parada com

 o Fojo do M
eio e o Fojo 

G
rande, de m

enor qualidade técnica, tendo-
se recorrido predom

inantem
ente a blocos e 

lajes 
de 

granito 
de 

grande 
dim

ensão, 
m

ontadas 
em

 
aparelho 

ciclópico. 
M

ais 
baixas, nunca ultrapassando os 2 m

etros de 
a
ltu

ra
, 

a
s 

p
a
re

d
e
s 

a
p
re

se
n
ta

m
 

u
m

 
alin

h
am

en
to 

irreg
u
lar, 

p
articu

larm
en

te 
notório no paredão poente. C

om
o elem

ento

ad
icion

al, 
esta 

con
stru

ção 
ap

resen
ta, 

sensivelm
ente a m

eio do com
prim

ento do 
paredão O

este, adossadas à face interna da 
parede, 11 pequenos abrigos de planta sub-
circular 

e 
cobertura 

em
 

falsa 
cúpula, 

in
teg

ralm
en

te 
co

n
stru

íd
o
s 

co
m

 
lajes 

graníticas, num
a solução arquitectónica que 

tem
 paralelos nas inúm

eras cabanas-abrigo 
de pastores que se dispersam

 pelas serras 
do 

M
inho. 

Estes 
pequenos 

abrigos, 
com

 
cerca de 1,5 m

etros de diâm
etro e m

enos de 
1 

m
etro 

de 
altura, 

m
edidas 

interiores, 
distribuem

-se ao longo da parede a espaços 
regulares, 

distando 
entre 

si 
cerca 

de 
6 

m
etros. 

A
presentam

 
toda 

um
a 

estreita 
"porta", ligeiram

ente dissim
ulada através do 

rebaixam
ento do terreno junto à entrada, 

virada para o topo da encosta. Foi construído 
na segunda década do século X

X
.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 443, 
453, 455; C

raesbeeck 1992, 185; Fontes 1998, V
M

 
02; G

uia de Portugal 1986, 868; V
ieira 2000, 144-

147, 486
U

R
L: http://w

w
w

.ippar.pt
Em

 V
ias de C

lassificação com
 D

espacho de 
A
bertura

B
r
a
n

d
a
 

d
a
s
 

T
a
p

a
d

a
s
 

d
o

 
L
a
m

e
i
r
o

 

V
e
l
h

o

C
onjunto de "tapados" de planta sub-

rectan
gu

lar, 
con

tígu
os, 

form
an

do 
u
m

a 
espécie de favo, em

 m
uro de m

am
posteria. 

Estes "tapados" correspondem
 a redis, no 

interior dos quais se recolhia o gado.
Em

 cada um
 dos "tapados" existiria um

a 
cabana abrigo, para o pastor, conservando-
se apenas oito. D

e planta circular e sub-
circular, nunca ultrapassando os dois m

etros 
de diâm

etro, estes abrigos são construídos 
em

 
m

am
p
o
steria 

g
ran

ítica 
e 

teriam
 

cobertura em
 falsa cúpula, com

o se observa 
em

 alguns dos abrigos conservados.
Trata-se 

de 
um

 
conjunto 

de 
redis 

e 
cabanas 

abrigo 
correspondente 

a 
um

a 
branda 

tipo 
pastoril, 

com
 

paralelos 
em

 
con

ju
n
tos 

sem
elh

an
tes 

existen
tes 

n
a 

vertente poente da serra da Peneda - S
oajo, 

aceitando-se que a sua origem
 possa recuar 

ao século X
V
I.
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M
o

i
n

h
o

s
 
d

e
 
F
u

n
d

o
 
d

e
 
V

i
l
a

M
arginando a ribeira que desce do lugar 

de Fundo de V
ila para poente, conserva-se 

um
 interessante conjunto de m

oinhos de 
pequena dim

ensão, de caleira, cubo e rodízio 
horizontal, de característica construção em

 
alvenaria granítica e tam

bém
 em

 cantaria 
bem

 esquadrada, com
 coberturas lajeadas 

com
 lajes igualm

ente graníticas.

C
a
b

a
n

a
 
d

o
 
A

l
t
o

 
d

o
s
 
S

e
i
x
o

s

C
abana de planta circular, com

 cerca de 
3,5 m

etros de diâm
etro e 2,5 m

etros de 
altu

ra, 
localizada 

nu
m

a 
pequ

en
a 

ch
ã, 

actualm
ente 

ocupada 
com

 
bosque 

de 
bétulas.

C
onstruída 

com
 

blocos 
e 

lajes 
de 

granito, 
em

 
aparelho 

de 
m

am
posteria, 

apresenta 
cobertura 

em
 

falsa 
cúpula, 

exteriorm
ente 

recoberta 
com

 
terra. 

N
o 

interior observam
-se três esteios de reforço 

da estrutura.
Trata-se 

de 
um

a 
cabana 

- 
abrigo 

de 
pastores, igual a tantas outras espalhadas 
pelas serras do N

O
 português e utilizada 

pelas populações das aldeias que enviam
 o 

gado 
para 

a 
serra, 

habitualm
ente 

em
 

sistem
a 

de 
"vezeira", 

podendo 
a 

sua 
construção recuar ao século X

V
I.
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C
a
m

p
o

s

A
 freguesia de C

am
pos está localizada 

n
o
 

extrem
o
 

N
o
rd

este 
d
o
 

m
u
n
icíp

io, 
abarcando já a bordadura do planalto do 
B
arroso. B

em
 delim

itada a N
orte e Este pelos 

rios C
ávado e R

abagão, faz aí fronteira com
 o 

m
unicípio de M

ontalegre, enquanto a O
este 

confronta com
 a freguesia de R

uivães e a 
Este e S

ul com
 R

ossas.
N

o século X
V
III, S

. V
icente de C

am
pos 

pertencia à Villa de Ruivães, concelho que 
integrava 

então 
a 

província 
de 

Trás-os-
M

ontes. 
Em

 
18

53
, 

na 
sequência 

das 
reform

as 
adm

inistrativas 
do 

território, 
o 

concelho de R
uivães foi extinto e a freguesia

de C
am

pos foi incorporada no concelho de 
V
ieira do M

inho.
C
om

o paróquia, S
. V

icente de C
am

pos 
está bem

 docum
entada no século X

V
III, m

as 
está om

issa nas Inquirições do século X
III e 

no C
atálogo das Igrejas de 1320. A

 festa em
 

honra a S
. V

icente realiza-se no últim
o dia de 

A
gosto, a do S

agrado C
oração de Jesus no 

m
ês de A

gosto e a festa de S
anto A

ntónio no 
segundo dom

ingo de A
gosto.

N
o recenseam

ento de 2001 foram
 aqui 

registados 
240 

m
oradores, 

distribuídos 
pelos 

lugares 
de 

C
am

pos, 
Lam

alonga 
e 

C
am

bedo. 
O

utrora 
ligada 

à 
exploração

agrícola, 
à 

pastorícia 
de 

m
ontanha 

e 
à 

exploração m
ineira, a população de C

am
pos 

dedica-se 
actualm

ente 
à 

agricultura, 
à 

criação de gado e ao pequeno com
ércio.

R
egistaram

-se 
aqui 

98 
sítios 

com
 

interesse 
patrim

onial, 
dos 

quais 
95 

com
 

interesse 
arquitectónico 

e 
apenas 

3 
com

 
interesse arqueológico. 

R
eferências bibliográficas:

C
apela 

2003, 
442-444; 

C
osta 

1997, 
355.
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L
i
s
t
a
 
d
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s
 
s
í
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s
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r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0049 - C
ruzeiro 2 de C

am
pos

0080 - C
asa do M

artins
0096 - Forno da C

asa do M
artins

0138 - C
am

inho de C
am

bedo
0141 - Ponte de C

am
pos

0315 - A
ldeia de C

am
pos

0316 - Forno da C
asa do Lopes

0317 - C
asa do Lopes

0318 - C
asa da Fonte

0319 - C
asa do B

arreiro
0320 - C

asa das R
endas

0322 - A
lm

inhas da S
enhora da Piedade

0323 - Forno C
om

unitário de C
am

pos
0324 - C

ruzeiro de C
am

pos
0325 - Igreja de S

. V
icente de C

am
pos

0326 - Espigueiro 1 de C
am

pos
0327 - Espigueiro 2 de C

am
pos

0328 - Espigueiro 3 de C
am

pos
0329 - Espigueiro 4 de C

am
pos

0330 - Espigueiro 5 de C
am

pos
0331 - Espigueiro 6 de C

am
pos

0332 - Espigueiro 7 de C
am

pos
0333 - Espigueiro 8 de C

am
pos

0334 - Espigueiro 9 de C
am

pos
0335 - Espigueiro da C

asa da Fonte
0336 - Espigueiro 11 de C

am
pos

0337 - Espigueiro 12 de C
am

pos
0338 - Espigueiro 13 de C

am
pos

0339 - Espigueiro 14 de C
am

pos
0340 - Espigueiro 15 de C

am
pos

0341 - Espigueiro 16 de C
am

pos
0342 - Espigueiro 17 de C

am
pos

0343 - Espigueiro 18 de C
am

pos
0344 - Espigueiro 19 de C

am
pos

0345 - Espigueiro 20 de C
am

pos
0346 - Espigueiro 21 de C

am
pos

0347 - Espigueiro 22 de C
am

pos
0348 - Espigueiro 23 de C

am
pos

0349 - Espigueiro 24 de C
am

pos
0350 - Espigueiro 25 de C

am
pos

0351 - A
ldeia de Lam

alonga
0352 - Forno C

om
unitário de Lam

alonga
0353 - Espigueiro 1 de Lam

alonga
0354 - Espigueiro 2 de Lam

alonga
0355 - Espigueiro 3 de Lam

alonga
0356 - Espigueiro 4 de Lam

alonga

0357 - Espigueiro 1 da C
asa do M

artins
0358 - Espigueiro 2 da C

asa do M
artins

0359 - Espigueiro 7 de Lam
alonga

0360 - Espigueiro 8 de Lam
alonga

0361 - Espigueiro 9 de Lam
alonga

0362 - Espigueiro 10 de Lam
alonga

0363 - Espigueiro 11 de Lam
alonga

0364 - Espigueiro 12 de Lam
alonga

0365 - Espigueiro 13 de Lam
alonga

0366 - Espigueiro 14 de Lam
alonga

0367 - Espigueiro 15 de Lam
alonga

0368 - Espigueiro 16 de Lam
alonga

0369 - Espigueiro 17 de Lam
alonga

0370 - Espigueiro 18 de Lam
alonga

0371 - Espigueiro 19 de Lam
alonga

0372 - Espigueiro 5 de Lam
alonga

0373 - Espigueiro 6 de Lam
alonga

0374 - C
apela de S

anto A
ntónio

0375 - A
lm

inhas de Lam
alonga

0376 - C
ruzeiro de Lam

alonga
0485 - M

iliário da Ponte do A
rco

0735 - S
ilha de Entorcidas

1002 - Epígrafe de Lam
alonga

1205 - M
oinho 1 do R

io da Laje
1206 - M

oinho 2 do R
io da Laje

1207 - M
oinho 4 do R

io da Laje
1208 - M

oinho 3 do R
io da Laje

1209 - M
oinho 5 do R

io da Laje
1210 - M

oinho 6 do R
io da Laje

1211 - M
oinho 7 do R

io da Laje
1212 - M

oinho 8 do R
io da Laje

1213 - M
oinho 9 do R

io da Laje
1214 - M

oinho 10 do R
io da Laje

1215 - M
oinho 11 do R

io da Laje
1216 - M

oinho 12 do R
io da Laje

1217 - M
oinho 13 do R

io da Laje
1218 - M

oinho 14 do R
io da Laje

1219 - M
oinho 15 do R

io da Laje
1220 - M

oinho 16 do R
io da Laje

1221 - M
oinho 17 do R

io da Laje
1222 - M

oinho 18 do R
io da Laje

1223 - M
oinho 19 do R

io da Laje
1224 - M

oinho 20 do R
io da Laje

1225 - M
oinho 21 do R

io da Laje
1226 - M

oinho 22 do R
io da Laje

1227 - M
oinho 23 do R

io da Laje

1228 - M
oinho 24 do R

io da Laje
1229 - M

oinho 25 do R
io da Laje

1230 - M
oinho 26 do R

io da Laje
1231 - M

oinho 27 do R
io da Laje

1232 - M
oinho 28 do R

io da Laje
1233 - M

oinho 29 do R
io da Laje
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de C

am
pos
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R
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o
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h
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P
o

n
t
e
 
d

e
 
C

a
m

p
o

s

Ponte de um
 arco de volta perfeita, bem

 
alicerçado nas m

argens graníticas através 
d

e
 

p
a

ra
m

e
n

to
s
 

d
e

 
a

p
a

re
lh

o
 

e
m

 

m
am

posteria de calhaus e blocos graníticos 
m

al 
afeiçoados. 

O
 

arco 
apresenta 

um
 

aparelho cuidado com
 aduelas "cúbicas" de 

m
odulação 

regular. 
O

 
piso 

do 
tabuleiro, 

lajeado, 
assenta 

ao 
centro 

da 
ponte 

no 

extradorso das aduelas do arco, reduzindo a 
lom

ba em
 cavalete do tabuleiro. 

C
om

 largura inferior a três m
etros, que 

se apresentava originalm
ente sem

 guardas 
(tem

 
actu

alm
en

te 
u
m

a 
gu

arda 
baixa 

form
ada 

por 
blocos 

de 
cim

ento, 
qu

e 
sustentam

 um
a vedação de aram

e), vence 
um

 
vão 

com
 

cerca 
de 

seis 
m

etros 
de 

com
prim

ento 
e 

m
ais 

de 
três 

m
etros 

de 
altura. 

G
rande parte do cam

inho que da aldeia 
de C

am
pos segue até esta ponte apresenta 

b
o
n
s 

tro
ço

s 
d
e
 

p
a
v
im

e
n
to

 
la

je
a
d
o
, 

característica 
que 

justificou 
a 

fixação 
do 

topónim
o Ladeira de C

am
pos.

Esta ponte, relacionável com
 a rede de 

co
m

u
n

ica
çõ

e
s 

v
icin

a
is 

d
e
 

C
a
m

p
o
s, 

apresenta 
um

a 
estereotipada 

"estética 
m

edieval", apesar das suas características 
construtivas 

serem
 

m
ais 

frequentes 
em

 
época m

oderna.
R
eferências 

bibliográficas: 
Fontes 

19
98

, 
V
M

10; C
apela 2003, 444

U
R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt
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C
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pos 043

I
g

r
e
j
a
 
P

a
r
o

q
u

i
a
l
 
d

e
 
S

.
 
V

i
c
e
n

t
e
 
d

e
 

C
a
m

p
o

s

Igreja 
paroquial 

de 
S
. 

V
icente 

de 
C
am

pos. É um
 edifício com

 orientação E-O
, 

co
m

p
o

sto
 

p
o

r 
n

a
v
e
 

e
 

ca
p

e
la

-m
o

r 
rectangulares, com

 sacristia adossada na 
fachada norte da capela-m

or.
É construída em

 cantaria granítica de 
aparelho pseudo-isódom

o, com
 cobertura de 

duas 
águas, 

telhada, 
sobre 

cornija. 
A
s 

em
penas 

são 
coroadas 

com
 

pináculos 
e 

cruzes, tam
bém

 em
 granito. 

A
 

fa
ch

a
d

a
 

p
rin

cip
a

l 
a

p
re

se
n

ta
 

decoração 
arquitectónica 

m
ais 

elaborada, 
destacando-se o retábulo esculturado com

 
nicho que alberga a im

agem
 de N

ª S
rª da 

C
onceição, em

 granito, e o cam
panário com

 
dois sinos que se eleva sobre a em

pena, 
ladeado por pináculos. N

a fachada S
ul, junto 

ao cunhal poente, existe um
 relógio de sol, 

sobre m
ísulas.

N
o 

interior, 
sim

ples, 
destacam

-se 
as 

talhas do arco triunfal e do retábulo do altar-
m

or.R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 442; 
C
osta 1868-1869, 454; V

ieira 2000, 349
U

R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt
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A
l
d

e
i
a
 
d

e
 
C

a
m

p
o

s

A
 aldeia de C

am
pos é um

 núcleo rural 
que conserva praticam

ente intactas as suas 
características de aglom

erado concentrado, 
com

o 
é 

com
um

 
nas 

aldeias 
do 

B
arroso. 

Ladeando as ruas que convergem
 na igreja, 

co
n

se
rva

-se
 

p
a
rte

 
sig

n
ifica

tiva
 

d
a
s 

edificações originais, grande parte das quais 
sã

o
 

b
o
n
s 

exem
p
lo

s 
d
e 

a
rq

u
itectu

ra
 

vernácula. 
D

estacam
-se, entre outras, a C

asa do 
Lopes, a C

asa da R
enda, a C

asa da Fonte, a 
C
asa 

do 
B
arreiro 

e 
ainda 

outras 
que 

ostentam
 inscrições, m

uitas do século X
V
III. 

R
efiram

-se ainda os inúm
eros espigueiros, 

entre os quais o do C
ortinhal de C

im
a (C

asa 
do Lopes), pela sua m

agnífica decoração. 
A
 

Igreja, 
as 

A
lm

inhas 
e 

o 
Forno 

C
om

unitário são outros edifícios de grande 
interesse e que justificaram

 a classificação 
turística da aldeia de C

am
pos com

o "A
ldeia 

de Portugal".
R
eferências bibliográficas: C

am
pos 1997, 5; 

C
apela 2000, 86-92; V

ieira 2000, 347-354
U

R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt

Forno de pão
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A
l
m

i
n

h
a
s
 

d
e
 

N
o

s
s
a
 

S
e
n

h
o

r
a
 

d
a
 

P
i
e
d

a
d

e

A
lm

inhas 
em

 
form

a 
de 

edícula 
de 

apurado recorte arquitectónico. C
onstruída 

em
 cantaria granítica, desenha um

a planta 
de form

a rectangular, com
 cobertura de duas 

águas, tam
bém

 de lajes graníticas, sobre 
paredes 

fechadas, 
excepto 

a 
da 

fachada 
principal, virada à aldeia. 

A
 

fachada, 
de 

traço 
neoclássico, 

é 
ladeada 

por 
cu

n
h
ais 

m
oldu

rados 
qu

e 
suportam

 
um

 
frontão 

triangular, 
cuja 

em
pena é coroada por um

a cruz central e 
pináculos 

laterais. 
A
o 

centro 
abre-se 

um
 

nicho, com
 m

oldura esculturada, que abriga 
um

a im
agem

 em
 granito representando a ' 

Piedade'. N
o capitel do cunhal direito foi 

pintado "A
no de 1848" e no do lado esquerdo 

"V
ila R

eal B
orralha". N

o lintel do frontão 
"C

asa do Lopes". 
N

a padieira do nicho lê-se "N
. S

enhora 
da Piedade". C

onform
e conserva a m

em
ória 

da população de C
am

pos, estas alm
inhas 

foram
 construídas pela fam

ília Lopes, com
o 

prom
essa feita a N

ossa S
enhora da Piedade, 

pela 
existência 

de 
água 

para 
rega 

dos 
cam

pos.
U

R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt

E
s
p

i
g

u
e
i
r
o

 
d

e
 
C

o
r
t
i
n

h
a
l
 
d

e
 
C

i
m

a

Espigueiro com
 oito pés onde assentam

 
as m

ós em
 form

a de m
esa, em

 granito. A
s 

padieiras, colunas e cápeas são tam
bém

 em
 

granito. O
s balaústres e a porta são em

 
m

adeira, excepto o balaústre traseiro, em
 

chapa. A
 cobertura é em

 telha m
arselha. 

Este espigueiro, com
 a data de "1838" 

inscrita 
na 

padieira 
de 

arco 
abatido, 

apresenta 
um

a 
decoração 

arquitectónica 
notável, que recobre as arestas chanfradas 
dos pés, as faces das colunas dos topos e as 
padieiras, bem

 com
o os painéis da porta, 

com
 m

otivos de traço neoclássico.
U

R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt
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 S
ituada na m

argem
 esquerda do rio 

C
ávado, a N

oroeste do concelho, a freguesia 
de C

aniçada tem
 a particularidade de estar 

dividida pela freguesia de S
oengas.

C
onfronta a O

este com
 Parada de B

ouro, 
a N

orte com
 o rio C

ávado, a Este e S
udeste 

com
 Ventosa e Eira Vedra, respectivam

ente 
e a S

ul com
 a freguesia de Tabuaças e o 

concelho de Póvoa de Lanhoso.
A
 paróquia de S

. M
am

ede é referenciada 
desde o século X

I, celebrando-se o dia de 
N

ossa S
enhora do R

osário no 7.º dom
ingo 

após a Páscoa, o de N
ossa S

enhora da G
lória 

no últim
o dom

ingo de Junho e o dia de S
.  

M
iguel em

 S
etem

bro.
C
aniçada foi antiga sede do concelho de

Penafiel 
de 

S
oás, 

conservando-se 
ainda 

fragm
entos do seu pelourinho.

D
os 446 residentes que se distribuem

 
pelos lugares de S

.M
iguel, A

ssento, O
uteiro, 

C
helo e Toucedo, a m

aior parte dedica-se ao 
turism

o rural, à agricultura e ao pequeno 
com

ércio.
A
 
nível 

patrim
onial 

registaram
-se 

32 
sítios, 31 dos quais arquitectónicos e apenas 
1 arqueológico.

R
eferências bibliográficas:

C
apela 

2003, 
444-445; 

C
osta 

1997,

 355; C
osta 2000, 117, 306.

C
a
n

i
ç
a
d

a
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L
i
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í
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ó
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0016 - A
lm

inhas de S
. M

iguel
0059 - C

am
inho da R

echã
0060 - Espigueiro 1 da R

echã
0061 - Espigueiro 2 da R

echã
0062 - Espigueiro 3 da R

echã
0063 - M

oinho 1 da R
echã

0064 - C
asa de N

ª S
rª da G

lória
0065 - C

apela de N
ª S

rª da G
lória

0067 - A
lm

inhas da R
echã

0146 - C
apela de S

. M
iguel

0147 - Espigueiro 1 de S
. M

iguel
0148 - Espigueiro 2 de S

. M
iguel

0149 - M
oinho de S

. M
iguel

0150 - C
asa de S

. M
iguel

0151 - M
oinho 2 do A

ssento
0152 - M

oinho 1 do A
ssento

0153 - C
asa de Encom

um
0154 - Lagar da R

ibeira da B
oca

0155 - Igreja de S
. M

am
ede da C

aniçada
0156 - Pelourinho da C

aniçada
0160 - Espigueiro 1 do A

ssento
0176 - Espigueiro 2 do A

ssento
0178 - Edificio dos Paços de C

oncelho de 
R
ibeira de S

oaz
0267 - M

am
oa 5 da Lam

a dos Eidos
0993 - C

asa de C
ibrão

0994 - C
apela da C

asa de C
ibrão

0995 - Espigueiro da C
asa do C

ibrão
0996 - Epígrafe 1 de C

ibrão
0997 - Espigueiro 1 de C

ibrão
0998 - Espigueiro 2 de C

ibrão
1003 - Epígrafe 2 de C

ibrão
1004 - Lagar de Fagilde
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de C

aniçada
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I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
S

.
 
M

a
m

e
d

e
 
d

a
 
C

a
n

i
ç
a
d

a

Igreja paroquial de C
aniçada, dedicada 

a S
ão M

am
ede, já registada no século X

I, no 
C
ensual do B

ispo D
. Pedro.

C
om

 nave e capela-m
or rectangulares, 

esta virada a poente, é um
a construção de 

alvenaria granítica irregular, aparente, m
as 

outrora rebocada e pintada de branco, com
 

alçados contidos por cunhais salientes de 
b
oa 

can
taria 

g
ran

ítica, 
coroad

os 
p
or 

pináculos. 
A
 

cobertura, 
de 

duas 
águas 

independentes, 
assenta 

sobre 
cornija 

de 
perfil em

 S
, rem

atando-se as em
penas, ao 

centro, com
 cruzes sobre peanhas.

A
 

porta 
é 

sim
ples, 

sem
 

qualquer 
decoração, 

sobrepujada 
por 

um
 
pequeno 

óculo quadrilobado, abrindo-se em
 cada lado 

da nave dois janelões em
 capialso. C

ontra o 
cunhal 

S
E 

da 
fachada 

foi 
adossada 

um
a 

torre-cam
panário com

 dois sinos, suspensos 
e
m

 
a
rco

s 
d

e
 

p
e
d

ra
 

co
ro

a
d

o
s 

p
o
r 

entablam
ento m

oldurado e com
 pináculos.

N
o interior, m

odesto, destacam
-se os 

tectos abobadados de m
adeira pintada e os 

retábulos dos altares pintados.
Tra

ta
-se

 
d

e
 

u
m

a
 

re
co

n
stru

çã
o

 
oitocentista do tem

plo prim
itivo, que seria 

de traça rom
ânica, a julgar por vestígios aqui 

recolhidos e guardados no M
useu Pio X

II de 
B
raga. 

R
eferências 

bibliográficas: 
A
lm

eida 
1978, 

206; C
apela 2003, 444; C

osta 1868-1869, 141; 
C
osta 

19
97

, 
15

7; 
C
osta 

20
00

, 
11

7, 
30

6; 
C
raesbeeck 1992, 138; Fontes 1993, 59; V

ieira 
2000, 309-312

M
odilhão rom

ânico proveniente da Igreja 
da C

aniçada e actualm
ente depositada no 

M
useu Pio X

II, em
 B

raga
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

C
aniçada

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

.
 
M

i
g

u
e
l

C
a
p
ela

 
d
e 

p
la

n
ta

 
recta

n
g
u
la

r 
e 

cobertura 
de 

duas 
águas, 

construída 
em

 
alvenaria regular de granito, aparente.

D
e desenho sim

ples, apresenta fachada 
en

q
u
ad

rad
a 

p
or 

cu
n
h
ais 

lig
eiram

en
te 

salientes, com
 em

pena triangular rem
atada 

por pináculos e cruz sobre peanha. A
 porta 

principal 
é 

ladeada 
por 

duas 
pequenas 

frestas 
e 

sobrepujada 
por 

um
 

janelão 
quadrilobado.

O
 
interior, 

austero, 
foi 

recentem
ente 

objecto de obras de conservação.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 444; 
C
raesbeeck 1992,139; V

ieira 2000, 312

C
a
p

e
l
a
 
d

a
 
C

a
s
a
 
d

e
 
C

i
b

r
ã
o

A
 

capela 
da 

C
asa 

de 
C
ibrão 

é 
um

a 
construção de excelente cantaria granítica, 
de planta rectangular e cobertura de duas 
á

g
u

a
s

. 
A

p
re

s
e

n
ta

 
u

m
 

d
e

s
e

n
h

o
 

a
rq

u
itectó

n
ico

 
h
a
rm

o
n
io

so, 
d
e 

tra
ço

 
clássico, m

anifesto na fachada enquadrada 
por cunhais apilastrados, que suportam

 um
 

frontão triangular cuja em
pena, m

oldurada, 
é coroada por pináculos e cruz sobre peanha. 

A
 porta, rectilínea, é ladeada por duas 

janelas com
 m

olduras lisas que integram
 

um
a cruz no topo e é sobrepujada por um

a 
pequena abertura rectangular, parcialm

ente 
recoberta pela pedra de arm

as com
 heráldica 

fam
iliar, m

andada lavrar no terceiro quartel 
do século X

V
III por A

ntónio V
ieira B

arbosa 
C
orreia Pinto, m

onteiro-m
or do concelho da 

R
ibeira de S

oás. A
ctualm

ente a capela não 
tem

 orago, m
as foi inicialm

ente dedicada a 
S
. João B

aptista.
R
eferências bibliográficas: N

óbrega 1974, 77-
81; V

ieira 2000, 312

P
e
l
o

u
r
i
n

h
o

 
d

a
 
C

a
n

i
ç
a
d

a

A
 freguesia da C

aniçada era sede do 
extinto C

oncelho de R
ibeira de S

oás (antiga 
Terra m

edieval de Penafiel de S
oás).

D
o seu pelourinho conserva-se hoje no 

lugar do A
ssento a base cúbica e o fuste 

cilíndrico, com
 toro no topo e espigão de 

ferro. O
 coroam

ento, com
 as arm

as da coroa 
portuguesa, 

encontra-se 
no 

tanque 
da 

quinta da Picota.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 444; 
C
haves 

1939
, 

94; 
C
raesbeeck 

1992
, 

130); 
N

óbrega 1974; 74-76; V
ieira 2000, 309-312

U
R

L
: 

h
ttp

://w
w

w
.m

o
n

u
m

e
n

to
s
.p

t; 
http://w

w
w

.ippar.pt
C
lassificado com

o IIP 
 Im

óvel de Interesse 
Público pelo D

ec. N
º 23 122, D

G
 231 de 11 O

utubro 
1933
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

C
aniçada

C
a
s
a
 
d

e
 
S

.
 
M

i
g

u
e
l

G
rande casa de lavoura, de planta em

 L 
com

 pátio interior.
D

istingue-se um
 bloco, a residência, em

 
excelen

te 
ap

arelh
o 

d
e 

can
taria 

b
em

 
e
sq

u
a
d
ra

d
a
, 

co
m

 
v
ã
o
s 

m
o
ld

u
ra

d
o
s, 

incluindo 
duas 

pequenas 
varandas 

com
 

bacia de granito sob m
ísulas, viradas ao 

cam
inho. A

s fachadas são rem
atadas por 

entablam
entos 

m
oldurados 

com
 

cornijas, 
que suportaram

 um
a cobertura de várias 

águas, hoje desaparecida.
N

a padieira do portal de acesso ao pátio 
interior está gravada a data de 1730, inscrita 
em

 cartela rectangular.



Cantelães

Localizada na parte central do concelho, 
a freguesia de C

antelães confronta a N
orte 

com
 as freguesias de Louredo e S

alam
onde, 

a O
este e S

ul com
 R

uivães, Pinheiro e V
ieira 

do M
inho e finalm

ente a Este com
 a freguesia 

de Eira Vedra. 
A
 

paróquia 
de 

S
anto 

Estêvão 
de 

C
antelães já aparece registada no C

ensual 
do B

ispo D
. Pedro, no século X

I. Incorpora o 
santuário de N

ossa S
enhora da Fé, cuja festa 

se 
celebra 

no 
1.º 

dom
ingo 

de 
Junho. 

C
elebram

-se ainda as festas do S
enhor no 

3.º 
dom

ingo 
de 

A
gosto 

e 
a 

festa 
de 

S
. 

S
ebastião, S

anto A
m

aro, S
. Pedro e S

anto 

Estêvão, em
 Julho.

Tem
 933 pessoas residentes, que se 

distribu
em

 
pelos 

lu
gares 

de 
S

an
fin

s, 
B
erredo, N

ogueiras, Fares, Pêso, Fontelas e 
Portela. D

edicam
-se predom

inantem
ente à 

agricultura e ao pequeno com
ércio.

Em
 relação ao patrim

ónio, registaram
-

se 9 sítios com
 interesse arqueológico e 102 

com
 interesse arquitectónico, fazendo um

 
to

ta
l 

d
e
 

1
1

1
 

sítio
s 

co
m

 
in

te
re

sse
 

patrim
onial.

 R
eferências B

ibliográficas:
C
apela 

2003, 
445-447; 

C
osta 

1868-
1869, 137-138; C

osta 2000, 120, 307  308.
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C
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Lista dos sítios arqueológicos e arquitectónicos
0093 - Pedra Escrita
0379 - Tam

pa de S
epultura

0382 - A
ldeia de G

orgolo
0833 - Espigueiro 1 do A

ssento
0834 - C

apela do C
alvário de C

antelães
0835 - Espigueiro 2 do A

ssento
0836 - C

asa antiga do A
ssento

0837 - Igreja de S
anto Estevão de 

C
antelães

0838 - C
asa dos V

iscondes de V
ieira

0839 - A
lm

inhas da C
asa dos V

iscondes de 
V
ieira

0840 - Espigueiro da C
asa dos V

iscondes 
de V

ieira
0841 - C

ruzeiro do C
em

itério
0842 - C

asa do A
ssento ou C

apitão
0843 - M

oinho 10 da R
ibeira de Turio

0845 - Lagar do Peso
0846 - Ponte do Pêso
0847 - M

oinho 9 da R
ibeira do Turio

0848 - Espigueiro 1 do Pêso
0849 - Espigueiro 2 do Pêso
0850 - Espigueiro 3 do Pêso
0851 - C

asa do Pêso
0852 - C

asa do Pêso de C
im

a
0853 - A

lm
inhas de B

erredo
0854 - C

ruzeiro de S
. Pedro

0855 - Espigueiro 2 de S
. Pedro

0856 - Espigueiro 3 de S
. Pedro

0857 - C
am

inho de C
antelães

0858 - C
apela de S

. Pedro
0859 - Ponte de S

. Pedro
0860 - A

lm
inhas de S

. Pedro
0861 - Espigueiro 1 de Fontelas
0862 - Espigueiro de Q

uintãs
0863 - S

antuário de N
ª S

rª da Fé
0897 - A

ssentam
ento dos G

aim
bos

0900 - M
am

oa de Pena C
ova

0901 - Espigueiro 1 de B
erredo

0902 - M
oinho 1 da R

ibeira do Turio
0903 - M

oinho 2 da R
ibeira do Turio

0904 - M
oinho 3 da R

ibeira do Turio
0905 - M

oinho 4 da R
ibeira do Turio

0906 - M
oinho 5 da R

ibeira do Turio
0907 - M

oinho 6 da R
ibeira do Turio

0908 - M
oinho 7 da R

ibeira de Turio

0909 - Espigueiro 1 de S
. Pedro

0910 - C
asa do H

enrique
0911 - Espigueiro 1 de Paiares
0912 - Espigueiro 1 de Fares
0913 - C

asa das C
idreiras

0914 - C
apela de S

. R
oque e S

anto A
m

aro
0915 - Espigueiro 2 de Paiares
0916 - Espigueiro 1 de M

ó
0917 - Espigueiro 2 de M

ó
0918 - C

asa do M
iranda

0919 - Espigueiro da C
asa do M

iranda
0920 - Espigueiro 1 de Eiró
0921 - Espigueiro 3 de M

ó
0922 - A

lm
inhas de C

antelães
0923 - Espigueiro 2 de N

ogueiras
0924 - Espigueiro 3 de N

ogueiras
0928 - C

asa de R
eal

0929 - Espigueiro 1 da C
asa de R

eal
0930 - Espigueiro 2 da C

asa de R
eal

0936 - M
oinho de Eiró

0954 - M
oinho 8 da R

ibeira do Turio
1000 - C

astro e C
astelo de V

ieira
1070 - C

asa dos Q
uartas

1071 - Espigueiro 1 da C
asa dos Q

uartas
1072 - M

oinho de Fares
1073 - Espigueiro 2 de Fares
1074 - Espigueiro 1 da Torre
1075 - C

asa da Torre
1076 - Espigueiro da C

asa da Torre
1077 - Espigueiro 2 da Torre
1078 - M

oinho 1 de S
anfins

1079 - Espigueiro 2 de Eirós
1080 - Q

uinta da M
ó

1081 - Espigueiro da Q
uinta da M

ó
1145 - Espigueiro 2 de B

erredo
1319 - C

asa N
ova

1320 - C
apela da B

oa M
orte

1321 - Espigueiro da C
asa N

ova
1325 - Espigueiro da C

asa das C
idreiras

1326 - Espigueiro 4 de M
ó

1328 - C
asa da R

etorta
1329 - Espigueiros-sequeiro da C

asa da 
R
etorta

1331 - M
oinho 11 da R

ibeira de C
antelães

1332 - M
oinho 12 da R

ibeira de C
antelães

1334 - C
asa G

rande de N
ogueiras

1335 - Espigueiro 1 da C
asa G

rande de 
N

ogueiras
1336 - Espigueiro 2 da C

asa G
rande de 

N
ogueiras

1337 - Espigueiro 3 da C
asa G

rande de 
N

ogueiras
1338 - Espigueiro 1 de N

ogueiras
1339 - A

lm
inhas de N

ogueiras
1340 - M

oinho 2 de S
anfins

1341 - M
oinho 3 de S

anfins
1342 - M

oinho 4 de S
anfins

1343 - M
oinho 5 de S

anfins
1344 - M

oinho 6 de S
anfins

1345 - M
oinho 1 de B

rinhôs
1346 - M

oinho 2 de B
rinhôs

1347 - M
oinho 3 de B

rinhôs
1348 - M

oinho 4 de B
rinhôs

1349 - M
oinho 5 de B

rinhôs
1350 - M

oinho 6 de B
rinhôs

1351 - M
oinho 7 de B

rinhôs
1352 - Espigueiro de S

anfins
1534 - Epígrafes de N

ogueiras
1554 - Espigueiro 2 da C

asa dos Q
uartas

1555 - Espigueiro da C
asa do S

outo
1556 - Espigueiro 1 do S

outo
1557 - Espigueiro 2 do S

outo
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C
antelães

Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de C

antelães

1409

526

526

1410

15901410

1415
M

osteiro

Vieira
do

M
inho

Eira Vedra

Pinheiro
Vilar
C

hão

R
uivães

Salam
onde

Louredo
C

ova

Assento

Nogueiras

Sanfins

Fares
Pêso

Berredo Fontelas
Portela

Quintãs
Tôrre

Casa Nova

Pereira
S. Pedro

0
0.5

1 Km

Eiró
Mó

Real

Souto

Nogueiras
Ribeira de Cantelães

Ribei de T uaça  
ra  ab s 1534

1554
1555
1556
1557

0093

0901

0909
0954

0922
1000

0854
0855
0856
0857
0858
0859
0860

0853
1145

1319
1320
1321
1328
1329
1331
1332

0833
0834
0835
0836
0837
0838

0839
0840
0841
0842
0843
0379

0845
0846
0847
0848
0849
0850
0851
0852

0861

0863

0910

0911  1070
0912  1071
0913  1072
0914  1073
0915  1325

0916     
0917
0921
0923
0924
1080
1081 1074

1075
1076
1077

0918
0919
0920
1078
1079

0862

0928
0929
0930

0902
0903
0904
0905
0906
0907
0908

1326
1334
1335
1336
1337
1338
1339

1340
1341
1342
1343
1344

1345
1346
1347
1348
1349

1350
1351
0936
1352

0897
0900

0382
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C
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Castro - Castelo de Vieira
O

 C
astro e C

astelo de V
ieira situa-se 

estrategicam
ente 

ao 
centro 

do 
grande 

alvéolo 
q
u
e 

con
form

a 
a 

b
acia 

on
d
e 

convergem
 as inúm

eras linhas de água que 
originam

 o rio A
ve, no sopé da vertente S

ul 
da S

erra da C
abreira, dom

inando todo o 
troço 

in
icial 

da 
correspon

den
te 

bacia 
hidrográfica. 

Im
p
lan

tad
o 

n
o 

top
o 

d
e 

u
m

 
d
os 

prom
ontórios que recortam

 a vertente da 
serra, com

 a cota m
áxim

a de 563 m
etros de 

altitude, de onde se abarca um
a paisagem

 
ú

n
ica

, 
b

e
m

 
co

n
se

rv
a

d
a

 
n

a
s 

su
a

s 
envolventes 

im
ediata 

e 
alargada, 

o 
sítio 

arqueológico 
posiciona-se 

sobranceiro 
à 

ribeira de C
antelães, ligando-se à vertente 

da serra por um
a chã aplanada, de fácil

acesso, onde têm
 origem

 pequenas linhas de 
água. 
A
 vertente N

orte, m
enos extensa m

as m
ais 

declivosa, 
apresenta 

m
ais 

afloram
entos 

graníticos, contrastando com
 a vertente S

ul, 
m

ais am
pla e arm

ada em
 largas plataform

as 
artificias, 

com
 

boa 
exposição 

solar. 
O

 
povoado 

fortificado 
'castrejo' 

ocupa 
um

a 
área de cerca de 15 hectares, apresentando 
um

 sistem
a defensivo com

posto por três 
linhas 

de 
m

uralhas 
concêntricas, 

que 
na 

vertente S
ul defendem

 am
plas plataform

as 
artificiais, por onde se distribuem

 vestígios 
d
e 

con
stru

ções 
d
e 

p
lan

ta 
circu

lar 
e 

rectangular, recolhendo-se aí fragm
entos de 

cerâm
ica dom

éstica indígena e fragm
entos 

de cerâm
ica dom

éstica e de construção de 
época rom

ana. 
Em

 trabalhos arqueológicas recentes, 
recolheram

-se instrum
entos líticos diversos, 

fra
g
m

e
n
to

s 
d
e
 

p
e
ça

s 
ce

râ
m

ica
s 

d
e
 

cronologia com
preendida entre a Idade do 

Ferro e a Idade M
édia, a parte superior de 

um
a ara rom

ana e definiu-se com
 rigor a 

planta 
da 

fortificação 
m

edieval, 
que 

se 
im

plantou 
na 

plataform
a 

superior 
e 

cuja 
 

m
uralha, 

com
 

cerca 
de 

1.5 
m

etros 
de 

espessura, se desenvolve por um
 perím

etro 
superior a 150 m

etros.
D

o ponto de vista histórico, o C
astro de

V
ieira 

reveste 
um

 
interesse 

particular 
porque aí se edificou, nos séculos centrais da 
Idade M

édia, o castelo sede do 
T
e
r
r
i
t
o
r
i
o
 

V
e
l
a
r
i
a
e (ou Terra de Veeira), à som

bra do 
qual se fundou o m

osteiro de S
ão João de 

V
ieira, celebrizado por aí ter falecido S

anta 
S
enhorinha, 

a 
22 

de 
A
bril 

do 
ano 

982. 
O

 
reconhecim

ento 
do 

valor 
histórico, 

cultural e científico do m
onum

ento, a par da 
percepção 

do 
seu 

elevado 
potencial 

de 
valorização, 

conduziram
 

o 
M

unicípio 
de 

V
ieira do M

inho a prom
over, em

 parceria 
com

 a U
niversidade do M

inho, um
 projecto 

de 
estudo, 

valorização 
e 

divulgação 
do 

C
astro e C

astelo de V
ieira, com

 o objectivo 
de garantir a sua conservação e de o tornar 
acessível ao público.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 445; 
C
osta 1868-1869, 138; C

unha 1975, 507- 508; 
G

uia de Portugal 1986, 866; S
arm

ento 1999, 148-
149, 460-461; S

ilva 1986, 79; Teixeira 1955-1956, 
21; V

ieira 2000, 380.

Planta da fortificação m
edieval

h RcH o a

coh RaF

AA
A

A
m ura

eb ua
dr

l
reh

a r tna e Fcee x

ar ntna  i Fce e

r ea en  at xe c F

e n ara cn Fet i

s
ual

 mo
a

r ga
r h

o
ar ha

r g
u

a
l

s  ms

a
l

s  ms
a

o
r ha

r g
u

a
p

roa mat
l fi a
b a

re
dxa

s
r ga e

s
a

 " a "d
so cs

d
o

c
r g

s
a

e
s

a
 “ a "

o
so ah d

r ga
l

s
e t

s

B

A

u de? r erb

B
A

A

A

B

B
C C C

A

D
D

D

D
A

A

C
AB

A
A

C

E

Ra c

uh  
t

 )

 
g ad

srs

s m (e
na

 
s

o n
e

d o

r J

aa
s

h o

b  

 Ra cH h o

 
e

n
atoa

t
rs

sa
s

 enmo
lrsat

ap
e

 a a
a l r

du mh

e
P

 
am

 s
a

t e
s lv e

n
o í

d
as

o
s

n
t

r ah
m lau

A

A A

A

C
C

C

A

cfa e r u lm a ha nti naer

C
C B

B

rua
a

a
e

r mu
r

lh
d b

ad 

a
b

 ddra u e
a

a
mr

r
ulh

Q
P

0
10m

5
N



057

Inventário de património
C
antelães

Pedra Escrita
N

as 
proxim

idades 
dos 

lim
ites 

de 
C
antelães, Pinheiro e R

uivães, m
arginando o 

an
tigo 

cam
in

h
o 

carreteiro 
qu

e 
ligava 

C
antelães a R

uivães, pela S
erradela, existe 

u
m

 
im

portan
te 

con
ju

n
to 

de 
gravu

ras 
rupestres, que deu origem

 ao nom
e com

 que 
se designa o local - Pedra Escrita, gravado 
num

 extenso painel vertical do afloram
ento 

granítico aí existente.
G

ra
v
a
d

o
s 

m
a
io

rita
ria

m
e
n

te
 

p
o

r 
abrasão, 

com
 

sulcos 
m

ais 
ou 

m
enos 

profundos, 
estão 

representados 
m

otivos 
cruciform

es (cruzes sim
ples ou inscritas em

 
circulo, cruz "de C

risto", cruz sobre peanha), 
m

otivos circulares e alguns letreiros com
 

datas desde o século X
V
III.

A
 existência de datas e de cruzes sugere 

tratar-se 
de 

gravações 
relacionadas 

com
 

verifica
çã

o
 

d
e 

lim
ites, 

isto
 

é, 
co

m
 

delim
itação de term

os, prática usual desde a 
Idade M

édia.
S
em

 
quaisquer 

outros 
elem

entos 
de 

con
textu

alização, 
poderá 

colocar-se 
a 

h
ip

ó
te

se
 

d
a
s 

g
ra

v
a
çõ

e
s 

n
a
 

ro
ch

a
 

testem
unharem

 
um

a 
acção 

repetida 
de 

dem
arcação dos lim

ites territoriais.
R
eferências 

bibliográficas: 
Fontes 

1998, 
V
M

19; S
arm

ento 1999, 459
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Igreja de Santo Estêvão de 
Cantelães

Igreja paroquial de C
antelães, dedicada 

a 
S
anto 

Estêvão. 
A
 

planta, 
orientada 

Este/O
este, é com

posta por nave e capela-
m

or rectangulares, com
 cobertura a duas 

águas e telhados independentes. A
s paredes 

são 
em

 
alvenaria 

granítica 
de 

aparelho 
re

g
u

la
r, 

h
o

je
 

a
p

a
re

n
te

s 
m

a
s 

q
u

e
 

o
rig

in
a
lm

e
n
te

 
se

ria
m

 
re

b
o
ca

d
a
s. 

O
s 

cunhais, cornijas e em
penas são de cantaria 

m
ais cuidada.

A
 fachada integra no cunhal setentrional 

um
 

cam
panário, 

coroado 
por 

pináculos 
iguais 

aos 
que 

rem
atam

 
as 

em
penas 

da 
igreja. 

N
a 

fachada 
S
ul 

identificam
-se, 

reaproveitados, 
elem

entos 
arquitectónicos 

esculturados 
com

 
m

otivos 
de 

tipologia 
ro

m
â

n
ic

a
, 

q
u

e
 

s
e

 
a

d
m

ite
 

s
e

re
m

 
p
roven

ien
tes 

d
a
 

p
rim

itiva 
ig

reja 
d
e 

C
antelães.

N
o interior destacam

-se os retábulos de 
talha dourada e a pintura do tecto da nave, 
que representa S

anto Estêvão.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 445; 
C
osta 1868-1869, 138; C

osta 2000, 120, 307, 
308; C

raesbeeck 1992, 182; V
ieira 2000, 386

Santuário de Nossa Senhora da Fé
G

rande 
santuário 

dedicado 
a 

N
ossa 

S
enhora da Fé, que acolhe a peregrinação 

anual do arciprestado de V
ieira do M

inho, 
realizada no 1º D

om
ingo de Junho.

Im
plantado a m

eio da encosta S
ul da 

serra de C
antelães, dom

inando o troço inicial 
do vale do A

ve, ergue-se um
 tem

plo de nave 
e capela-m

or rectangulares, construído em
 

cantaria 
granítica 

de 
aparelho 

pseudo-
isódom

o e cobertura telhada de duas águas, 
sobre cornija, com

 em
penas coroadas por 

cruzes e pináculos. 
A
s fachadas deveriam

 originalm
ente ser 

rebocadas, fazendo destacar as m
olduras 

dos cunhais, entablam
entos e guarnições de 

vãos, de m
ais cuidada cantaria.

A
 

fachada 
principal 

apresenta 
um

 
elaborado desenho barroco, com

 porta axial 
m

oldurada por sanefa sobrepujada por um
 

nicho-retábulo, onde se abriga a im
agem

 de 
N

ossa 
S
enhora 

da 
Fé. 

D
ois 

janelões 
de 

ilum
inação abrem

-se ao lado do nicho e em
 

baixo, 
ladeando 

a 
entrada, 

dois 
óculos 

quadrilobados perm
item

 ao visitante olhar o 
interior 

do 
tem

plo, 
onde 

sobressaem
 

os 
retábulos 

laterais 
pintados 

e 
um

 
sim

ples 
retábulo-m

or de talha. 
Era tradição, já perdida, de se fazerem

 
pagam

entos de prom
essas transportando-

se 
peregrinos 

dentro 
de 

um
 

caixão 
ou 

am
ortalhados. 
O

 
recinto 

do 
santuário 

integra 
dois 

coretos e um
a fonte e estende-se até à 

plataform
a onde se ergue a grande cruz de 

betão arm
ado que sinaliza para o vale a 

existência do santuário.
R
eferências bibliográficas: V

ieira 2000, 386
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Capela de S. Pedro 
C

a
p

e
la

 
im

p
la

n
ta

d
a
 

n
a
 

m
a
rg

e
m

 
esquerda da ribeira de C

antelães / Turio, 
con

stru
ída 

em
 

alven
aria 

gran
ítica 

de 
aparelho regular. D

e planta rectangular e 
alpendre 

frontal, 
apresenta 

coberturas 
independentes de duas águas na capela, 
com

 cruzes a coroar as em
penas e de três 

águas no alpendre.
O

 alpendre abriga um
 pequeno púlpito à 

direita da porta axial, existindo ainda um
a 

pequena porta lateral e um
a janela no alçado 

S
ul.

A
 poucos m

etros do cunhal N
orte da 

fachada ergue-se um
 pequeno cam

panário 
em

 arco de granito, sobre em
basam

ento de 
alvenaria granítica.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 447; 
C
raesbeeck 1992, 182; V

ieira 2000, 400

Capela de Santo Amaro e S. Roque
Pequena capela quinhentista dedicada a 

S
anto A

m
aro e a S

. R
oque. C

onstruída em
 

alvenaria 
granítica 

de 
aparelho 

irregular, 
desenha 

um
a 

planta 
rectangular, 

com
 

cobertura telhada de duas águas, onde se 
destaca a fachada enquadrada por cunhais 
ap

ilastrad
os 

e 
em

p
en

a 
com

 
corn

ija, 
rem

atada por pináculos e cruz central.
C
ontra a fachada encosta um

 alpendre 
com

 bancos perim
etrais e platibanda sobre a 

qual se erguem
 quatro colunas prism

áticas, 
tudo em

 granito, que suportam
 um

 telhado 
de três águas. À

 direita da porta axial, sob o 
alpendre, 

abriga-se 
um

 
pequeno 

púlpito. 
S
obre 

o 
cunhal 

setentrional 
da 

fachada 
ergue-se um

 pequeno cam
panário com

 um
 

sino. N
o interior, m

uito m
odesto, evidencia-

se um
 retábulo de talha de desenho sim

ples.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 445; 
V
ieira 2000, 400
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Ponte de S. Pedro
Ponte sobre a ribeira de C

antelães, com
 

um
 arco de volta perfeita que vence um

 vão 
aproxim

ado de 5 m
etros.

O
 

arco, 
com

 
aro 

m
oldurado, 

é 
de 

ca
n

ta
ria

 
g

ra
n

ítica
 

b
e
m

 
a

fe
iço

a
d

a
, 

assentando directam
ente na rocha, junto às 

m
argens da ribeira, onde se alicerçam

 os 
p
aram

en
tos 

laterais 
q
u
e 

su
p
ortam

 
o 

tabuleiro horizontal, com
 cerca de 9 m

etros 
de com

prim
ento e cerca de 3 m

etros de 
largura, com

 guardas em
 granito e ferro a 

m
ontante e apenas em

 ferro a jusante. Está 
pavim

entado com
 calçada portuguesa.

Esta 
ponte 

é 
posterior 

a 
1758, 

pois 
nessa data registou-se apenas a existência 
de um

a ponte de pau.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 445

Moinho de Fares
M

o
in

h
o

 
d

e
 

p
la

n
ta

 
re

cta
n

g
u

la
r, 

con
stru

ído 
em

 
alven

aria 
gran

ítica 
de 

aparelho 
irregular 

e 
cobertura 

de 
duas 

águas, com
 telha de canudo.

A
 

á
g

u
a
 

é
 

a
d

u
zid

a
 

p
o
r 

ca
le

ira
 

estru
tu

rada, 
despejan

do 
em

 
cu

bo 
de 

m
anilhas circulares de granito.



Localizada na m
argem

 esquerda do rio 
C
ávado, 

na 
parte 

norte 
do 

concelho, 
a 

freguesia de C
ova faz fronteira com

 Ventosa 
a O

este, Louredo a Este e Eira Vedra a S
ul.

S
. João da C

ova, cuja festa se celebra no 
dia 24 de Junho, a par de S

anto A
ntónio e S

. 
S
ebastião, 

está 
já 

referenciada 
com

o 
paróquia no C

ensual do B
ispo D

. Pedro, do 
século X

I. Já a festa de N
ossa S

enhora da 
C
onceição 

celebra-se 
no 

1.º 
dom

ingo 
de 

Julho, a da S
enhora da B

egonha no dom
ingo 

seguinte ao 15 de A
gosto e a de S

anto A
m

aro 
no dia 15 de Janeiro.

C
om

 
os 

lugares 
de 

C
ova, 

C
rasto, 

Faldrem
, Ínsuas e G

avinheiras, a freguesia 
em

 2001 registava 333 pessoas residentes, 
que se dedicam

 à agricultura e ao pequeno 
com

ércio.
N

o que respeita ao patrim
ónio, C

ova 
registou 

27 
sítios, 

24 
arquitectónicos 

e 
apenas 3 arqueológicos.

R
eferência B

ibliográficas:
C
apela 2003, 447 - 448; C

osta 1868-
1869, 

141-142; 
C
osta 

1997, 
157; 

C
osta 

2000, 117-118 e 306  307.

Cova



062Inventário de património
C
ova

Lista dos sítios arqueológicos e arquitectónicos
0079 - A

lm
inhas de Ínsua

0081 - A
glom

erado R
ural das G

avinheiras
0082 - A

lm
inhas das G

avinheiras
0083 - C

apela N
ª S

rª da B
egonha

0084 - M
oinho  das G

avinheiras
0085 - Espigueiro 1 de G

avinheiras
0086 - Espigueiro 2 de G

avinheiras
0087 - C

am
inho das G

avinheiras
0122 - O

uteiro do C
rasto

0123 - C
apela de N

ª S
rª da C

onceição
0179 - Igreja de S

. João da C
ova

0180 - A
lm

inhas de S
. João

0181 - C
apela B

om
 Jesus da Paz

0182 - C
asa das Q

uintãs
0183 - Espigueiro 1 de C

rasto
0184 - Espigueiro 2 de C

rasto
0185 - Espigueiro 3 de C

rasto
0186 - Espigueiro 4 de C

rasto
0187 - Espigueiro 5 de C

rastro
0188 - Espigueiro 6 do C

rastro
0189 - C

asa do S
em

inário
0190 - C

asa do C
abo

0191 - C
asa da R

egueira
0192 - C

asa de Faldrem
0193 - C

apela de S
anto A

m
aro

0270 - M
am

oa 2 de Penedo C
ovo

0895 - Fossas de Penedo C
ovo
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de C

ova

103

1392

1395

Portelada

Insuas
Gavinheira

Faldrem
Pedras

Cova
Quintães

Crasto

E
ira Vedra

C
antelães

Louredo

Ventosa

C
aniçada

Rio Cávado

TERRAS DE BOURO
Rio Caldo

0182
0179
0180

0081
0082
0084
0085
0086
0087

0193

0083

0192

0122
0123
0183
0184

0185
0186
0187
0188
0189
0190
0191

0181

0270

0079

0895

0
0.5

1 Km
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C
ovaOuteiro do Crasto

O
 O

uteiro do C
rasto é um

 esporão que 
se destaca da vertente N

orte da serra de 
C
antelães, 

na 
m

argem
 

esquerda 
do 

rio 
C
ávado, elevando-se a cerca de 330 m

etros 
de 

altitude. 
A
presenta 

um
a 

topografia 
característica 

dos 
povoados 

fortificados, 
dom

inando a confluência dos rios C
aldo e 

G
erês com

 o rio C
ávado. 

N
as suas encostas poucos vestígios se 

percebem
, observando-se alguns restos de 

eventuais ocupações antigas na plataform
a 

su
p
erior, 

tam
b
ém

 
ela 

p
rofu

n
d
am

en
te 

alterada com
 a im

plantação da capela de N
ª 

S
r.ª da C

onceição e respectiva escadaria. 
N

os pequenos taludes laterais recolhem
-se 

fragm
entos 

de 
cerâm

ica 
dom

éstica 
e 

de 
construção de tipologia rom

ana. N
ão são 

visíveis quaisquer estruturas ou linhas de 
m

uralha.

Capela de Nossa Senhora da 
Conceição

G
rande capela dedicada a N

ª S
r.ª da 

C
onceição, im

plantada no topo do m
onte de 

C
ra

s
to

. 
C

o
m

 
n

a
v

e
 

e
 

c
a

p
e

la
-m

o
r 

rectangulares, é construída em
 granito de 

aparelho pseudo-isódom
o, que se apresenta 

rebocado nas fachadas laterais e aparente 
n
a 

fach
ad

a 
p
rin

cip
al. 

A
s 

cob
ertu

ras, 
in

d
ep

en
d
en

tes, 
são

 
d
e 

d
u
as 

ág
u
as, 

telhadas, 
delim

itando-se 
por 

em
penas 

m
olduradas coroadas por cruzes e pináculos. 

N
o interior existe um

 retábulo m
odesto, 

originário do S
antuário de S

. B
ento da Porta 

A
berta. N

a fachada principal existe um
 nicho 

que abriga um
a pequena m

as bela im
agem

 
de N

ossa S
enhora da C

onceição.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 448; 
C
raesbeeck 1992, 138
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Igreja de S. João da Cova
Ig

re
ja

 
d

e
 

n
a

v
e

 
e

 
ca

p
e

la
-m

o
r 

re
cta

n
g
u
la

re
s, 

o
rie

n
ta

d
a
 

E
ste

-O
e
ste

, 
construída com

 silhares bem
 esquadrados 

de granito rosa. C
onserva parte significativa 

da edificação original, de traça rom
ânica, 

destacando-se os entablam
entos originais 

das paredes com
 cachorros decorados. 

N
a 

porta 
lateral 

S
u
l 

conserva-se, 
em

bora deslocado da sua posição original, 
um

 tím
pano com

 cruz vazada. N
o interior 

destaca-se o retábulo da capela-m
or e o 

tecto pintado.
A

 
p

a
ró

q
u

ia
 

g
u

a
rd

a
 

a
in

d
a
 

u
m

a
 

interessante caixa-relicário, com
 caixa de 

vidro 
e 

tam
pa 

em
 
prata, 

com
 
restos 

de 
outros relicários m

edievais.
R
eferências 

bibliográficas: 
A
lm

eida 
1978, 

214; B
arroca e R

eal 1993, 153-155; C
apela 2003, 

447; C
osta 1868-1869, 141; C

osta 1997, 157; 
C
osta 2000, 117, 306; C

raesbeeck 1992, 138; 
Fontes 1993, 55; V

ieira 2000, 319.
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C
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C
a
p
e
la

 
co

m
 

n
ave

 
e
 

ca
p
e
la

-m
o
r 

rectangulares, 
construída 

em
 

alvenaria 
granítica 

irregular, 
deixada 

aparente. 
N

a 
m

odesta traça arquitectónica destacam
-se 

os cunhais em
 cantaria granítica de aparelho 

m
ais cuidado, o rem

ate das paredes em
 

cornija sim
ples de perfil em

 S
 e a em

pena da 
fachada, coroada com

 pináculos e um
a cruz 

ao centro. A
 cobertura, de duas águas, é em

 
telha. Tem

 um
a torre sineira, de construção 

recente, adossada à fachada Este. 
N

as padieiras da porta principal e da 
lateral S

ul gravaram
-se inscrições retiradas 

de Isaías e de Z
acarias, e sobre a porta 

principal colocou-se um
a lápide alusiva à 

edificação da capela, onde se lê "N
O

 A
N

N
O

 
D

E 1668 / FES
 C

A
S
TELA

 PA
X
 / C

O
 PO

R
TV

G
A
L 

O
 PO

 / V
O

 FES
 ES

TA
 O

B
R
A
 / D

O
 B

O
 IH

S
 D

A
 

PA
S
". N

o interior, m
odesto, conservam

-se três 
notáveis figuras processionais, usadas na 
S
em

ana S
anta: um

 S
enhor dos Paços e um

a 
N

ossa 
S
enhora 

das 
D

ores, 
do 

tipo 
'roca' 

(cabeça, 
m

ãos 
e 

pés 
m

ontados 
sobre 

arm
ação 

d
e 

m
ad

eira, 
recob

erta 
p
elo 

vestuário) e um
 expressivo S

enhor M
orto, de 

braços articulados, guardado num
a vitrina 

central.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 448; 
C
raesbeeck 1992, 138; V

ieira 2000, 322

Capela de Nossa Senhora da 
BegonhaC

apela 
de 

grandes 
dim

ensões, 
com

 
nave e capela-m

or rectangulares, construída 
em

 granito com
 aparelho pseudo-isódom

o.
A
s fachadas, que originalm

ente seriam
 

rebocadas, 
são 

enquadradas 
por 

cunhais 
salien

tes, 
em

 
excelen

te 
ap

arelh
o 

d
e 

cantaria, 
que 

na 
fachada 

principal 
se 

rem
atam

 com
 entablam

entos e cornijas em
 

em
pena 

triangular, 
de 

recorte 
clássico, 

coroadas 
com

 
cruzes 

sobre 
peanhas 

e 
pináculos. D

iversos vãos de janelas, com
 

m
olduras 

m
ais 

elaboradas, 
anim

am
 

as 
fachadas. Possui coberturas independentes 
de duas águas, telhadas.

N
o 

interior, 
m

odesto, 
destaca-se 

o 
retábulo da capela-m

or, com
 im

itações de 
m

arm
oreados e as belas im

agens de N
ossa 

S
enhora da B

egonha, um
a das quais, a do 

lado esquerdo, foi trazida do S
antuário de 

B
iscaia para Portugal por D

om
ingos M

artins 
G

onçalves, benem
érito a quem

 se deve a 
construção da capela em

 1806.
R
eferências bibliográficas: A

lves 2001

Capela de Santo Amaro
C
apela 

de 
grandes 

dim
ensões, 

com
 

capela-m
or e nave rectangulares, dedicada 

a S
anto A

m
aro.

C
onstruída 

em
 

alven
aria 

gran
ítica, 

a
p
resen

ta
 

a
s 

fa
ch

a
d
a
s 

reb
o
ca

d
a
s 

e 
enquadradas 

por 
cunhais 

em
 

cantaria 
granítica 

bem
 
esquadrada, 

que 
suportam

 
cornijas 

de 
perfil 

em
 

S
, 

coroadas 
nas 

em
penas 

com
 

pináculos 
e 

cruzes 
sobre 

peanhas.
N

o interior, m
uito m

odesto, sobressai o 
crucifixo, de desenho recente, proveniente 
da igreja da C

ividade, de B
raga.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 448; 
C
raesbeeck 1992, 138; V

ieira 2000, 323



E
i
r
a
 
V

e
d

r
a

Localizada a N
orte da sede do concelho, 

a freguesia de S
. Paio de Eira Vedra faz 

fronteira 
a 

N
orte 

com
 

as 
freguesias 

de 
Ventosa e C

ova, a Este com
 C

antelães, a S
ul 

com
 V

ieira do M
inho e a O

este e N
ordeste 

com
 Tabuaças e C

aniçada, respectivam
ente.

 R
eferenciada com

o paróquia desde o 
século X

I, no C
ensual do B

ispo D
. Pedro, 

designando-se 
então 

S
a
n
c
t
o
 

P
e
l
a
g
i
o
 

d
e
 

P
a
l
a
c
i
o
s, a freguesia de Eira Vedra tinha, em

 
2001, 

706 
m

oradores, 
distribuídos 

pelos 
lugares 

de 
Loureiro, 

Terrafeita, 
B
ouçós, 

S
ervas, 

V
ilar 

e 
E
spaio, 

dedican
do-se 

sobretudo ao pequeno com
ércio.

D
os 45 sítios com

 interesse patrim
onial, 

4
3
 

são
 

arq
u
itectón

icos 
e 

ap
en

as 
2
 

arqueológicos.
R
eferências B

ibliográficas:
C
apela 

2003, 
448-449; 

C
osta 

1868-
1869, 138; C

osta 2000, 120, 221.
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Eira Vedra

L
i
s
t
a
 
d
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í
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l
ó
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s
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c
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0144 - A
ssentam

ento do Poço das V
árzeas

0222 - Espigueiro 1 da C
asa de A

tafona
0223 - Espigueiro 2 da C

asa de A
tafona

0224 - M
oinho 5 da R

ibeira de Tabuaças
0225 - C

apela de S
anta A

na
0226 - C

asa do R
eguengo

0227 - Espigueiro da C
asa do R

eguengo
0228 - C

apela da C
asa do R

eguengo
0230 - Espigueiro da C

asa da Veiga
0231 - C

asa do O
uteiro

0232 - Espigueiro da C
asa do O

uteiro
0234 - Espigueiro da C

asa das Q
uintãs

0237 - Igreja de S
. Paio de Eira Vedra

0238 - A
lm

inhas de S
. Paio de Eira Vedra

0239 - C
ruzeiro de S

. Paio
0241 - Espigueiro 1 da C

asa de S
. Paio

0242 - A
lm

inhas de S
. Paio de Eira Vedra

0243 - Espigueiro do A
ssento

0244 - Espigueiro 3 da C
asa de S

. Paio
0245 - Espigueiro 2 da C

asa de S
. Paio

0246 - Espigueiro 1 de Loureiro
0247 - Espigueiro 2 de Loureiro
0248 - Epígrafe da C

asa de A
m

eã
0249 - Espigueiro da C

asa de A
m

eã
0250 - C

asa Travessa
0251 - Espigueiro da C

asa Travessa
0252 - Espigueiro 1 de Terrafeita
0253 - S

antuário de N
ª S

rª dos R
em

édios
0254 - Espigueiro de S

. Francisco
0255 - Q

uinta da R
egada

0256 - Espigueiro da Q
uinta da R

egada
0257 - M

oinho da Q
uinta da R

egada
0278 - Q

uinta da Portela
0279 - Espigueiro da Q

uinta da Portela
0831 - Epígrafe da casa do B

alteiro
0878 - Epígrafes da C

asa do Telhado
0879 - Espigueiro da C

asa das G
licínias

0880 - Espigueiro 1 de S
ervas

0881 - M
oinho 1 de C

anteiro
0882 - M

oinho 2 de C
anteiro

0883 - Espigueiro da C
asa do Telhado

0884 - Espigueiro 2 de S
ervas

1311 - A
brigo das Pelisqueiras

1353 - C
apela do calvário de S

. Francisco
1535 - Espigueiro de Espaio
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de Eira Vedra

304

304

103

103

1428

1428
528

528

1409

526

526

1410

1590

1412

1411

530

1395

1410

M
osteiro

Vieirado
M

inho

Tabuaças

S
oengas

C
antelães

P
inheiro

Louredo
C

ova

Ventosa

C
aniçada

Terrafeita

Servas

Bouçós

S. Francisco

Vilar

Espaio

Telhado
S. Paio

Trás do Rio

LoureiroBaçal

R

e
s

ibeira de Cant
lãe

R
ibeira de Tabuaças

Rio Cávado

0226
0227
0228

0231
0232

0240
0241
0244
0245

0253
1353

0247
0246

0278
0279

0225

0264
0265
0266

0880
0884

0878
0883

0879

0258

0255
0256
0257

0254

0229
0230

0242
0233
0234

0248
0249

0250
0251
0252

0243

0239
0238

0237

0881
0882

0
0.5

1 Km
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Eira Vedra

A
b

r
i
g

o
 
d

a
s
 
P

e
l
i
s
q

u
e
i
r
a
s

Trata-se 
de 

um
 

abrigo 
sob 

rocha 
gran

ítica, 
tipo 

"pala", 
frequ

en
tem

en
te 

form
ado 

pela 
deslocação 

das 
m

assas 
rochosas ou, por vezes, por erosão.

N
o abrigo das Pelisqueiras, no decorrer 

de um
a sondagem

 arqueológica realizada 
em

 1999, foi identificado espólio lítico em
 

quartzo, confirm
ando a sua ocupação desde 

tem
pos pré-históricos.
N

as proxim
idades identificaram

-se, nos 
finais da década de 90, alguns fragm

entos 
de cerâm

ica m
anual.

R
eferências bibliográficas: B

atista 2001
U

R
L: http://w

w
w

.ipa.m
in-cultura.pt

I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
S

.
 
P

a
i
o

 
d

e
 
E
i
r
a
 
V

e
d

r
a

A
 

igreja 
paroquial 

de 
Eira 

Vedra, 
dedicada 

a 
S
. 

Paio, 
é 

construída 
em

 
alvenaria 

granítica, 
regular 

na 
nave 

e 
irre

g
u

la
r 

n
a

 
c
a

p
e

la
-m

o
r, 

a
m

b
a

s
 

rectangulares 
e 

orientadas 
Este-O

este. 
Possuem

 coberturas independentes, de duas 
águas, enquadradas por em

penas coroadas 
por 

pináculos 
e 

cruzes 
centrais 

sobre 
peanhas.

A
 porta axial é em

 arco de volta perfeita, 
enquanto as janelas laterais da nave são 
rectangulares e em

 capialso. C
ontra o cunhal 

N
orte da fachada conserva-se a antiga torre 

sineira, com
 cam

panário sem
 sino. N

o adro 
fronteiro 

ergueu-se 
outro 

cam
panário, 

coroado por entablam
ento m

oldurado com
 

pináculos e cruz central.
N

o interior, em
 obras aquando a visita, 

m
erecem

 
destaque 

apenas 
os 

retábulos 
laterais de talha policrom

a e o tecto pintado 
com

 a figura de S
. Paio. A

 actual igreja é um
a 

reconstrução datável dos séculos X
V
I-X

V
III, 

devendo ter substituído a prim
itiva, pois a 

paróquia 
de 

S
ão 

Paio 
de 

Eira 
Vedra 

já 
aparece registada no século X

I, no C
ensual 

do B
ispo D

. Pedro.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 448; 
C
osta 1868-1869, 138; C

osta 2000, 120, 308; 
C
raesbeeck 1992, 185; V

ieira 2000, 76-78
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Eira Vedra

S
a
n

t
u

á
r
i
o

 
d

e
 

N
o

s
s
a
 

S
e
n

h
o

r
a
 

d
o

s
 

R
e
m

é
d

i
o

s

C
apela 

dedicada 
a 

N
ossa 

S
r.ª 

dos 
R
em

édios e S
. Francisco. Tem

 nave e capela-
m

or rectangulares e galilé a anteceder a 
fachada, construídas em

 alvenaria irregular, 
aparente, m

as que originalm
ente deveria 

ser 
rebocada 

e 
pintada. 

Tem
 

coberturas 
independentes 

de 
duas 

águas, 
apoiada 

sobre cornija granítica de perfil em
 S

. 
A
s em

penas m
olduradas da fachada e 

do arco cruzeiro são coroadas por cruzes 
latinas sobre peanhas decoradas e pináculos 
sobre os cunhais, em

 granito. N
as padieiras 

das janelas quadrangulares que ladeiam
 a 

porta 
principal 

existem
 

duas 
inscrições 

gravadas e pintadas, onde se lêem
 as datas 

de 1696 e 1988. 
N

o 
interior 

destaca-se 
a 

tribuna 
da 

capela-m
or em

 talha dourada, assim
 com

o 
os altares laterais e o tecto pintado. A

 S
O

, 
sobre parede de cantaria, localiza-se um

 
cam

panário 
de 

arco 
peraltado 

decorado, 
com

 
um

 
sino, 

ladeado 
por 

pináculos 
e 

encim
ado 

por 
cruz 

latina 
com

 
pontas 

floreadas. 
C
onstruída em

 1686, a capela conheceu 
beneficiações posteriores, com

o o púlpito, 
colocado 

em
 

1723 
com

o 
testem

unha 
a 

epígrafe gravada nos degraus.

Em
 tábua pintada, conserva notícia de 

privilégio concedido pelo Papa Pio V
I [1775-

1799].
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 448; 
C
raesbeeck 1992, 185
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Eira Vedra

C
r
u

z
e
i
r
o

 
d

e
 
S

.
 
P

a
i
o

C
ruzeiro de granito com

posto por um
 

C
risto 

crucificado 
sobre 

peanha 
esférica, 

assente em
 coluna de capitel m

oldurado e 
fuste canelado, com

 base em
 form

a de plinto 
de perfil em

 S
 com

 faces m
olduradas por 

cartelas 
rebaixadas. 

N
u
m

a 
das 

faces 
gravou-se a seguinte inscrição "Fece N

o ano 
D

e 1767".
R
eferências bibliográficas: V

ieira 2000, 76-78
U

R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

a
n

t
a
 
A

n
a

Já
 

re
fe

re
n

cia
d

a
 

n
a
s 

'M
e
m

ó
ria

s 
Paroquiais' de 1758, a capela tem

 planta 
rectangular 

e 
é 

construída 
em

 
alvenaria 

granítica de aparelho irregular, com
 sacristia 

adossada na fachada N
orte. A

 cobertura, de 
duas águas, é em

 telha de aba e canudo, com
 

em
penas coroadas com

 pináculos e cruzes 
latinas em

 granito. N
a fachada Este existe 

um
 cam

panário.
O

 interior m
odesto possui um

 pequeno 
coro alto e tecto pintado com

 figuração de 
S
anta A

na.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 448, 
459



Localizada 
no 

extrem
o 

S
udoeste 

do 
concelho, G

uilhofrei confronta a N
orte com

 a 
freguesia 

de 
M

osteiro, 
a 

Este 
com

 
a 

freguesia de R
ossas, a S

ul com
 o concelho de 

Fafe e a O
este com

 o concelho de Póvoa de 
Lanhoso.

Em
bora S

. Tiago de G
uilhofrei esteja 

om
isso nas Inquirições e no C

atálogo das 
Igrejas de 1320, já constituía povoação no 
século anterior. Pertenceu ao concelho de 
V
illa B

oa da R
oda, que obteve foral em

 1261, 
tendo sido extinto em

 1832, altura em
 que 

foi incorporado no actual concelho de V
ieira 

do M
inho.

D
istribuídos pelos lugares de G

uilhofrei, 
Penelas, 

R
oda, 

V
ila 

B
oa, 

Louredo, 
S
. 

S
ilvestre, 

C
alvelos 

e 
Erm

al, 
a 

freguesia 
registou em

 2001, 1154 residentes que se 
dedicam

 
à 

indústria, 
ao 

com
ércio 

e 
à 

agricultura, festejando o dia de S
. S

ilvestre 
no 2.º dom

ingo de M
aio, N

ossa S
enhora de 

Fátim
a no 2.º dom

ingo de A
gosto, S

. Tiago 
no dom

ingo m
ais próxim

o a Julho e a da 
N

ossa S
enhora de Lurdes no últim

o dom
ingo 

de D
ezem

bro.
R
egistaram

-se 65 valores patrim
oniais, 

dos quais 64 dizem
 respeito ao patrim

ónio 
arquitectónico 

e 
apenas 

1 
ao 

patrim
ónio 

arqueológico.
R
eferências bibliográficas:

C
apela 

2003, 
449-450; 

C
osta 

1868-
1869, 137; C

osta 2000, 309.

G
u

i
l
h

o
f
r
e
i
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G
uilhofrei

L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
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s
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l
ó
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s
 
e
 
a
r
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u
i
t
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t
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c
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0752 - Igreja de S
. Tiago  de G

uilhofrei
0753 - C

ruzeiro da Igreja
0754 - C

apela de S
. S

ilvestre
0755 - A

lm
inhas de S

. S
ilvestre

0756 - Espigueiro 1 de S
. S

ilvestre
0757 - Espigueiro 2 de S

. S
ilvestre

0758 - Espigueiro 3 de S
. S

ilvestre
0759 - C

asa do C
arneiro

0760 - Espigueiro da C
asa do C

arneiro
0761 - C

ruzeiro de S
. S

ilvestre
0762 - Espigueiro 1 de C

alvelos
0763 - Espigueiro 2 de C

alvelos
0765 - Espigueiro 3 de C

alvelos
0766 - C

asa do R
ibeiro

0767 - C
asa do Fundo do Lugar

0768 - Epígrafe de C
alvelos

0769 - Espigueiro 5 de C
alvelos

0770 - C
asa do V

isconde
0771 - C

apela da C
asa do V

isconde
0772 - Espigueiro da C

asa do V
isconde

0773 - Espigueiro 1 de V
ila B

oa
0774 - Espigueiro 2 de V

ila B
oa

0775 - A
lm

inhas da C
asa do R

ibeiro
0776 - Espigueiro da C

asa de Louredo
0777 - Espigueiro 1 de Louredo
0778 - Espigueiro 2 de Louredo
0779 - Espigueiro 3 de Louredo
0813 - Espigueiro 1 do Erm

al
0815 - Espigueiro 2 do Erm

al
0816 - C

asa dos Leites
0817 - Espigueiro 1 da C

asa dos Leites
0818 - Espigueiro 2 da C

asa dos Leites
0819 - Espigueiro 1 de R

equeixada
0820 - Espigueiro 2 de R

equeixada
0821 - C

apela de S
anto A

ndré
0822 - Espigueiro 3 de R

equeixada
0823 - Epígrafe de V

ila B
oa

0824 - M
oinho 1 da R

ibeira de Ínsuas
0825 - M

oinho 2 da R
ibeira de Ínsuas

0826 - M
oinho 3 da R

ibeira de Ínsuas
0827 - M

oinho 4 da R
ibeira de Ínsuas

0828 - M
oinho 5 da R

ibeira de Ínsuas
0830 - M

am
oa do Penedo de Penas

1027 - Q
uinta das C

asas N
ovas

1028 - C
apela N

ª S
rª da S

aúde
1029 - Espigueiro 1 da Q

uinta das C
asas 

N
ovas

1030 - Espigueiro 2 da Q
uinta das C

asas 
N

ovas
1392 - C

asa da C
adeia

1393 - Espigueiro da C
asa da C

adeia
1394 - C

asa do Foral
1395 - Espigueiro da C

asa do Foral
1397 - Espigueiro 1 de Foral
1398 - Espigueiro 2 de Foral
1399 - Espigueiro 3 de Foral
1400 - Espigueiro 4 de Foral
1401 - Espigueiro 5 de Foral
1402 - Espigueiro 1 de Langeira
1403 - Espigueiro 2 de Langeira
1404 - Espigueiro 1 de C

rasto
1405 - Espigueiro da M

uda
1407 - Espigueiro 1 de Pinhodeira
1408 - Espigueiro 2 de Pinhodeira
1409 - Espigueiro 3 de Pinhodeira
1410 - A

lm
inhas de G

uilhofrei
1411 - Espigueiro 4 de Louredo
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G
uilhofrei

Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de G

uilhofrei

304

527

601

205

205

6141664 205

1384

1383

599-1

1382

599-1

R
ossas

M
osteiro

PÓ
VO

A DE LANHO
SO

FAFE

Rio
Av
 

e

Albufeira do Erm
al

Rio Ave

0754
0755
0756
0757
0758
0759
0760
0761

0752
0753

0819
0820
0821
0822

0762
0763
0765
0766
0767
0768
0769

0813
0815
0816
0817
0818

0770
0771
0772
0773
0774
0823

0778
0779
1411

0775
0776
0777

0824
0825
0826
0827
0828

0830

1027
1028
1029
1030

1392
1393
1394
1395
1397
1398
1399
1400
1401

1402
1403

1404

1405

1407
1408
1409
1410

Erm
al

Portelas

Lom
ba

Crasto
Louredo

Penelas

Requeixada

Rego
Fural

Avinho
Larangeira

Vila Boa

Roda

Calvelos

S. Silvestre

G
uilhofrei

0
0.5

1 Km
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G
uilhorei

M
a
m

o
a
 
d

e
 
P

e
n

e
d

o
 
d

a
s
 
P

e
n

a
s

N
o M

onte de G
uilhofrei, na bordadura 

de um
a chã de m

eia vertente que rem
ata no 

Pen
ed

o 
d
e 

Pen
as, 

id
en

tifica-se 
u
m

a 
estrutura tipo "m

am
oa", com

 cerca de 7,5 
m

etros de diâm
etro e m

enos de 1 m
etro de 

elevação, já bastante revolvida. Incorpora 
um

a espécie de anel lítico de contenção, 
form

ado por calhaus e lajes graníticas. 
N

os pequenos taludes do estradão que 
desce a encosta e passa junto dos vestígios, 
recolh

em
-se 

frag
m

en
tos 

d
e 

cerâm
ica 

m
anual. A

dm
ite-se que este seja o local de 

proveniência de um
 vaso sem

i-esférico de 
fabrico 

m
anual, 

atribuível 
ao 

N
eolítico-

B
ronze, dado com

o recolhido no m
onte de 

G
uilhofrei.

O
 

alinham
ento 

circular 
de 

calhaus 
poderá 

corresponder 
a 

um
 
anel 

lítico 
de 

contenção, característico dos enterram
entos 

sob 
t
u
m

u
l
u
s.

R
eferências bibliográficas: Jorge 1986, 874; 

S
anches 1981, 88-91

U
R
L: http://w

w
w

.ipa.m
in-cultura.pt

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

.
 
S

i
l
v
e
s
t
r
e

C
apela 

dedicada 
a 

S
. 

S
ilvestre, 

de 
planta 

rectangular 
orientada 

Este-O
este. 

C
onstruída em

 alvenaria granítica rebocada 
e pintada, apresenta o volum

e definido pelos 
cunhais, cornijas, em

penas e m
olduras de 

vãos salientes, em
 boa cantaria granítica, 

coberto por telhado de duas águas. 
N

a fachada destacam
-se a m

olduração 
da porta em

 edícula com
 frontão triangular, 

so
b

re
p

u
ja

d
a
 

p
o
r 

a
m

p
la

 
ja

n
e
la

 
d

e
 

ilum
inação, 

os 
rem

ates 
da 

em
pena 

com
 

urnas e cruz central e o cam
panário que 

am
plia o cunhal setentrional, rem

atado por 
entablam

ento 
recto 

coroado 
com

 
duas 

urnas. 
N

o 
interior, 

m
odesto, 

destaca-se 
um

 
retábulo central de desenho sim

ples.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 450; 
C
raesbeeck 1992, 187; V

ieira 2000, 436,444

I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
S

a
n

t
i
a
g

o
 
d

e
 
G

u
i
l
h

o
f
r
e
i

Igreja paroquial de G
uilhofrei, dedicada 

a S
. Tiago. A

 edificação actual, em
 cantaria 

granítica 
de 

aparelho 
pseudo-isódom

o 
e 

orientada Este-O
este, reflecte as sucessivas 

alterações 
e 

reconstruções 
que 

sofreu, 
apresentando-se 

com
 
nave 

e 
capela-m

or 
rectangulares, 

duas 
capelas 

laterais 
que 

form
am

 um
 transepto e um

a torre sineira 
adossada 

ao 
cunhal 

S
ul 

da 
fachada. 

A
s 

paredes da nave são coroadas com
 cornija 

sobre 
cachorradas 

lisas, 
que 

pretendem
 

im
itar 

a 
solução 

original 
rom

ânica. 
A
 

cobertura, de várias águas, é de telha de aba 
e canudo, rem

atando-se as em
penas com

 
cruzes e pináculos nos cunhais. 

N
o 

interior 
destaca-se 

o 
retábulo 

do 
altar-m

or, 
em

 
talha 

dourada, 
com

 
um

a 
estátua de S

antiago e a pintura no tecto de 
m

adeira 
da 

nave 
representando S

antiago 
M

ata-M
ouros.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 450; 
C
osta 1868-1869, 137; C

osta 2000, 309, 363; 
C
raesbeeck 1992, 187; Fontes 1993, 59; V

ieira 
2000, 428-429



L
o

u
r
e
d

o

Lo
u

re
d
o
 

lo
ca

liza
-se

 
n

a
 

m
a
rg

e
m

 
esquerda do rio C

ávado e confronta a Este 
com

 S
alam

onde, a S
ul com

 C
antelães e a 

O
este com

 a freguesia de C
ova.

Louredo foi lugar da extinta paróquia de 
Forn

elos, 
referen

ciada 
desde 

1
0
9
3
 

e 
pertenceu ao extinto concelho de Penafiel de 
S
oás. À

 actual igreja de N
ossa S

enhora do 
R
osário reduziram

-se as igrejas de S
. Paio de 

Fornelos e a de S
. Pedro de S

ela. A
 festa em

 
honra de N

ossa S
enhora da G

uia realiza-se 
no 2.º dom

ingo de Junho, a de S
. Pedro no 

dia 29 de Junho, a de N
ossa S

enhora de 
Fátim

a no últim
o dom

ingo de Julho e a de 

S
anto A

ntónio no dia 13 de Junho.
Em

 
2001, 

Louredo 
registava 

479 
residentes 

distribuídos 
pelos 

lugares 
de 

C
ubo, 

O
uteiro, 

C
ela, 

B
oa 

V
ista, 

Louredo, 
S
udro, C

hoqueira e Fornelos, identificando-
se com

o principais actividades a agricultura 
e o pequeno com

ércio.
N

o
 

q
u
e
 

re
sp

e
ita

 
a
o
 

p
a
trim

ó
n
io

 
registaram

-se 
33 

valores, 
dos 

quais, 
5 

arqueológicos e 28 arquitectónicos.
R
eferências bibliográficas:

C
apela 

2003, 
451-452; 

C
osta 

1868-
1869, 141; C

osta 2000, 118 e 307.
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L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0088 - C
am

inho do S
udro

0089 - A
lm

inhas do S
udro

0090 - Espigueiro 1 do S
udro

0091 - Espigueiro 2 S
udro

0094 - Epígrafe casa do S
udro

0095 - C
asa Paroquial

0124 - C
am

inho do O
uteiro

0195 - C
apela S

rª da G
uia / Igreja Velha 

de S
. Paio de Fornelos

0196 - Espigueiro da C
asa do A

ssento
0198 - Espigueiro 1 de Fornelos
0199 - Espigueiro 2 de Fornelos
0200 - C

apela de S
. Pedro de C

ela / Igreja 
Velha de C

ela
0202 - Espigueiro 2 de C

ela
0203 - Espigueiro 3 de C

ela
0204 - Espigueiro 1 de C

ela
0205 - C

apela de N
ª S

rª de Fátim
a

0206 - Igreja N
ª S

rª do R
osário

0207 - Espigueiro de C
andão

0208 - A
silo de A

colhim
ento R

ebelo D
uarte

0209 - C
asa de B

arreiros
0210 - Espigueiro da C

asa do B
arreiro

0211 - Espigueiro 1 do Eido
0212 - Espigueiro do A

silo R
ebelo D

uarte
0280 - A

ra de Louredo
0898 - M

am
oa do M

onte das C
arvalhas

1354 - M
oinho 1 do O

uteiro
1355 - M

oinho 2 do O
uteiro

1356 - M
oinho de C

ubo
1383 - Epígrafe de Louredo
1385 - C

am
po da Veiga

1558 - Espigueiro 3 de Fornelos
1559 - Espigueiro 4 de Fornelos
1560 - Espigueiro 5 de Fornelos
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de Louredo
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Louredo

I
g

r
e
j
a
 
P

a
r
o

q
u

i
a
l
 
d

e
 
L
o

u
r
e
d

o

A
 

igreja 
paroquial 

de 
Louredo 

é 
dedicada a N

ossa S
enhora do R

osário.
C

on
stru

íd
a 

em
 

b
om

 
ap

arelh
o 

d
e 

cantaria granítica, apresenta nave e capela - 
m

o
r 

re
cta

n
g
u

la
re

s, 
co

m
 

co
b
e
rtu

ra
s 

independentes de duas águas, enquadradas 
por 

em
penas 

coroadas 
por 

pináculos 
e 

cruzes 
sobre 

peanhas. 
A
 

torre 
sineira 

adossada à fachada O
este tem

 tam
bém

 dois 
pináculos e um

a cruz. 
N

o 
interior 

destaca-se 
a 

tribuna 
do 

altar-m
or em

 talha dourada e dois altares 
laterais, o da Epístola com

 um
 m

agnífico 
retábulo em

 talha policrom
a representando 

a purificação das alm
as.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 451; 
C
osta 2000, 118; C

raesbeeck 1992, 141; Fontes 
1993, 59; G

ouveia 1993, 20; V
ieira 2000, 330
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Louredo

C
a
p

e
l
a
 
N

o
s
s
a
 
S

e
n

h
o

r
a
 
d

a
 
G

u
i
a

A
 
capela 

da 
S
enhora 

da 
G

uia 
é 

um
 

pequeno edifício em
 alvenaria de granito, 

aparente no exterior e rebocada no interior, 
com

 aparelho irregular que incorpora m
uitos 

silh
a
re

s 
b
e
m

 
e
sq

u
a
d
ra

d
o
s, 

e
m

b
o
ra

 
d
o
m

in
e
m

 
o
s 

b
lo

co
s 

p
o
lig

o
n
a
is 

co
m

 
acabam

ento pouco cuidado.
O

s 
vãos 

(portas 
e 

janelas), 
todos 

rectilíneos, são delim
itados por elem

entos 
de 

granito 
m

elhor 
acabados, 

definindo 
g

u
a

rn
iç

õ
e

s
 

lis
a

s
, 

s
e

m
 

m
o

ld
u

ra
s
, 

distinguindo-se 
a 

janela 
m

eridional 
da 

capela-m
or 

por 
apresentar 

guarnição 
em

 
capialso. A

 porta principal abre-se a O
este, 

ao centro da fachada, sendo sobrepujada 
por um

a pequena janela quadrangular. U
m

a 
outra porta abria-se junto ao cunhal poente 
da fachada sul, testem

unhando a existência 
de um

 antigo acesso a um
 desaparecido coro 

alto da nave.
S
obre o cunhal nascente da fachada 

principal, no alinham
ento da parede lateral, 

ergue-se um
 cam

panário sim
ples, encim

ado 
por um

a cruz de granito, que alberga um
 

pequeno sino.
A
 

nave 
e 

a 
capela-m

or 
apresentam

 
coberturas independentes, em

 telhado de 
duas águas, assente na cornija m

oldurada 
que coroa as paredes e que na em

pena da 
fachada é rem

atada por um
a cruz sim

ples de 
granito, de secção quadrada. N

a fachada 
principal observa-se a data de 1817. 

N
o interior sobressai o arco triunfal em

 
ogiva e a m

esa de altar suportada por um
a 

ara rom
ana anepígrafe, em

 granito de grão 
grosso. M

ede cerca de 0,65 m
etros de altura 

e cada face m
ede cerca de 0,30 m

etros de 
largura. N

a parte superior observam
-se 4 

m
olduras 

e 
na 

parte 
inferior 

apenas 
3, 

em
bora possam

os adm
itir a existência de 

um
a quarta, estando esta ocultada com

 o 
cim

ento que serviu para a fixar ao chão da 
capela. Poderá colocar-se a hipótese de esta 
ara ser proveniente do povoado próxim

o do 
C
am

po da Veiga.
A

 
ca

p
e
la

 
d
a
 

S
e
n

h
o
ra

 
d
a
 

G
u

ia
 

corresponde 
à 

antiga 
igreja 

m
atriz 

da 

extinta paróquia de S
ão Paio de Fornelos, a 

qual 
tem

 
existência 

docum
entada 

pelo 
m

enos 
desde 

o 
século 

X
I. 

C
onform

e 
se 

depreende do Índex de 1749, a paróquia de 
Fornelos 

terá 
sido 

extinta 
poucos 

anos 
antes, pois aí se explicita que tinha sido 
incorporada na de Louredo, que se criou com

 
a junção daquela m

ais a de S
ão Pedro de 

S
ela.R

eferências bibliográficas: C
apela 2003, 451; 

C
osta 2000, 118; C

raesbeeck 1992, 141; G
ouveia 

1993, 20; V
ieira 2000, 330
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C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

.
 
P

e
d

r
o

 
d

e
 
C

e
l
a

C
apela de planta rectangular, em

 boa 
cantaria de granito aparente, com

 cobertura 
d
e 

d
u
as 

ág
u
as. 

A
 

fach
ad

a 
p
rin

cip
al 

ap
resen

ta 
u
m

 
desen

h
o 

arq
u
itectón

ico 
cuidado, 

com
 

os 
cunhais 

apilastrados 
a 

enquadrarem
 a porta rectilínea, encim

ada 
por um

 relógio de sol e sobrepujada por um
 

nicho retábulo, onde se abriga um
a im

agem
 

m
oderna 

de 
S
ão 

Pedro. 
Q

uatro 
óculos 

circu
lares 

com
pletam

 
a 

an
im

ação 
da 

fachada. 
A
s 

paredes 
são 

rem
atadas 

por 
entablam

entos com
 cornijas de perfil em

 S
, 

coroando-se a em
pena frontal com

 pináculos 
e um

a cruz central sobre peanha. A
 torre 

sineira, tam
bém

 em
 granito, encontra-se ao 

lado da capela, com
 data de 1919.

O
 

in
terior 

é 
m

od
esto. 

C
on

form
e 

testem
unha 

a 
data 

de 
1759 

gravada 
na 

padieira 
da 

porta 
principal, 

esta 
capela 

corresponderá à reconstrução da prim
itiva 

erm
ida de S

ão Pedro de S
ela, já referenciada 

no séc. X
IV

 no C
ensual do C

abido da S
é de 

B
raga, e o seu carácter de antiga paroquial 

transparece na m
anutenção da separação 

en
tre 

a 
n
ave 

e 
a 

cap
ela-m

or, 
esta 

conservada m
ais elevada.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 451; 
C
osta 2000, 118, 307; C

raesbeeck 1992, 141; 
G

ouveia 1993, 20; V
ieira 2000, 328

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
N

o
s
s
a
 
S

e
n

h
o

r
a
 
d

e
 
F
á
t
i
m

a

C
apela de grandes dim

ensões com
 nave 

rectangular 
e 

capela-m
or 

sem
i-circular 

adossada no topo N
orte, com

 cobertura de 
duas 

águas. 
C

onstruída 
em

 
alvenaria 

granítica aparente, apresenta um
a fachada 

de 
desenho 

arquitectónico 
elaborado, 

de 
traça barroquizante, com

 portal esculturado 
encim

ado 
por 

frontão 
interrom

pido 
e 

so
b
rep

u
ja

d
o
 

p
o
r 

ja
n
ela

 
escu

ltu
ra

d
a
, 

rem
atando-se o conjunto com

 um
a em

pena 
m

oldurada coroada por pináculos e cruzes. 
R
efira-se que esta capela se localizava 

originalm
ente 

no 
lugar 

da 
R
echã, 

sendo 
então dedicada a N

ª S
rª da G

lória, tendo 
sido trasladada e reconstruída e am

pliada no 
local 

actual 
em

 
1970, 

por 
iniciativa 

do 
pároco José A

lves, passando a ter com
o 

invocação N
ª S

rª de Fátim
a. 

N
o
 

a
rra

n
jo

 
d
o
 

a
d
ro

 
e
n
vo

lve
n
te

 
incorporaram

-se elem
entos arquitectónicos 

diversos 
provenientes 

de 
outros 

locais, 
com

o a pedra decorada com
 a data de 1737 

que se encontra sobre um
 dos fontanários, 

trazida de um
a capela privada de S

oengas. A
 

pequena 'capela' que existe nas traseiras foi 
edificada nos m

eados do século X
X
.

R
eferências bibliográficas: G

ouveia 1993, 20

C
a
s
a
 
P

a
r
o

q
u

i
a
l

A
ntiga 

casa 
paroquial 

de 
Louredo, 

m
andada 

edificar 
pelo 

Padre 
G

ervásio 
A
ntunes 

em
 

1735, 
com

o 
testem

unha 
a 

inscrição gravada nas padieiras das portas, 
onde se lê "ES

TA
 O

B
R
A
 M

A
N

D
O

V
 FA

Z
ER

 O
P 

G
ER

V
A
Z
IO

 A
N

TU
N

ES
 V

IG
R
o &

 C
: N

O
 A

N
N

O
 

D
E [cruz] 1735".

D
e planta rectangular e construída em

 
bom

 
aparelho 

de 
cantaria 

granítica, 
a 

edificação alonga-se à m
argem

 do cam
inho, 

anim
ando-se a fachada com

 vãos de portas e 
de 

janelas 
rectangulares, 

ladeadas 
por 

m
ísulas-floreiras. A

o centro da fachada, no 
prim

eiro 
piso, 

um
a 

varanda 
com

 
bacia 

granítica 
e 

balaustrada 
de 

ferro 
forjado 

reforça 
o 

carácter 
excep

cion
al 

d
esta 

construção em
 m

eio rural.



Localizada 
n
a 

parte 
S

u
doeste 

do 
concelho, M

osteiro confronta a N
orte com

 a 
freguesia de V

ieira do M
inho e C

antelães, a 
Este com

 Pinheiro e V
ilar C

hão, a S
ul com

 
R
ossas 

e 
G

uilhofrei, 
a 

S
udoeste 

com
 

o 
concelho de Póvoa de Lanhoso e a O

este com
 

A
nissó e V

ieira do M
inho.

A
 

origem
 

da 
paróquia 

de 
M

osteiro 
rem

onta ao século X
, pois a docum

entação 
regista que em

 982, no 'm
osteiro de S

. João 
de V

ieira, da ordem
 beneditina', aí m

orreu 
S
anta S

enhorinha.
Em

 2001, S
. João de M

osteiro registava 
931 residentes, distribuídos pelos lugares de 

G
andra, Taboadela, R

io Longo, S
algueiro, 

Fundo 
de 

V
ila, 

M
agos 

e 
Figueiró, 

cuja 
população 

se 
dedica 

à 
agricultura 

e 
ao 

pequeno com
ércio.

Em
 relação ao patrim

ónio, em
 M

osteiro 
registaram

-se 44 sítios exclusivam
ente de 

interesse patrim
onial arquitectónico. 

R
eferências B

ibliográficas:
C
apela 2003, 452; C

osta 1868-1869, 
138; C

osta 2000, 121-122, 363.

M
o

s
t
e
i
r
o
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L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
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o

s
 
a
r
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l
ó
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s
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a
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c
o

s

0388 - Igreja de S
. João de M

osteiro
0389 - C

apela de S
. S

alvador
0390 - C

ruzeiro de S
. S

alvador
0391 - C

asa do Padre C
asim

iro
0394 - Espigueiro 1 da C

asa do O
uteiro

0395 - Espigueiro 2 da C
asa do O

uteiro
0396 - C

asa do R
equeixo

0397 - Espigueiro da C
asa do R

equeixo
0398 - Espigueiro 1 de S

algueiro
0399 - C

asa da Pena
0400 - C

apela da C
asa da Pena

0401 - M
oinho da Pena

0403 - M
oinho 1 de Talho

0404 - Espigueiro 1 do Talho
0405 - Espigueiro 2 do Talho
0408 - C

asa do R
ibeiro

0409 - Espigueiro da C
asa do R

ibeiro
0410 - Espigueiro da C

asa do Padre 
C
asim

iro
0411 - Espigueiro 1 de R

issondo
0412 - Epígrafe da C

asa da M
adrôa

0413 - Espigueiro de M
adrôa

0415 - C
apela de S

. B
ento de M

agos
0416 - Espigueiro 1 de M

agos
0417 - Espigueiro 2 de M

agos
0418 - C

asa de M
agos

0419 - Espigueiro da C
asa C

arreira
0420 - C

apela de S
. Pedro de R

iolongo
0424 - Espigueiro da C

asa da V
inha

1036 - Espigueiro 1 de R
iolongo Poente

1037 - Espigueiro 2 de R
iolongo Poente

1043 - Espigueiro 3 de M
agos

1044 - M
oinho da B

aralha
1357 - A

lm
inhas 1 de R

io Longo
1358 - A

lm
inhas 2 de R

io Longo
1360 - Espigueiro da C

asa dos G
aios

1361 - Espigueiro 1 de R
iolongo

1362 - Espigueiro 2 de R
iolongo

1363 - Espigueiro 3 de R
iolongo

1364 - Espigueiro 1 de Taboadela
1365 - Espigueiro 2 de Taboadela
1367 - Espigueiro 4 de Taboadela
1368 - Espigueiro 5 de Taboadela
1369 - Espigueiro 6 de Taboadela
1370 - A

lm
inhas de Taboadela
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de M

osteiro
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I
g

r
e
j
a
 
P

a
r
o

q
u

i
a
l
 
d

e
 
M

o
s
t
e
i
r
o

A
 igreja paroquial de M

osteiro, dedicada 
a S

. João, é um
 edifício am

plo, com
 nave e 

capela-m
or rectangulares, orientadas N

orte-
S
ul. C

onstruída com
 boa cantaria granítica 

aparente, 
m

ontada 
em

 
fiadas 

regulares, 
possui coberturas independentes de duas 
á

g
u

a
s, 

a
sse

n
te

s 
so

b
re

 
co

rn
ija

 
e

 
enquadradas 

por 
em

penas 
coroadas 

com
 

pináculos e cruzes de granito. A
 torre sineira, 

tam
bém

 de granito, encontra-se adossada 
ao cunhal Este da fachada principal, na qual 
se abriga, em

 nicho central sobre a porta, 
um

a im
agem

 pétrea de S
. João.

N
as fachadas O

este e N
orte identificam

-
se 

alguns 
silhares 

com
 

siglas, 
sugerindo 

reaproveitam
ento 

de 
anterior 

construção, 
eventualm

ente 
um

a 
edificação 

de 
feição 

rom
ânica, 

pois 
tam

bém
 

se 
referencia 

o 
ach

ado 
de 

elem
en

tos 
com

 
decoração 

arquitectónica deste estilo. 
N

o interior, recentem
ente rem

odelado, 
conservam

-se 
dois 

altares 
laterais 

e 
a 

tribuna da capela-m
or em

 m
agnífica talha 

dourada. 
C
onserva-se 

ainda 
um

 
painel 

historiado, com
 15 quadros pintados sobre 

m
adeira alusivos à vida de C

risto.
S
ão 

João 
de 

V
ieira 

foi 
m

osteiro 
de 

freiras, docum
entando-se já no século X

. 
S
anta S

enhorinha foi sua A
badessa, aí tendo 

falecido em
 22 de A

bril de 982.
R
eferências bibliográficas: B

arros 1919, 83; 
C
osta 1868-1869, 138; C

osta 1997, 157; C
osta 

2000, 121, 309, 363; C
raesbeeck 1992, 182); 

C
unha 1975, 508); G

ouveia 1993, 20
U

R
L: http:// w

w
w

.m
onum

entos.pt
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

M
osteiro

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
M

a
g

o
s

A
 capela de S

. B
ento de M

agos é um
a 

construção m
odesta em

 alvenaria granítica 
rebocada. D

e planta rectangular, apresenta 
cunhais de cantaria granítica aparente, que 
na fachada enquadram

 um
a porta rectilínea 

e rem
atam

 num
a em

pena m
oldurada que se

 eleva em
 frontão triangular, coroado por um

 
pequeno cam

panário com
 sino e nos cantos 

por pináculos. A
 cobertura é de duas águas.

N
o interior, m

odesto, existe um
 retábulo 

em
 talha dourada e um

a pequena im
agem

 
do 

padroeiro. 
S
egundo 

C
raesbeeck, 

em
 

1726 
esta 

capela 
era 

dedicada 
a 

N
ossa 

S
enhora da G

raça.
R
eferências bibliográficas: C

raesbeeck 1992, 
183

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

.
 
P

e
d

r
o

 
d

e
 
R

i
o

l
o

n
g

o

C
apela dedicada a S

. Pedro, construída 
em

 alvenaria granítica rebocada, de planta 
rectangular. A

 cobertura, de duas águas, é 
enquadrada por em

penas m
olduradas sobre 

cornija, 
rem

atadas 
por 

cruzes 
latinas 

e 
pináculos 

e 
um

 
pequeno 

cam
panário 

na 
fachada lateral.

A
 

fach
ad

a 
p
rin

cip
al, 

d
e 

d
esen

h
o 

sim
ples, é anim

ada pelo vão m
oldurado da 

porta, 
ladeada 

por 
dois 

vãos 
de 

janelas 
quadrangulares tam

bém
 m

olduradas e por 
um

 janelão circular sobre o portal. A
 sacristia 

localiza-se adossada à fachada S
E.

O
 interior, m

odesto, tem
 um

a pequena 
tribuna de talha policrom

a e m
arm

oreados, 
com

 a im
agem

 de C
risto crucificado.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 450; 
C
raesbeeck 1992, 183, 188

C
a
s
a
 
d

o
 
P

a
d

r
e
 
C

a
s
i
m

i
r
o

A
ntiga casa de lavoura, construída em

 
granito 

de 
aparelho 

pseudo-isódom
o, 

de 
planta em

 form
a de U

 que abre para um
 pátio 

interior. A
 cobertura, de várias águas, é em

 
telha de aba e canudo. N

um
a padieira de 

porta da fachada principal lê-se a data de 
1787.M

a
is

 
d

o
 

q
u

e
 

p
e

lo
 

s
e

u
 

v
a

lo
r 

arquitectónico, pois já há m
uitos anos que 

funciona 
com

o 
casa 

de 
pasto 

e 
obras 

recen
tes 

con
firm

aram
 

a 
adaptação 

a 
restaurante, este im

óvel possui o inegável 
interesse 

histórico 
de 

aqui 
ter 

vivido 
o 

célebre Padre C
asim

iro, personagem
 central 

d
a

s 
re

v
o

lta
s 

p
o

p
u

la
re

s 
d

o
 

M
in

h
o

 
o
ito

ce
n

tista
, 

e
m

 
q
u

e
 

so
b
re

ssa
iu

 
a
 

igualm
ente célebre M

aria da Fonte.
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

M
osteiro

A
l
m

i
n

h
a
s
 
d

e
 
T
a
b

o
a
d

e
l
a

A
lm

inhas 
em

 
granito 

com
postas 

por 
um

a edícula com
 nicho sobre peanha, com

 
desenho arquitectónico elaborado.

O
 nicho é enquadrado por duas pilastras 

que suportam
 um

 entablam
ento m

oldurado, 
com

 um
a espécie de frontão cónico, onde se 

esculpiram
, em

 baixo relevo, um
a coroa e 

um
a caveira com

 tíbias cruzadas, coroando-
se 

com
 

um
a 

cruz 
esculturada 

com
 

a 
iconografia do calvário de C

risto.
U

m
 

'chapéu' 
de 

chapa 
protege 

o 
conjunto.

N
o interior do nicho conserva-se um

 
p
a
in

el 
d
e 

a
zu

lejo
s 

p
in

ta
d
o
s 

co
m

 
a
 

característica cena das alm
as do purgatório.

C
a
s
a
 
d

a
 
P

e
n

a

A
 

casa 
da 

Pena 
é 

um
 

paço 
rural 

com
posto por capela e portal arm

oriado, 
através 

do 
qual 

se 
acede 

ao 
edifício 

principal, form
ado por um

 corpo rectangular 
e 

outro 
vertical, 

tipo 
torre, 

am
eada. 

Posteriorm
ente foram

 acrescentados outros 
corpos, organizados em

 torno de um
 pátio 

interior.
O

 solar original datará do século X
V
III, 

pois 
a 

pedra 
de 

arm
as 

do 
portal, 

com
 

heráldica de fam
ília, foi m

andada fazer por 
Pedro A

ntónio V
ieira da S

ilva de M
eireles, 

cavaleiro 
fidalgo 

da 
C
asa 

R
eal, 

cerca 
de 

1752.N
o portal em

 ferro observa-se a data de 
1885, 

que 
poderá 

corresponder 
a 

um
a 

possível rem
odelação da casa, que já não 

pertence à fam
ília de origem

.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2000, 68; 
N

óbrega 1974, 52-57; S
toop 2000, 277; V

ieira 
2000, 76, 237



Parada de Bouro

 
Localizada 

n
o 

extrem
o 

O
este 

do 
concelho, 

na 
m

argem
 

esquerda 
do 

rio 
C
ávado, a freguesia de Parada de B

ouro 
confronta 

a 
Este 

com
 

a 
freguesia 

de 
C
aniçada e a O

este e S
ul com

 o concelho de 
Póvoa de Lanhoso. 

S
. 

Ju
lião 

d
e 

Parad
a 

já 
ap

arece 
referenciada desde 1059 e docum

enta-se 
com

o couto desde o século X
II, quando D

. 
S
ancho I o outorgou a D

ona M
aria Paes 

R
ibeira e seus filhos.

A
 

festa 
de 

S
. 

Julião 
realiza-se 

em
 

D
ezem

bro, a de S
. S

ebastião no dom
ingo 

posterior a 20 de Janeiro e de N
ossa S

enhora 

dos Prazeres no 2.º dom
ingo de A

gosto.
Em

 2001 residiam
 em

 Parada de B
ouro 

529 pessoas distribuídas pelos lugares de 
Pandoses e Parada de B

ouro, dedicando-se à 
agricultura e ao pequeno com

ércio.
N

o
 

q
u
e
 

re
sp

e
ita

 
a
o
 

p
a
trim

ó
n
io

 
registaram

-se 
48 

sítios, 
sendo 

5 
com

 
interesse arqueológico e os restantes com

 
interesse arquitectónico. 

R
eferências bibliográficas:

C
apela 2003, 452; C

osta 1868-1869, 
142; C

osta 2000, 110; C
osta 1997, 157.
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Parada de B

ouro

Lista dos sítios arqueológicos e arquitectónicos
0001 - C

astelo de Penafiel de S
oás

0002 - A
lm

inhas de Pandoses
0005 - C

apela N
ª S

rª dos Prazeres
0006 - Igreja de S

. Julião de Parada de 
B
ouro

0007 - Ponte de Parada de B
ouro

0008 - C
asa de S

enrela
0009 - C

apela da C
asa de S

enrela
0010 - Espigueiro da C

asa de S
enrela

0011 - Espigueiro de S
enrela

0012 - Pelourinho de Parada de B
ouro

0013 - A
lm

inhas da A
ldeia

0015 - Espigueiro da Q
uinta das A

ntas
0017 - Espigueiro da A

ldeia
0018 - C

asa do O
uteiro/A

rcos
0019 - Espigueiro da C

asa do O
uteiro

0020 - Espigueiro do O
uteiro

0021 - C
asa da Lourada

0022 - Espigueiro da C
asa da Lourada

0023 - C
asa do S

orilhal
0024 - C

apela do S
orilhal

0025 - Espigueiro do S
orilhal

0026 - M
oinho de U

veiras
0027 - M

am
oa 1 da S

erra de S
. M

am
ede

0028 - M
am

oa 2 da S
erra de S

. M
am

ede
0031 - M

oinho 3 da R
ibeira de Fontelas

0032 - M
oinho 4 da R

ibeira de Fontelas
0034 - M

oinho 2 da R
ibeira de Fontelas

0035 - M
oinho 1 da R

ibeira de Fontelas
0039 - Lagar da R

ibeira de Fontelas
0109 - M

oinho 5 da R
ibeira de Fontelas

0110 - M
oinho 6 da R

ibeira de Fontelas
0111 - Espigueiro 1 de C

abo D
' A

lém
0112 - Espigueiro 2 de C

abo D
' A

lém
0113 - C

asa do Toucedo de B
aixo

0114 - Espigueiro da C
asa do Toucedo de 

B
aixo

0115 - M
oinho 1 da R

ibeira dos M
oinhos

0116 - M
oinho 2 da R

ibeira dos M
oinhos

0117 - M
oinho 3 da R

ibeira dos M
oinhos

0118 - M
oinho 4 da R

ibeira dos M
oinhos

0119 - M
oinho 5 da R

ibeira dos M
oinhos

0120 - C
asa do Vale

0121 - C
apela da C

asa do Vale
0142 - Espigueiro 1 do Vale
0143 - C

apela de S
. S

ebastião

0145 - Espigueiro da C
asa de Fundo de 

V
ila

0173 - Espigueiro 2 do Vale
0236 - V

ila M
onteira

1318 - C
am

po de C
erzedo
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Inventário de património
Parada de B

ouro

Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de Parada de B

ouro

595

595

595-1

1361

595

0001

0005

0120
0121
0142
0173

0006

0007

0008
0009
0010
0011

1318

0012
0021
0022
0017

0013 0015

0018
0019
0020

0023
0024
0025

0026

0027
0028

0031
0032
0034
0035
0039

0109

0110 0111
0112

0113
0114

0115
0116
0117
0118
0119

0143
0145
0002

0236

C
aniçada

Barragem da Caniçada

P
Ó

V
O

A D
E

 LA
N

H
O

S
O

TE
R

R
A

S
 D

E
 B

O
U

R
O

Ri Cvado
oá

Uveiras
Cruzes

FelgueiraTojeira Senrela
AntasPaço

Toucedo

Pontido

Barranheiras

Casas 
do Rio

Pandoses
Quinta 
do Vale

0
0.5

1 Km
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ouro

Vila Monteira
N

a vertente superior do M
onte de C

idrô, 
em

 local conhecido pela população com
o V

ila 
M

onteira 
e/ou 

com
o 

C
ova 

da 
M

oura, 
conservam

-se ruínas de um
 povoado aberto, 

observando-se no talude do estradão e nos 
socalcos que arm

am
 a encosta vestígios de 

paredes e alinham
entos de edificações de 

planta ortogonal.
N

um
a área aproxim

ada de 1 hectare, 
dispersos 

pela 
su

perfície 
do 

terren
o, 

recolhem
-se fragm

entos de "tegullae" e de 
cerâm

ica 
dom

éstica 
de 

tipologia 
rom

ana, 
sugerindo a ocupação do local durante os 
dom

ínios rom
ano e suevo-visigótico.

R
eferências bibliográficas: C

unha 1975, 534

Igreja de S. Julião de Parada de 
BouroA

 actual edificação da igreja paroquial 
de Parada de B

ouro, cujo orago é S
. Julião, é 

um
a reconstrução integral, feita em

 1983, 
da igreja reedificada no século X

V
II, com

o 
sugerem

 
os 

elem
entos 

arquitectónicos 
e 

decorativos subsistentes, bem
 com

o a data 
de 1687 gravada na entrada.

A
p

re
se

n
ta

 
n

a
v
e

 
e

 
ca

p
e

la
-m

o
r 

rectangulares, que am
pliaram

 e elevaram
 os 

volum
es originais, 

reutilizando 
a 

cantaria 
granítica em

 aparelho pseudo-isódom
o. O

 
telhado é de duas águas, sobre cornija, com

 
em

penas coroadas por cruzes e pináculos. A
 

anteceder a porta, do lado esquerdo eleva-
se a torre sineira, em

 alvenaria de granito.
N

o interior destacam
-se a pia baptism

al 
de granito, com

 decoração gravada na face 
externa 

e 
a 

m
em

ória 
do 

contributo 
das 

zeladoras para obras realizadas em
 1871, 

com
o 

atesta 
a 

epígrafe 
conservada 

no 
em

basam
ento 

da 
pia 

baptism
al 

- 
"O

B
R

A
 

PA
G

A
 PELA

S / M
O

SA
S G

ELA
D

O
R

A
S / A

N
O

 Ð
 

1871".S
obre a entrada da fachada principal foi 

recolocada um
a inscrição que originalm

ente 
teria estado num

a capela lateral interior, na 
qual se lê "ESTA

 C
A

PELLA
 H

E D
A

B
B

 JO
A

O
 

R
O

ZO
P/ E A

 &
 Ð

 SEV
IR

 M
A

Õ
A

N
TIO

A
Õ

D
R

O
C

?/ 
C

A
PITA

O
M

O
R

-PER
A

SEN
ELLA

 EN
/ TER

R
A

R
EM

 
C

O
M

TR
SM

ISSA
S PER

PEV
/ A

S C
A

D
A

 SO
M

A
N

A
 

PER
A

 SEN
PR

E" .
N

o 
jardim

 
envolvente 

conservam
-se 

alguns elem
entos arquitectónicos da igreja 

seiscentista. 
R
eferências bibliográficas: C

osta 1868-1869, 
142

; 
C
osta 

199
7, 

157
; 

C
osta 

200
0, 

110
; 

C
raesbeeck 1992, 237; V

ieira 2000, 306
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ouro

Pelourinho de Parada de Bouro 
S
obre 

três 
degraus 

ergue-se 
um

a 
coluna com

posta por base, fuste e rem
ate 

esférico, sobre o qual hoje se colocou um
a 

cruz florentina, em
 granito, funcionando o 

conjunto com
o cruzeiro (originalm

ente seria 
coroada por outro elem

ento arquitectónico, 
com

o é usual nos pelourinhos, m
as cujo 

paradeiro se desconhece - com
o relata A

rtur 
Vaz-O

sório 
da 

N
óbrega, 

as 
arm

as 
que 

encim
avam

 o pelourinho terão sido vendidas 
a um

 antiquário!).
S

e
g
u

n
d
o
 

C
a
rva

lh
o
 

d
a
 

C
o
sta

, 
o
 

pelourinho terá sido m
andado fazer em

 1672 
pelos C

ondes de U
nhão, que se intitulavam

 
senhores 

do 
concelho 

de 
Parada, 

o 
qual 

havia recebido carta de foral de D
. M

anuel 
em

 1515.

 
http://w

w
w

.ippar.pt

R
eferências bibliográficas: C

haves 1939, 95; 
C
osta 1868-1869, 141; C

raesbeeck 1992, 237; 
Lopes 1993; N

óbrega 1974, 86-89; V
ieira 2000, 

304
U

R
L

: 
h

ttp
://w

w
w

.m
o

n
u

m
e

n
to

s
.p

t;

C
lassificado com

o IIP 
 Im

óvel de Interesse 
Público pelo D

ec. N
º 23, 122, D

G
 231 de 11 de 

O
utubro 1933

Casa do Sorilhal
C
asa grande de lavrador com

 capela 
anexa, recentem

ente restaurada e adaptada 
a 

turism
o 

de 
habitação. 

C
onstruída 

em
 

cantaria granítica com
 excelente aparelho 

p
seu

d
o-isód

om
o, 

a 
C

asa 
d
o 

S
orilh

al 
d
esenvolve-se 

em
 

p
lan

ta 
rectan

gu
lar, 

integrando na fachada S
ul um

a escada de 
aparato de acesso ao piso superior.

A
inda 

neste 
alçado 

distinguem
-se 

as 
varandas 

com
 

bacia 
sobre 

m
ísulas 

e, 
gravada na padieira, a inscrição " IH

S
 / A

N
O

 
1750". 

A
 

cobertura, 
de 

várias 
águas, 

assenta em
 cornija granítica de perfil em

 S
.

R
eferências bibliográficas: V

ieira 2000, 305
U

R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt

Casa do Vale
C

o
n
ju

n
to

 
h
ab

itacio
n
al 

tip
o
 

so
lar, 

orig
in

alm
en

te 
com

p
osto 

p
or 

casa 
d
e 

residência, capela e anexos organizados em
 

torno de um
 pátio interior, a que se acede por 

um
 portal de aparato, coroado pela pedra de 

arm
as m

andada colocar por A
ntónio José de 

A
raújo 

Vale 
pouco 

depois 
de 

m
eados 

do 
século X

V
III.

A
 edificação deste conjunto, em

 boa 
alvenaria 

granítica 
de 

aparelho 
regular, 

datará dos inícios desse século, com
o sugere 

a 
data 

de 
1701 

gravada 
num

a 
padieira 

interior.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2000, 70; 
N

óbrega 1974, 82-85; V
ieira 2000, 304
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Casa de Senrela
C
asa de planta rectangular em

 cantaria 
granítica 

de 
aparelho 

pseudo-isódom
o 

e 
cobertura de duas águas em

 telha de aba e 
canudo.

N
a 

fachada 
S
ul 

incorpora 
a 

escada 
alpendrada 

de 
acesso 

ao 
piso 

superior, 
possuindo um

 arranque de corrim
ão com

 
desenho arquitectónico m

ais elaborado. N
a 

padieira de um
a janela tem

 gravada a data " 
173?".

Junto 
à 

casa 
existe 

um
 

portal 
de 

aparato, arm
oriado, que datará de 1777, 

ano em
 que foi atribuída carta de brasão ao 

C
apitão 

M
anuel 

da 
S
ilva 

S
ousa 

B
arbosa, 

senhor de M
orgado e Q

uinta de S
oengas.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2000, 71; 
N

óbrega 1974, 90-101; V
ieira 2000, 304

Capela Nossa Senhora dos Prazeres
C
apela 

de 
planta 

rectangular 
com

 
sacristia adossada e alpendre, construída 
em

 alvenaria granítica. O
 telhado é de duas 

ág
u
as, 

sob
re 

corn
ija, 

com
 

em
p
en

as 
coroadas por cruzes e pináculos nos cunhais.

Foi construída, segundo a inscrição na 
porta principal, em

 1732. O
 alpendre, em

 
cantaria granítica, é com

posto por bancos 
p
e
rim

e
tra

is, 
cu

jo
 

e
n
co

sto
 

se
rve

 
d
e
 

em
basam

ento 
a 

um
a 

colunata 
de 

oito 
colunas, tam

bém
 em

 granito, que suportam
 

um
 entablam

ento de betão.
S
obre a porta principal, um

 pequeno 
nicho 

abriga 
um

a 
im

agem
 

de 
N

ossa 
S
enhora, 

em
 
granito. 

À
 
direita 

da 
porta 

existe 
um

 
púlpito 

baixo. 
S
obre 

o 
cunhal 

N
ordeste da fachada colocou-se um

 sino. N
o 

interior 
não 

se 
identifica 

qualquer 
valor 

artístico.
R
eferências bibliográficas: C

raesbeeck 1992, 
237; V

ieira 2000, 306

Capela de S. Sebastião
P
e
q

u
e
n

a
 

ca
p

e
la

 
d

e
d

ica
d

a
 

a
 

S
. 

S
ebastião. C

onstruída em
 cantaria granítica, 

possui 
planta 

rectangular 
com

 
alpendre 

fronteiro 
suportado 

por 
quatro 

colunas, 
tam

bém
 em

 granito, que abriga um
 pequeno 

púlpito 
à 

direita 
da 

porta. 
N

a 
cobertura 

telhada observam
-se as em

penas coroadas 
por cruzes e pináculos.

N
o interior possui um

 m
odesto retábulo 

de talha dourada. N
a padieira da porta está 

gravada a data de ">
 1696 <

".
R
eferências bibliográficas: C

raesbeeck 1992, 
237; V

ieira 2000, 302



Localizada 
no 

centro 
do 

concelho, 
a 

freguesia de Pinheiro está lim
itada a N

orte 
por C

antelães, a S
udeste por R

uivães, a Este 
e S

ul por V
ilar C

hão e a S
udoeste e O

este 
pela freguesia de M

osteiro.
A
 paróquia de S

anta M
aria de Pinheiro já 

aparece referenciada no C
ensual do B

ispo D
. 

Pedro, no século X
I. Festeja o dia de N

ossa 
S
enhora da O

rada no 3.º dom
ingo de Junho 

e o dia do S
enhor no últim

o dom
ingo de 

A
gosto.

C
o
m

 
5
4
4
 

resid
e
n
tes, 

e
m

 
2
0
0
1
, 

distribuídos pelos lugares de Parada Velha, 
Tabuadelo, V

ilela, Lugar e C
ortegaça, tem

 

um
a 

população 
activa 

que 
se 

dedica 
à 

agricultura e ao pequeno com
ércio.

Em
 S

anta M
aria de Pinheiro registaram

-
se 97 valores patrim

oniais, sendo 8 com
 

interesse arqueológico e 89 com
 interesse 

arquitectónico. 
R
eferencias bibliográficas:

C
apela 2003, 452; C

osta 1868-1869, 
138; C

osta 2000, 121 e 308. Pinheiro
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Lista dos sítios arqueológicos e arquitectónicos
0068 - Espigueiro da C

asa da V
itória

0430 - C
apela N

ª S
rª da G

uia
0486 - C

alvário de Pinheiro
0508 - Igreja de S

anta M
aria de Pinheiro

0509 - Espigueiro 1 da C
asa do A

ssento
0510 - Espigueiro 2 da C

asa do A
ssento

0512 - Epígrafe da C
asa do M

arques
0513 - Espigueiro da C

asa do M
arques

0514 - Espigueiro 1 de V
ilela

0515 - Epígrafe da casa da Eira N
ova

0516 - Epígrafe da C
asa de M

ateus
0517 - Epígrafe da casa do R

ocha
0518 - Espigueiro da C

asa do R
ocha

0523 - Espigueiro 3 de V
ilela

0525 - A
lm

inhas de V
ilela

0527 - Espigueiro 1 da C
asa do Penedo

0528 - Espigueiro 2 da C
asa do Penedo

0529 - Espigueiro 1 de Parada Velha
0531 - Espigueiro da C

asa da C
orga

0532 - A
lm

inhas de Pinheiro
0533 - Espigueiro da C

asa da C
orga de 

C
im

a
0535 - Espigueiro da C

asa do C
arvalho

0536 - Espigueiro 2 de Parada Velha
0537 - Q

uinta do Paço
0538 - Espigueiro 1 da Q

uinta do Paço
0539 - Espigueiro 2 da Q

uinta do Paço
0541 - Espigueiro 1 de Tabuadelo
0543 - Espigueiro 1 da C

asa do M
iranda

0544 - Espigueiro 2 da C
asa do M

iranda
0545 - C

asa do Fernandes
0546 - Espigueiro 1 da C

asa do Fernandes
0547 - Espigueiro 2 da C

asa do Fernandes
0548 - Espigueiro 3 da C

asa do Fernandes
0549 - Espigueiro 4 da C

asa do Fernandes
0550 - C

asa da Fonte
0551 - C

apela de N
ª S

rª do R
osário

0552 - Espigueiro 1 da C
asa da Fonte

0553 - Espigueiro 2 da C
asa da Fonte

0555 - Espigueiro 1 da C
asa de Eido de 

B
aixo

0556 - Espigueiro 2 da C
asa de Eido de 

B
aixo

0557 - M
oinho da C

asa da Fonte
0559 - Espigueiro da C

asa de C
im

o de V
ila

0561 - Espigueiro da C
asa do B

arreiro

0562 - Espigueiro 1 de R
uival

0563 - Espigueiro 2 de R
uival

0564 - M
oinho 1 de V

ilela
0565 - M

oinho 2 de V
ilela

0566 - M
oinho da Q

uinta do Paço
0567 - Espigueiro 1 de C

ortegaça
0568 - Espigueiro 2 de C

ortegaça
0569 - Epígrafe da C

asa do O
brigadeiro

0570 - Espigueiro da C
asa do O

brigadeiro
0571 - M

oinho da C
asa do O

brigadeiro
0573 - Espigueiro da C

asa de A
lém

 R
io de 

C
im

a
0575 - Espigueiro da C

asa de A
lém

 R
io de 

B
aixo

0576 - Epígrafe da C
asa da A

snela
0577 - M

oinho da C
asa da A

snela
0578 - Espigueiro 1 da C

asa da A
snela

0579 - Espigueiro 2 da C
asa da A

snela
0581 - Espigueiro da C

asa do M
ercador

0582 - Espigueiro 1 de Fundo de V
ila

0583 - Espigueiro 2 de Fundo de V
ila

0585 - Espigueiro da C
asa do B

arreira
0587 - Espigueiro da C

asa do Paço
0589 - Espigueiro da C

asa das N
ogueiras

0590 - M
oinho da C

asa das N
ogueiras

0592 - S
antuário da S

rª da O
rada

0593 - M
oinho 1 da S

rª da O
rada

0594 - M
oinho 2 da S

rª da O
rada

0595 - M
oinho 3 da S

rª da O
rada

0597 - M
oinho 1 do S

r dos A
flitos

0598 - M
oinho 2 do S

r dos A
flitos

0599 - G
ravuras do C

hão do G
andas

0600 - M
am

oa 1 do C
hão do G

andas
0601 - M

am
oa 3 do C

hão do G
andas

0611 - M
am

oa 2 do C
hão do G

andas
0612 - Penedo Pegadinha
0613 - A

brigo da Pedra B
ela

0614 - A
brigo R

upestre de C
erdeira

0615 - S
ilha de Penedos

0616 - Espigueiro de Penedos
0621 - C

ruzeiro de Pinheiro
0627 - M

oinho 3 do S
r dos A

flitos
0628 - M

oinho 4 do S
r dos A

flitos
0629 - M

oinho 5 do S
r dos A

flitos
0630 - M

oinho 6 do S
r dos A

flitos
0631 - M

oinho 7 do S
r dos A

flitos

0632 - M
oinho 8 do S

r dos A
flitos

0633 - M
oinho 9 do S

r dos A
flitos

0635 - Espigueiro de C
estal

0636 - Espigueiro 1 de C
ovelo

0637 - Espigueiro 2 de C
ovelo

0638 - Epígrafe da C
asa do S

oares
0639 - Espigueiro 3 de C

ovelo
0640 - Espigueiro 4 de C

ovelo
0953 - M

am
oa do A

lto da S
errinha

1031 - A
ssentam

ento dos Penedos
1563 - Espigueiro de B

arbeito
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de Pinheiro

304

526

526

526

1410

1590

1412

1411

1416

1410

1415

Ribeira de Cantelães

Ribeira de Vil r ChãoaA
njos

M
osteiro

E
ira Vedra

C
antelães

Vilar C
hão

R
uivães

Tabuadelo

Vilela

Parada Velha

Lugar

Cortegaça Outeiro
Fundo de Vila

Ruival
Covelo

Eido de BaixoCestal

0068
0523

0525

0512
0513
0514
0515

0430

0508
0509
0510
0621

0516
0517
0518

0527
0528

0529
0531
0533

0532

0535
0536

0537
0538
0539

0541
0543
0544

0545
0546
0547
0548
0549

0550
0551
0552
0553

0555
0556
0557

0636
0637
0638
0639
0640

0559
0561

0562
05630564

0565
0566

0567
0568

0569
0570
0571
0585
0587

0573
0575

0576
0577
0578
0579

0581
0582
0583

0589
0590

0486
0592

0593
0594
0595

0597
0598
0627
0628
0629

0599
0600
0601
0611

0612
0613

0614

0615

0616

0630
0631
0632
0633

0635

1031

1563

0953

0
0.5

1 Km
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Vale de Cerdeira
O

 
abrigo 

de 
V
ale 

de 
C

erdeira 
é 

constituído por três afloram
entos e o que 

form
a 

actu
alm

en
te 

a 
"p

ala" 
ter-se-á 

deslocado do seu local de origem
 apoiando-

se 
noutros 

dois 
afloram

entos 
situados 

a 
m

eia encosta, form
ando o abrigo. O

 local foi 
alvo de intervenção arqueológica nos anos 
de 1998/1999, recolhendo-se espólio lítico 
em

 quartzo, silex e obsidiana, confirm
ando-

se a sua ocupação durante a Pré-história 
R
ecente (V.º - I.º m

ilénio a C
).

R
eferências bibliográficas: B

atista 2001
U

R
L: http://w

w
w

.ipa.m
in-cultura.pt

Necrópole do Chão do Gandas
N

o C
hão do G

andas, nas proxim
idades 

do 
estradão 

que 
atravessa 

a 
chã, 

estão 
identificadas 3 estruturas do tipo'm

am
oa', 

co
rresp

o
n
d
en

tes 
a 

m
o
n
u
m

en
to

s 
tip

o
 

sepulcro 
sob tumulus, 

aqui 
associados 

a 
gravuras rupestres e a outros m

onum
entos 

sem
elhantes, podendo datar-se o conjunto 

da 
pré-história 

recente 
(IIº 

- 
Iº 

m
ilénio 

a.C
.).D

as 
3 

calotes 
form

adas 
por 

terra, 
cascalho e calhaus, destaca-se um

a m
aior, 

que m
ede cerca de 20 m

etros de diâm
etro e 

tem
 cerca de 2 m

etros de altura m
áxim

a. 
A
presenta um

a cratera de violação pouco 
profunda e não se observa nenhum

 esteio à 
superfície.

R
eferências bibliográficas: Fontes 1998, V

M
 

11
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Igreja de Pinheiro
Igreja paroquial de Pinheiro, dedicada a 

S
anta 

M
aria. 

C
onstruída 

em
 

granito 
de 

aparelho pseudo-isódom
o, com

 cunhais e 
vãos de portas e de janelas m

oldurados, 
apresenta nave e capela-m

or rectangulares, 
o

rie
n

ta
d

a
s
 

E
-O

, 
c
o

m
 

c
o

b
e

rtu
ra

s
 

independentes. A
s em

penas são coroadas 
com

 pináculos nos cunhais e cruzes latinas 
nos 

topos, 
em

 
granito. 

Em
 

1930 
foi 

construída 
um

a 
torre 

sineira 
contra 

a 
fachada principal, em

 alvenaria granítica, 
aberta com

 três arcos na base, form
ando 

um
a espécie de galilé. 
N

o 
interior 

destaca-se 
a 

capela-m
or, 

com
 retábulo de talha dourada e tecto com

 
painéis pintados.

A
 paróquia de S

anta M
aria de Pinheiro já 

é referida no C
ensual do B

ispo D
. Pedro, do 

século X
I.

R
eferências bibliográficas: C

osta 1868-
1
8
6
9
, 

1
3
8
; 

C
osta 

2
0
0
0
, 

1
2
1
, 

3
0
8
; 

C
raesbeeck 1992, 184; V

ieira 2000, 401.

Penedo da Pegadinha
N

a 
b
ord

ad
u
ra 

d
e 

u
m

a 
m

ata 
d
e 

pinheiros, junto a um
 aceiro "corta-fogo", 

encontra-se 
um

 
afloram

ento 
granítico 

de 
superfície 

aplanada, 
com

 
um

a 
dim

ensão 
aproxim

ada de 11x 7 m
etros.

D
ispersos por toda a rocha observam

-se 
reticulados e dezenas de fossetes entre os 
12 e os 13 cm

 de diâm
etro, de secção cónica, 

encontrando-se 
algum

as 
interligadas 

por 
sulcos. 

N
a 

zona 
central 

existem
 

dois 
reb

a
ixa

m
en

to
s 

co
n
fig

u
ra

n
d
o
 

p
eg

a
d
a
s 

hum
anas.
O

 m
onum

ento descrito é conhecido pela 
população local pelo nom

e de "Penedo da 
Pegadinha", devido às gravuras com

 form
a 

de planta de pé.
Em

bora para nós, hoje, este com
plexo 

de 
gravuras 

rupestres 
ao 

ar 
livre 

se 
apresente com

 um
a funcionalidade e sentido 

dificilm
ente apreensíveis, não há dúvida que 

constitu
i 

um
a 

expressão 
artística 

qu
e 

m
o
n

u
m

e
n

ta
liza

 
a
 

p
a
isa

g
e
m

, 
se

n
d

o
 

com
parável a diversos outros m

onum
entos 

já conhecidos no norte de Portugal.
C

o
n

sid
e
ra

n
d

o
 

a
 

sim
ilitu

d
e
 

co
m

 
conjuntos 

sem
elhantes 

identificados 
um

 
pouco por todas as serras do noroeste, bem

 
com

o o contexto arqueológico próxim
o da 

necrópole m
egalítica do C

hão do G
andas, 

assim
 com

o do A
brigo da Pedras B

ela, este 
com

plexo 
de 

arte 
rupestre 

poderá 
datar 

entre os V
º e Iº m

ilénio a.C
..

R
eferências bibliográficas: Fontes 1998, V

M
 

20
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ou duas águas, em
 telha de canudo. N

o 
exterior de um

 dos m
oinhos conserva-se 

um
a 

levada 
em

 
alvenaria 

de 
granito, 

apresentando todos os m
oinhos cubos em

 
perpianho granítico, com

 boca em
 form

a de 
funil quadrangular.

R
eferências bibliográficas: C

raesbeeck 1992, 
184; G

onçalves 2004

Santuário da Senhora da Orada
S
antuário dedicado a N

ossa S
enhora da 

O
rada, com

 peregrinação no 3º D
om

ingo de 
Junho.

A
brigado 

num
 

pequeno 
alvéolo 

da 
vertente da serra da C

abreira, no m
eio de 

um
 bosque, ergue-se um

 tem
plo com

 nave e 
cap

ela-m
o
r 

rectan
g
u
lares 

e 
sacristia 

adossada. 
A
 

capela-m
or, 

em
 

cantaria 
granítica, 

corresponde 
à 

capela 
original, 

m
ais 

pequena, 
posteriorm

ente 
am

pliada 
com

 a nave, em
 alvenaria granítica irregular. 

O
s dois volum

es são m
arcados pelos 

cunhais de cantaria saliente, tal com
o as 

m
olduras dos vãos de portas e de janelas, 

devendo 
as 

paredes 
ser 

originalm
ente 

rebocadas. A
 cobertura, sobre cornijas, é de 

duas 
águas 

independentes, 
contida 

por 
em

pen
as 

m
oldu

radas 
e 

coroadas 
por 

pináculos 
e 

cruzes. 
N

a 
fachada, 

sobre 
o 

pingadouro 
da 

porta 
abre-se 

um
 

óculo 
quadrilobado. 

N
o interior, destacam

-se os retábulos de 
m

adeira policrom
a, de desenho m

odesto. 
Era tradição ofertar-se sal e telhas. 

O
 recinto do santuário alarga-se à zona 

envolvente, incorporando um
 coreto, fontes 

e parque de m
erendas.

Junto 
deste 

parque 
localizam

-se 
os 

 
m

oin
h
os 

d
a 

S
r.ª 

d
a 

O
rad

a, 
com

 
a 

ca
ra

cte
rística

 
p

la
n

ta
 

re
cta

n
g

u
la

r 
e
 

construção 
em

 
alvenaria 

granítica 
de 

aparelho irregular, com
 cobertura, de um

a 

Capela de Nossa Senhora da Guia
C
apela 

dedicada 
a 

N
ª 

S
r.ª 

da 
G

uia. 
C

on
stru

ída 
em

 
alven

aria 
gran

ítica 
de 

a
p

a
re

lh
o
 

re
g

u
la

r, 
a
p

re
se

n
ta

 
p

la
n

ta
 

rectangular, com
 cobertura de duas águas 

em
 telha m

arselha, sobre cornija de granito 
e 

em
penas 

coroadas 
por 

pináculos 
nos 

cu
n
h
ais, 

cru
z 

latin
a 

n
a 

costã 
e 

u
m

 
cam

panário de arco peraltado na fachada.
N

o 
in

terior, 
m

od
esto, 

p
ossu

i 
u
m

 
retábulo de m

adeira pintada, de desenho 
sim

ples. S
egundo C

raesbeeck, em
 1726 esta 

capela 
era 

dedicada 
ao 

S
enhor 

do 
B
om

 
Jesus.R

eferências bibliográficas: C
raesbeeck 1992, 

183
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in
d
e
p
e
n
d
e
n
te

s, 
é
 

e
n
q
u
a
d
ra

d
a
 

p
e
la

s 
em

penas que são coroadas por pináculos 
nos 

cunhais 
e 

cruzes 
latinas 

nos 
topos, 

tam
bém

 em
 granito.

A
 fachada principal á anim

ada por um
 

pequeno nicho e óculo quadilobado sobre a 
porta, 

que 
é 

ladeada 
por 

dois 
pequenos 

óculos circulares. O
 interior está vazio.

R
eferências bibliográficas: V

ieira 2000, 404

Casa da Fonte
C

asa 
com

posta 
por 

vários 
blocos 

rectangulares distribuídos em
 torno de um

 
pátio interior. A

 cobertura, telhada, é de 
várias águas. N

a padieira da porta observa-
se um

a inscrição com
 data de "1867".

A
nexa à C

asa da Fonte localiza-se a 
capela dedicada a N

ª S
r.ª do R

osário, com
 

n
ave 

e 
cap

ela-m
or 

rectan
g
u
lares. 

É
 

con
stru

ída 
em

 
alven

aria 
gran

ítica 
de 

aparelho 
isódom

o 
aparente, 

excepto 
na 

fachada, 
que 

é 
rebocada 

e 
pintada 

de 
branco, o que faz sobressair os cunhais, as 
guarnições dos vãos e a em

pena m
oldurada 

em
 frontão de lanços, de cantaria granítica.
A

 
c
o

b
e

rtu
ra

, 
d

e
 

d
u

a
s
 

á
g

u
a

s



102Inventário de património
Pinheiro

telhadas. 
A
 

casa 
da 

Q
uinta 

do 
Paço 

foi 
construída em

 1772, com
o se pode observar 

na 
padieira 

da 
casa 

onde 
existe 

um
a 

inscrição "A
N

N
O

 D
 M

D
LX

X
II" e foi, segundo 

o proprietário, reconstruída em
 1906.

N
o
 

ja
rd

im
 

o
b

se
rv

a
m

-se
 

a
lg

u
n

s 
elem

entos 
arquitectónicos, 

um
 
dos 

quais 
com

 inscrição " M
A
N

D
O

U
 FA

C
ER

 IO
A
N

D
E / 

S
O

U
S
A
 

C
A
R
D

O
S
O

 
A
B
A
D

E", 
proveniente, 

segundo o proprietário, de um
a antiga fonte 

situada junto à antiga ponte, pouco distante 
da actual.

R
eferências bibliográficas: V

ieira 2000, 406

Calvário de Pinheiro
C
alvário 

de 
planta 

quadrangular 
e 

co
b
e
rtu

ra
 

p
ira

m
id

a
l, 

co
n

stru
íd

o
 

e
m

 
alvenaria granítica de aparelho regular. N

as 
cornijas 

existem
 

gárgulas 
que 

coincidem
 

com
 

as 
arestas 

da 
planta. 

A
 

cobertura, 
tam

bém
 em

 alvenaria granítica de aparelho 
regular é rem

atada com
 esfera, tam

bém
 em

 
granito.

N
o interior abriga-se um

a im
agem

 de 
C
risto crucificado.

Quinta do Paço
G

rande casa de lavoura com
posta por 

vários 
volum

es, 
desenhando 

um
a 

planta 
g
e
ra

l 
e
m

 
"U

", 
co

m
 

p
á
tio

 
in

te
rio

r. 
Lateralm

ente desenvolve-se um
 pátio-eira, 

para onde se abrem
 varandas com

 bacias de 
granito e grades de ferro forjado e ainda a 
escada 

alpendrada 
que 

dá 
acesso 

ao 
prim

eiro piso.
É construída em

 alvenaria granítica de 
aparelho m

isto e cobertura de várias águas, 



R
o

s
s
a
s

Localizada 
no 

extrem
o 

S
udeste 

do 
concelho, a freguesia de R

ossas é lim
itada a 

N
orte pelas freguesias de C

am
pos, R

uivães, 
A
njos e V

ilar C
hão, a Este e S

udeste pelo 
concelho de C

abeceiras de B
asto, a O

este e 
S
udoeste 

pelas 
freguesias 

de 
M

osteiro 
e 

G
uilhofrei.

A
 

referência 
m

ais 
antiga 

a 
R
ossas 

rem
onta ao ano de 950, em

 docum
ento que 

regista 
a 

sua 
doação 

ao 
m

osteiro 
de 

G
uim

arães pelo rei R
am

iro II. Em
 1059 já 

co
m

p
reen

d
ia 

o
s 

lu
g
ares 

d
e 

Lam
ed

o
 

(
L
a
m

e
t
o), 

B
arreiros, 

C
eleiró 

(
C
e
r
a
l
i
o
l
o), 

Paço (
P
a
l
a
t
i
o
l
o) e R

am
il (

R
a
m

i
r
i).

N
o C

ensual do B
ispo D

. Pedro, do século 
X
I, 

aparece 
registada 

a 
paróquia 

de 
S
. 

S
alvador de R

ossas, sendo que nessa época 
S
anta M

arinha e S
anta M

arta, lugares de 
R
ossas, tam

bém
 eram

 paróquias.
D

. M
anuel I atribui-lhe carta de foral em

 
1514, acabando o concelho de R

ossas por 
ser extinto em

 1836 e incorporado no actual 
concelho de V

ieira M
inho. 

Em
 

2001 
registava 

2071 
residentes, 

distribuídos 
pelos 

lugares 
de 

V
ilarinho, 

S
anta M

arta, Pom
bal, S

ão Pedro, Paredes, 
C
eleiro, O

uteiro, Touca, O
rtezelo, Politeiro, 

A
rrotea, 

C
alvos, 

C
asares, 

R
am

il, 
B
airro, 

C
ovelo de B

aixo, C
ovelo de C

im
a, Lam

edo, 
B
arreiros e A

gra, com
 um

a população activa 
que 

se 
dedica 

à 
agricultura, 

ao 
pequeno 

com
ércio e ao artesanato.
Em

 relação ao patrim
ónio, registaram

-
se 

252 
sítios 

com
 

interesse 
patrim

onial, 
sendo 24 com

 interesse arqueológico e 228 
com

 interesse arquitectónico.
R
eferencias bibliográficas:

C
apela 

2003, 
452-453; 

C
osta 

1868-
1869, 136-137; C

osta 1997, 157-158, 336, 
341 e 386; C

osta 2000, 122-123.
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í
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l
ó
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c
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s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0038 - A
lm

inhas de Politeiro
0056 - C

abana 1 de Parada
0057 - C

abana 2 de Parada
0194 - A

lm
inhas 2 de C

alvos
0260 - Espigueiro de C

ovelo de B
aixo

0378 - Pontão de Figueiró
0494 - M

oinho 1 de Entre O
uteiros

0495 - Lagar de Entre O
uteiros

0496 - Lagar do Largo da Feira
0497 - M

oinho 1 do Largo da Feira
0500 - S

erra H
idráulica

0502 - M
oinho 2 do Largo da Feira

0503 - M
oinho 2 de Entre O

uteiros
0504 - C

asa da Touça
0602 - C

apela de S
anta M

arta
0603 - A

lm
inhas de S

anta M
arta

0604 - Espigueiro de S
anta M

arta
0605 - Epígrafe da C

asa do B
arros

0606 - Espigueiro da C
asa do B

arros
0607 - C

asa do Lem
os

0608 - Igreja de S
. S

alvador de R
ossas

0609 - Espigueiro 1 da Igreja
0610 - Espigueiro 2 da Igreja
0641 - C

asa da Torre
0642 - C

apela da C
asa da Torre

0645 - C
asa de Passos

0646 - Espigueiro da C
asa de Passos

0647 - Espigueiro de Passos
0648 - C

apela de S
anto A

ntónio
0649 - C

asa de C
eleiro

0650 - C
apela de N

ª S
rª da C

onceição
0651 - Espigueiro da C

asa de C
eleiro

0652 - C
asa de Lodeirô

0653 - C
apela da C

asa de Lodeirô
0654 - Espigueiro da C

asa de Lodeirô
0655 - C

asa do Telhado
0656 - C

apela da C
asa do Telhado

0657 - Espigueiro da C
asa do Telhado

0658 - Espigueiro 1 de Lam
edo

0659 - C
asa do Pedro

0660 - Espigueiro 1 de S
. Pedro

0661 - Espigueiro da C
asa de M

aria Josefa
0662 - Espigueiro 3 de S

. Pedro
0663 - Espigueiro 4 de S

. Pedro
0664 - Espigueiro da C

asa N
ova

0665 - Espigueiro 6 de S
. Pedro

0666 - C
asa N

ova
0667 - C

apela da C
asa N

ova
0668 - Epígrafe de Lam

edo
0669 - Espigueiro do Largo das C

arvalhas
0670 - C

asa do S
am

eiro
0671 - C

apela da C
asa do S

am
eiro

0672 - Espigueiro da C
asa do S

am
eiro

0673 - Espigueiro do S
am

eiro
0674 - C

apela de S
. B

rás
0675 - C

asa do S
anto

0676 - C
apela da C

asa do S
anto

0677 - Espigueiro 1 da C
asa do S

anto
0678 - Espigueiro 2 da C

asa do S
anto

0679 - Espigueiro 3 da C
asa do S

anto
0680 - Espigueiro 4 da C

asa do S
anto

0681 - C
asa de M

atos
0682 - C

asa do B
airral

0683 - C
apela da C

asa do  B
airral

0684 - Espigueiro 1 da C
asa do B

airral
0685 - Espigueiro 2 da C

asa do B
airral

0687 - Espigueiro 1 de C
eleirô

0688 - Espigueiro 2 de C
eleirô

0689 - C
asa da Lam

a
0690 - Espigueiro 1 da C

asa da Lam
a

0691 - C
apela de S

. Frutuoso
0692 - A

lm
inhas 1 de C

alvos
0693 - C

ruzeiro de C
alvos

0694 - Espigueiro 1 de C
alvos

0695 - C
asa do C

apitão
0696 - C

apela da C
asa do C

apitão
0697 - Espigueiro da C

asa de C
abo d' 

A
ldeia

0698 - C
asa da C

ancela
0699 - Espigueiro 1 da C

asa da C
ancela

0700 - Espigueiro 2 da C
asa da C

ancela
0701 - Espigueiro de B

arreiros
0702 - Espigueiro 1 da C

asa do C
apitão

0703 - A
lm

inhas de B
arreiros

0704 - Ponte de A
gra

0711 - Pontão dos M
oinhos de A

gra
0712 - Espigueiro 1 de A

gra
0713 - C

asa da Escaleira
0714 - A

ldeia de A
gra

0715 - C
asa de M

aria Josefa
0716 - Epígrafe 1 de A

gra
0717 - C

asa do C
ruzeiro

0718 - Espigueiro da C
asa do C

ruzeiro
0719 - A

lm
inhas de A

gra 1
0720 - C

ruzeiro de A
gra

0721 - Espigueiro 2 de A
gra

0722 - Espigueiro 3 de A
gra

0723 - A
lm

inhas de A
gra 2

0724 - C
apela de S

. Lourenço
0725 - C

asa do C
abo d' A

ldeia
0726 - Espigueiro 4 de A

gra
0727 - Epígrafe da casa dos M

artinhos
0728 - C

asa do Passadiço
0729 - Espigueiro da C

asa do Passadiço
0730 - Espigueiro 5 de A

gra
0731 - Epígrafes da C

asa N
ova

0732 - Espigueiro da C
asa N

ova
0733 - Ponte de S

. Pedro
0736 - G

ravuras de B
ragadas

0737 - G
ravuras de Parada

0738 - Lagar 1 de S
. Pedro

0739 - Espigueiro 7 de S
. Pedro

0740 - C
asa de Pom

beiro
0741 - C

apela da C
asa de Pom

beiro
0742 - Espigueiro da C

asa de Pom
beiro

0743 - Espigueiro 1 de Lom
ba

0744 - Espigueiro 2 de Lom
ba

0745 - C
asa da R

ibeira
0746 - Espigueiro da C

asa da R
ibeira

0747 - Ponte da C
andosa

0748 - G
ravuras de A

gra 1
0749 - Lagar de Lam

edo
0750 - Espigueiro da C

asa do Pedro
0751 - Pontão de C

ovelo
0764 - A

lm
inhas da C

outada
0801 - A

lm
inhas de V

ilarinho
0802 - Espigueiro 1 de V

ilarinho
0803 - Espigueiro 1 de O

rtezelo
0804 - Espigueiro 2 de O

rtezelo
0805 - Espigueiro 3 de O

rtezelo
0806 - C

asa de O
rtezelo

0807 - Espigueiro da C
asa  de O

rtezelo
0808 - Espigueiro 4 de O

rtezelo
0809 - Espigueiro 1 de Politeiro
0810 - Espigueiro 2 de Politeiro
0811 - Espigueiro 3 de C

alvos
0812 - Espigueiro 2 de C

alvos
0829 - M

am
oa do A

lto do Pebrigue
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de R

ossas

304

304

526

526

1421

527

1412

1411

601205

1416

1417

614

1665
1664 205

205

205

524

526

526

1420

1424

1418

1709

1425

1415

0
0.5

1 Km

Anjos

G
uiilhofrei

M
osteiro

Vieirado
M

inho

Pinheiro

Vilar C
hão

C
am

pos

Barragem do Ermal

FAFE

CABECEIRAS DE BASTO MONTALEGRE

Agra

Lamedo
Covelo de CimaLodeirô

BairroCovelo de Baixo
Ramil

Vilarinho
Santa MartaPombal

Santa Marinha

Politeiro
Calvos Casares

Barreiros

Arrotea

Celeiro
Ortezelo

BatocaOuteiro

Touça
Crestelo

Paredes
São Pedro

Pombeiro

Sameiro

CoutadaLama Passos Igreja
Torre

Casas

eRio Av

ibeira e Vi ar Chão

R d l

Ribeir  de a e esa C nt lã

0712
0714
0715
0716
0717
0718
0719
0720
0721

0660
0661
0662
0663
0664
0665
0666
0667
0739

1182
1183
1184

0602
0603
0604

0605
0606
0607

0608
0609
0610

0641
0642
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0646
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0649
0650
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0652
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0657
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0671
0672
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0675
0676
0677
0678
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1032

1033
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1041

1042
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1140
1141
1142
1143

1147
1148
1149
1150
1151
1152
1153
1154

1155
1156
1157
1158
1159
1160
1161
1162

1163
1164
1165
1166
1168
1169
1170
1171

1294

1295

1172
1173
1174
1175
1176
1177
1178
1179

1180
1181

0648
1185

1186
1187

1188

1189
11901193

1194
1195

1196

1197
1198

1199
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1201

1202
1203

1290

1291
1292
1293

1387
1388
1389
1390

1391
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0829 1023
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1413
1414
14151412
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1423
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1425

1426

1427
1428
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0260
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0038

0056 0057
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0736
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0737
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0764
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L
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í
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ó
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ó
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0956 - B
randa de Pontilhão

0999 - M
onte do C

astelo
1023 - Espigueiro 1 de C

restelo
1024 - Espigueiro 2 de C

restelo
1025 - Espigueiro 3 de C

restelo
1032 - M

arco do Politeiro
1033 - A

brigo das A
rcas

1038 - M
arco 1 da Portela de S

. B
ento

1039 - M
arco 2 da Portela de S

. B
ento

1040 - A
brigo 1 dos Penedos da Pala

1041 - A
brigo 2 dos Penedos da Pala

1042 - A
lm

inhas da C
andosa

1045 - A
ldeia da Portela de S

. B
ento

1110 - C
abana do A

lto do A
çougue

1140 - Espigueiro 1 de Entre O
uteiros

1141 - Espigueiro 2 de Entre O
uteiros

1142 - Espigueiro 1 de B
atoca

1143 - Espigueiro 2 de B
atoca

1147 - M
oinho 1 do A

ve
1148 - M

oinho 2 do A
ve

1149 - M
oinho 3 do A

ve
1150 - M

oinho 4 do A
ve

1151 - M
oinho 5 do A

ve
1152 - M

oinho 6 do A
ve

1153 - M
oinho 7 do A

ve
1154 - M

oinho 8 do A
ve

1155 - M
oinho 9 do A

ve
1156 - M

oinho 10 do A
ve

1157 - M
oinho 11 do A

ve
1158 - M

oinho 12 do A
ve

1159 - M
oinho 13 do A

ve
1160 - M

oinho 14 do A
ve

1161 - Pisão do A
ve

1162 - M
oinho 15 do A

ve
1163 - M

oinho 16 do A
ve

1164 - M
oinho 17 do A

ve
1165 - M

oinho 18 do A
ve

1166 - M
oinho 19 do A

ve
1167 - Pontão de Parada
1168 - M

oinho 20 do A
ve

1169 - M
oinho 21 do A

ve
1170 - M

oinho 22 do A
ve

1171 - M
oinho 23 do A

ve
1172 - M

oinho 24 do A
ve

1173 - M
oinho 25 do A

ve
1174 - M

oinho 26 do A
ve

1175 - M
oinho 27 do A

ve
1176 - M

oinho 28 do A
ve

1177 - M
oinho 29 do A

ve
1178 - M

oinho 30 do A
ve

1179 - M
oinho 31 do A

ve
1180 - M

oinho 32 do A
ve

1181 - M
oinho 33 do A

ve
1182 - M

oinho 34 do A
ve

1183 - M
oinho 35 do A

ve
1184 - M

oinho 36 do A
ve

1185 - M
oinho 37 do A

ve
1186 - M

oinho 38 do A
ve

1187 - M
oinho 39 do A

ve
1188 - M

oinho 40 do A
ve

1189 - M
oinho 41 do A

ve
1190 - M

oinho 42 do A
ve

1191 - M
oinho 43 do A

ve
1192 - M

oinho 44 do A
ve

1193 - M
oinho 45 do A

ve
1194 - Lagar 2 de S

. Pedro
1195 - M

oinho 46 do A
ve

1196 - M
oinho 47 do A

ve
1197 - M

oinho 48 do A
ve

1198 - M
oinho 49 do A

ve
1199 - Pontão de S

. Pedro
1200 - M

oinho 50 do A
ve

1201 - M
oinho 51 do A

ve
1202 - M

oinho 52 do A
ve

1203 - M
oinho 53 do A

ve
1290 - Espigueiro da Torre
1291 - Espigueiro 1 de R

am
il

1292 - Espigueiro 2 de R
am

il
1293 - Espigueiro 3 de R

am
il

1294 - Espigueiro 4 de R
am

il
1295 - Espigueiro da Talhoa
1299 - Pontão de C

ovelo de B
aixo

1300 - Pom
beiro

1301 - Espigueiro de R
oupeiro

1303 - Espigueiro da C
asa do S

algado
1304 - C

apela de R
am

il
1359 - B

randa da C
osta do Fojo

1387 - Espigueiro 6 de A
gra

1388 - Espigueiro 7 de A
gra

1389 - Espigueiro 8 de A
gra

1390 - Espigueiro 9 de A
gra

1391 - Pelourinho de R
ossas

1412 - M
oinho de S

anta M
arinha

1413 - Espigueiro 1 de S
anta M

arinha
1414 - Espigueiro 2 de S

anta M
arinha

1415 - C
apela de S

anta M
arinha

1416 - Espigueiro 4 de C
alvos

1417 - Espigueiro 5 de C
alvos

1418 - Espigueiro 6 de C
alvos

1419 - Espigueiro 7 de C
alvos

1420 - Espigueiro 8 de C
alvos

1421 - Espigueiro 9 de C
alvos

1422 - Espigueiro 10 de C
alvos

1423 - Espigueiro 11 de C
alvos

1424 - Espigueiro 12 de C
alvos

1425 - Espigueiro 13 de C
alvos

1426 - Espigueiro de S
algado

1427 - C
asa do B

ispo
1428 - Espigueiro da C

asa do B
ispo

1429 - N
ecrópole de S

. Pedro
1430 - G

ravuras de A
gra 2

1431 - G
ravuras de A

gra 3
1562 - Espigueiro de Paredes
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M
o

n
t
e
 
d

o
 
C

a
s
t
e
l
o

P
o

v
o

a
d

o
 

fo
rtific

a
d

o
 

'c
a

s
tre

jo
' 

im
plantado 

num
 

esporão 
da 

vertente 
S
udeste da serra da C

abreira, na m
argem

 
esquerda 

do 
troço 

inicial 
do 

rio 
A
ve 

e 
sobranceiro à ribeira de Á

gua Talhada.
Elevando-se a 725 m

etros de altitude, o 
M

onte 
do 

C
astelo, 

com
o 

é 
localm

ente 
conhecido, possui duas linhas de m

uralha 
co

n
cên

trica
s 

q
u
e 

d
efen

d
em

 
d
iversa

s 
plataform

as. 
N

o 
interior 

dos 
perím

etros 
am

uralhados, 
à 

superfície, 
recolhem

-se 
fa

cilm
e
n

te
 

fra
g
m

e
n

to
s 

d
e
 

ce
râ

m
ica

 
dom

éstica e de construção, de tipologias 
'castrejas' e rom

anas.
C
erca 

de 
1970, 

na 
sequência 

de 
“escavações 

realizadas 
por 

pesquisadores 
de 

tesouros”, 
C
arlos 

A
lberto 

Ferreira 
de 

A
lm

eida 
noticia 

o 
achado 

de 
cerâm

ica 
indígena, 

um
 

cossoiro 
de 

secção 
quase 

rectangular, 
cerâm

ica 
rom

ana 
(tegulae, 

im
brex, sigillata hispânica), um

 bordo de 
um

a taça de vidro (século V
?), um

 m
ascarão 

barbado rem
atado em

 cruz (asa de sítula ?), 
um

 fragm
ento de um

 recipiente em
 bronze, 

um
a conta de colar de pedra azulada e um

 
pequeno m

achado em
 pedra. Foram

 ainda 
recolhidas 

duas 
m

oedas 
rom

anas, 
sendo 

um
a em

 bronze, tardia e outra em
 prata (um

 
qu

in
ário 

[sic] 
de 

C
arisius, 

legado 
de 

A
ugusto) e por fim

 um
a estatueta em

 bronze 
que 

representará 
um

a 
divindade, 

talvez 
Júpiter.

N
os 

finais 
dos 

anos 
70 

foi 
ainda 

recolhida, 
no 

sopé 
do 

M
onte 

do 
C
astelo, 

perto 
de 

Lam
edo, 

num
a 

propriedade 
da 

Fam
ília S

am
eiro, um

a estátua em
 granito, 

dada com
o proveniente do M

onte do C
astelo.

R
eferências B

ibliográficas: A
lm

eida 1970; 77 
- 82; C

osta 1997, 386; C
unha 1975, 509-512; 

Fernandes 2005, 133; S
arm

ento 1999, 462; S
ilva 

1986, 80.
U

R
L
: 

h
ttp

://w
w

w
.ip

a
.m

in
-cu

ltu
ra

.p
t; 

http://w
w

w
.ippar.pt
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P
e
l
o

u
r
i
n

h
o

 
d

e
 
R

o
s
s
a
s

S
obre em

basam
ento de dois degraus 

ergue-se o pelourinho de R
ossas, com

posto 
por fuste cilíndrico superiorm

ente term
inado 

por 
escócia 

e 
ábaco 

liso, 
sobre 

o 
qual 

repousa 
um

 
capitel 

piram
idal 

m
oldurado, 

tendo esculpido num
a das faces as arm

as de 
Portugal antigo.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2000, 69; 
C

haves 
1
9
3
9
, 

9
6
; 

C
raesbeeck 

1
9
9
2
, 

1
4
3
; 

Fernandes 
2005, 

108; 
N

óbrega 
1974; 

58-61; 
V
ieira 2000, 418, 423

U
R

L
: 

h
ttp

://w
w

w
.ip

a
.m

in
-cu

ltu
ra

.p
t; 

http://w
w

w
.ippar.pt

C
lassificado com

o IIP 23, 122, D
G

 231, de 11 
de O

utubro de 1933

P
o

n
t
e
 
d

e
 
A

g
r
a

Ponte 
sobre 

o 
rio 

A
ve, 

em
 

cantaria 
granítica, com

 cerca de 23,50 m
etros de 

com
prim

ento 
e 

2,50 
m

etros 
de 

largura 
m

édia. 
A
ssente 

em
 

sapatas 
graníticas 

encaixadas nas m
argens, o seu único arco é 

con
tido 

por 
param

en
tos 

de 
alven

aria 
irregular de granito. N

o intradorso do arco 
observam

-se 
os 

encaixes 
para 

apoio 
do 

cim
bre.
O

 tabuleiro, ligeiram
ente em

 cavalete, é 
pavim

entado com
 lajes graníticas, tal com

o  
as 

guardas, 
onde 

se 
observam

 
algum

as 
gravuras, do tipo quadrados com

 cruzes, que 
a população costum

a associar ao "jogo dos 
cantinhos".

Já referida nas 'M
em

órias Paroquiais' de 
1758, 

a 
Ponte 

de 
A
gra 

revela 
padrões 

co
n

stru
tiv

o
s 

d
e
 

tra
d
içã

o
 

ro
m

â
n

ica
, 

adm
itindo-se que possa ter sido construída 

ainda nos finais da Idade M
édia.

R
eferências B

ibliográficas: C
apela 2003, 453; 

Fernandes 2005, 122
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P
o

n
t
e
 
d

a
 
C

a
n

d
o

s
a

Ponte sobre o rio A
ve, de um

 só arco em
 

cantaria granítica, assente directam
ente nas 

m
argens rochosas e contido por param

entos 
em

 alvenaria irregular granítica.
O

 tabuleiro, com
 cerca de 19 m

etros de 
com

prim
ento 

e 
3 

m
etros 

de 
largura, 

ligeiram
ente em

 cavalete, é pavim
entado 

com
 

lajes 
graníticas, 

onde 
se 

observam
 

m
arcas 

de 
rodados 

e 
possui 

guardas 
tam

bém
 graníticas. N

a parte interior do arco 
observam

-se os encaixes utilizados para o 
cim

bre.
R
eferências bibliográficas: Fernandes 2005, 

154



110

I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

R
ossas

P
o

n
t
e
 
d

e
 
S

.
 
P

e
d

r
o

Ponte sobre o rio A
ve, de um

 só arco de 
cantaria 

granítica, 
assente 

em
 

sapatas 
g
ra

n
ítica

s 
e
n

ca
ix

a
d
a
s 

n
a
s 

m
a
rg

e
n

s 
rochosas. 

C
om

 
cerca 

de 
24 

m
etros 

de 
com

prim
ento e m

ais de 3 m
etros de largura, 

a 
ligação 

às 
m

argens 
faz-se 

através 
de 

param
entos de alvenaria granítica irregular, 

suportando um
 tabuleiro ligeiram

ente em
 

ca
v
a
le

te
, 

p
a
v
im

e
n

ta
d

o
 

co
m

 
cu

b
o

s 
graníticos. 

A
s 

guardas 
são 

em
 

granito 
reforçadas com

 outras em
 ferro. N

o interior 
do arco observam

-se os entalhes para os 
cim

bres.
N

as 
m

em
órias 

de 
1758 

refere-se 
a 

existência, aqui em
 S

. Pedro, de um
a ponte 

de 
pau, 

pelo 
que 

esta 
ponte 

tem
 

um
a 

cronologia posterior.
R
eferências bibliográficas: Fernandes 2005, 

182

B
r
a
n

d
a
 
d

e
 
P

o
n

t
i
l
h

õ
e
s

B
randa pastoril com

posta por 'tapados' 
d
e 

p
lan

ta 
su

b
-rectan

g
u
lar, 

con
tíg

u
os, 

form
ando um

a espécie de favo, em
 m

uro de 
m

am
posteria. Estes 'tapados' correspondem

 
a redis, no interior dos quais se recolhia o 
gado.Em

 cada um
 dos 'tapados' existiria um

a 
cabana abrigo, para o pastor, conservando-
se

 
n

e
sta

 
b

ra
n

d
a

 
a

p
e

n
a

s 
q

u
a

tro
. 

A
presentando planta circular e sub-circular, 

e
ste

s 
a
b

rig
o
s 

sã
o
 

co
n

stru
íd

o
s 

e
m

 
m

am
posteria granítica e cobertura em

 falsa 
cúpula, recoberta com

 torrões de terra.
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I
g

r
e
j
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d

e
 
S

.
 
S

a
l
v
a
d

o
r
 
d

e
 
R

o
s
s
a
s

Igreja paroquial de R
ossas, dedicada a 

S
. 

S
alvador. 

É 
um

 
edifício 

de 
grandes 

d
im

e
n

sõ
e
s, 

o
rie

n
ta

d
o
 

E
ste

-O
e
ste

 
e
 

co
m

p
o

sto
 

p
o

r 
n

a
v
e
 

e
 

ca
p

e
la

-m
o

r 
rectangulares, m

ais dois volum
es adossados 

à capela-m
or (sacristia no lado N

orte e um
 

anexo na cabeceira).
É um

a construção sólida, em
 cantaria 

granítica de aparelho pseudo-isódom
o, com

 
paredes enquadradas por cunhais salientes 
e rem

atadas por entablam
entos com

 cornija 
m

oldurada, 
sobre 

a 
qual 

assentam
 

as 
cob

ertu
ras 

telh
ad

as 
d
e 

d
u
as 

ág
u
as, 

independentes.
A
s em

penas das fachadas e do arco 
cruzeiro 

são 
coroadas 

por 
pináculos 

nos 
cunhais e cruzes latinas sobre peanhas nas 
cum

eadas. A
 fachada ocidental é revestida a 

azulejo 
de 

cor 
azul 

e 
am

arelo, 
sendo 

anim
ada por dois vãos de janela e um

a porta 
com

 m
olduras de traço barroquizante e por 

um
 nicho que sobrepuja a porta, no qual se 

abriga 
um

a 
m

agnífica 
estátua 

do 
C
risto 

S
alvador. 

N
o 

interior, 
am

plo 
e 

com
 

coro 
alto, 

destacam
-se os tectos pintados da nave e da 

capela-m
or, esta com

 a representação do 
S
alvador e dos quatro Evangelistas, obra 

datada de 1861, com
o testem

unha a cartela 
pintada no pilar do arco cruzeiro. D

estacam
-

se 
ainda 

os 
retábulos. 

A
 

S
ul 

da 
igreja 

encontra-se 
a 

torre 
sineira, 

construída 
tam

bém
 em

 cantaria granítica no ano 1896. 
A
 actual igreja é um

a reconstrução do 
século 

X
V
III, 

com
o 

se 
docum

enta 
nas 

M
em

órias 
Paroquias 

de 
1758. 

M
as 

S
ão 

S
alvador de R

ossas já aparece docum
entado 

no C
ensual do B

ispo D
. Pedro, do século X

I, 
com

o m
osteiro, que já estaria extinto no 

século 
X
III 

e 
a 

sua 
igreja 

reduzida 
a 

paroquial, com
o parece depreender-se das 

Inquirições A
fonsinas.

R
eferências bibliográficas: B

arros 1919, 83; 
C
apela 2003, 453; C

osta 1868-1869, 137; C
osta 

1
9
9
7
, 

1
5
7
, 

3
0
3
; 

C
osta 

2
0
0
0
, 

1
2
3
, 

3
6
3
; 

C
raesbeeck 1992, 144; Fernandes 2005, 105
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C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

a
n

t
a
 
M

a
r
i
n

h
a

C
apela dedicada a S

anta M
arinha. Tem

 
n

a
v
e
 

e
 

ca
p

e
la

-m
o

r 
re

cta
n

g
u

la
re

s, 
construídas 

em
 

alvenaria 
granítica 

de 
aparelho regular. A

 cobertura, sobre cornija, 
é coroada com

 pináculos sobre os cunhais e 
cruz latina sobre peanha.

A
 

fa
ch

a
d

a
 

p
rin

cip
a
l 

te
m

 
p

o
rta

 
m

oldurada, com
 pingadouro rem

atado com
 

volutas e encim
ado por óculo circular. N

a 
padieira gravou-se a data de '1757'.

A
 

actual 
capela 

poderá 
recordar 

a 
prim

itiva 
paróquia 

de 
S
anta 

M
arinha, 

registada no C
ensual do B

ispo D
. Pedro, do 

século X
I.

R
eferências bibliográficas: Fernandes 2005, 

173

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

a
n

t
o

 
A

n
t
ó

n
i
o

C
apela dedicada a S

anto A
ntónio, de 

planta rectangular, em
 alvenaria granítica de 

aparelho 
regular. 

A
 

cobertura, 
de 

duas 
águas, assenta em

 cornija de perfil em
 S

 e é 
coroada 

com
 

pináculos 
nos 

cunhais 
das 

em
penas.
N

a 
fachada 

ocidental, 
um

 
pequeno 

cam
panário 

de 
arco 

peraltado 
rem

ata 
a 

em
pena e na fachada traseira um

 elem
ento 

arquitectónico decorado com
 a cabeça de 

carneiro, a que se sobrepõem
 um

a cruz, tipo 
florentina, sobre peanha.

A
 porta axial é em

 arco de volta perfeita, 
testem

unhando a perm
anência das soluções 

arquitectónicas 
m

edievais. 
A
quando 

da 
visita não foi possível observar o interior.

R
eferências bibliográficas: C

raesbeeck 1992, 
145; Fernandes 2005, 163; V

ieira 2000, 417

C
a
p

e
l
a
 

d
e
 

S
.
 

L
o

u
r
e
n

ç
o

 
/

 
I
g

r
e
j
a
 

P
a
r
o

q
u

i
a
l
 
d

e
 
A

g
r
a

A
ntiga capela dedicada a S

. Lourenço, 
hoje igreja da paróquia de A

gra, instituída na 
segunda m

etade do século X
X
. D

e planta 
rectangular, 

é 
construída 

em
 

alvenaria 
granítica 

de 
aparelho 

regular 
e 

com
 

cobertura telhada de duas águas, coroada 
com

 pináculos e cruzes latinas, tam
bém

 em
 

granito.
A

 
fa

ch
a
d

a
 

p
rin

cip
a
l 

te
m

 
p

o
rta

 
rectangular ladeada por m

ísulas/floreiras e 
um

a pequena janela quadrangular. A
 torre 

sin
eira, 

d
e 

con
stru

ção 
recen

te, 
está 

adossada 
à 

capela. 
E
m

 
1
9
6
5
, 

com
o 

testem
unha a data gravada no fecho do arco 

triunfal, foi-lhe acrescentada a capela-m
or e 

m
ais recentem

ente am
pliada esta para S

ul, 
form

ando um
a espécie de transepto lateral.

N
o 

interior, 
m

odesto, 
sobressai 

o 
retábulo policrom

o onde se abriga a im
agem

 
d
e
 

S
. 

Lo
u

re
n

ço
. 

E
sta

 
ca

p
e
la

 
e
stá

 
referenciada 

nas 
M

em
órias 

Paroquiais 
de 

1758.R
eferências 

bibliográficas: 
C
apela 

2003, 
453; C

raesbeeck 1992, 145; Fernandes 2005, 119.
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C
a
p

e
l
a
 
d

a
 
C

a
s
a
 
N

o
v
a

C
a
p
e
la

 
co

m
 

n
ave

 
e
 

ca
p
e
la

-m
o
r 

rectangulares, 
construída 

em
 

alvenaria 
granítica 

rebocada. 
A
 

fachada 
principal 

apresenta frontão curvo encim
ado por vão 

quadriolobado. A
 cobertura, de duas águas, 

sobre 
cornija, 

tem
 

em
pena 

tipo 
laços, 

rem
atada 

com
 
cruz 

latina 
sobre 

peanha, 
ladeada por pináculos tam

bém
 em

 granito.
N

a 
padieira 

da 
porta 

foi 
gravada 

a 
seguinte inscrição "A

È
 FA

C
TA E

V
ITA FA

N
 ? S

= 
47". 

E
sta 

capela 
está 

referen
ciada 

n
as 

M
em

órias Paroquiais de 1758.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 453; 
C
raesbeeck 1992, 145; Fernandes 2005, 182

C
a

p
e

l
a

 
d

e
 

n
o

s
s
a

 
S

e
n

h
o

r
a

 
d

a
 

C
o

n
c
e
i
ç
ã
o

C
apela dedicada a N

ª S
r.ª da C

onceição, 
de 

planta 
rectangular, 

construída 
em

 
alvenaria granítica de aparelho regular. A

 
cobertura, de duas águas em

 telha de aba e 
canudo, 

é 
coroada 

com
 

pináculos 
nos 

cunhais e cruz latina sobre o rem
ate das 

em
penas.
A
 
porta 

é 
encim

ada 
por 

um
 
frontão 

triangular, 
ladeado 

por 
dois 

pináculos 
e 

encim
ado por um

 óculo circular. S
obre a 

cobertura da sacristia, um
 volum

e adossado 
posteriorm

ente no lado N
orte, existe um

 
cam

panário de arco peraltado, com
 a data 

de 1666, que abriga um
 pequeno sino.

A
quando 

da 
visita 

não 
foi 

possível 
observar 

o 
interior, 

no 
entanto, 

segundo 
registos bibliográficos, no altar-m

or existe a

data 
de 

1604. 
Esta 

capela 
aparece 

já 
referenciada 

nas 
M

em
órias 

Paroquiais 
de 

1758.R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 453; 
C
raesbeeck 1992, 145; Fernandes 2005, 146
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C
a
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d

o
 
B

a
i
r
r
a
l

S
olar 

rural 
com

posto 
por 

um
 

corpo 
rectan

gu
lar 

prin
cipal 

e 
ou

tros 
corpos 

m
enores que se organizam

 em
 torno de um

 
pátio interior, incluindo um

a capela, abrindo 
esta para o exterior do conjunto. A

 edificação 
é em

 alvenaria granítica rebocada e pintada. 
A
s fachadas são anim

adas por m
últiplos 

vãos 
m

oldurados 
de 

portas, 
janelas 

e 
varandas, incorporando estes varandins de 
ferro forjado. A

 cobertura, sobre cornija, é 
telhada. O

 portal com
 rem

ate tipo lanços, 
tem

 dois pináculos sobre os cunhais. 
S
egundo 

a 
proprietária, 

a 
casa 

foi 
restaurada e am

pliada em
 1910, ano em

 que 
terá sido destruída a pedra de arm

as que 
encim

ava 
o 

portal. 
A
 

edificação 
original 

rem
onta 

ao 
século 

X
V
II, 

atribuindo-se 
à 

iniciativa 
do 

capitão-m
or 

B
ernardo 

José 
L

e
ite

 
d

a
 

C
u

n
h

a
 

V
a

s
c

o
n

c
e

lo
s

.
A
 capela dedicada a S

. José, anexa à 
C
asa 

do 
B
airral, 

é 
um

a 
construção 

em
 

alvenaria granítica rebocada e pintada, com
 

cunhais e em
penas em

 cantaria granítica 
ap

aren
te. 

Tem
 

p
lan

ta 
rectan

g
u
lar 

e 
cobertura, sobre cornija, 

de duas águas, 
coroada com

 pináculos sobre os cunhais e 
cruzes 

latinas 
sobre 

peanha. 
A
 

fachada, 
sim

ples, tem
 dois pequenos sinos em

 ferro e 
sobre a porta um

 óculo circular. 
O

 interior é m
uito m

odesto. S
egundo a 

proprietária, a capela tinha um
 retábulo em

 
talha dourada, que terá sido destruído em

 
1910.R

eferências bibliográficas: Fernandes 2005, 
113; S

toop 2000, 278
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C
a
s
a
 
d

e
 
L
o

d
e
i
r
ô

S
olar rural de planta rectangular, com

 
pátio interior e capela anexa no topo poente, 
construída em

 granito de aparelho pseudo-
isódom

o. A
 cobertura, em

 telha de canudo, 
assenta 

sobre 
cornija 

e 
entablam

ento 
m

oldurados, tam
bém

 em
 granito.

N
a fachada virada à rua observam

-se 
seis 

varandas 
sustentadas 

por 
bacias 

e 
m

ísulas graníticas, havendo um
a sustentada 

por um
a m

agnífica carranca de um
 hom

em
 

em
plum

ado. A
s janelas, rectangulares, são 

m
olduradas com

 decoração barroquizante.
N

a 
padieira 

da 
porta, 

no 
interior 

da 
casa, 

está 
gravada 

a 
inscrição 

" 
A
N

N
O

 
M

D
C
C
LX

V
III". Em

 1799 era seu proprietário 

 Pedro V
ieira de A

breu, que nessa data casou 
com

 D
. A

ntónia V
iolante Ferreira Pacheco de 

M
elo e S

ilva. A
 capela anexa à C

asa de 
Lodeirô é dedicada a N

ª S
r.ª do C

arm
o. 

C
onstruída em

 alvenaria granítica rebocada, 
tem

 
nave 

e 
capela-m

or 
rectangulares. 

A
 

fachada 
apresenta 

porta 
m

oldurada 
que 

rem
ata com

 querubim
, cartela m

oldurada e 
concha, encim

ada com
 óculo quadrilobado, 

guarnecido 
com

 
volutas, 

finalizando 
com

 
em

penas tipo lanços. A
 cobertura, de duas 

águas, é coroada com
 pináculos nos cunhais 

e 
cruz 

latina 
sob 

esfera, 
em

 
granito. 

A
quando da visita não foi possível observar o 

interior.
R
eferências bibliográficas: S

toop 2000, 279; 
Fernandes 2005, 148; V

ieira 2000, 420
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A
 

aldeia 
de 

A
gra, 

classificada 
com

o 
'A

ldeia 
de 

Portugal', 
é 

um
 

característico 
aglom

erado rural m
inhoto, encaixado num

 
abrigado e fértil alvéolo da vertente S

udeste 
da S

erra da C
abreira.

Possu
i 

in
ú
m

eras 
ed

ificações 
com

 
in

teresse 
arq

u
itectón

ico, 
sob

ressain
d
o 

algum
as casas de lavoura, várias das quais 

datadas do século X
V
III, com

o se observa 
n
as 

in
scrições 

gravadas 
em

 
algu

m
as 

padieiras de portas.
S
ão ainda m

otivo de interesse a capela 
de S

. Lourenço, sede da paróquia de A
gra, 

inúm
eros espigueiros e m

oinhos e a ponte de 
Parada.

Por conservar m
uito do seu carácter 

original, a que não será alheia a m
anutenção 

da actividade agrícola, A
gra tem

 tam
bém

 
b

e
n

e
fic

ia
d

o
 

d
e

 
in

v
e

s
tim

e
n

to
s
 

n
a

 
recuperação de m

uitas casas de habitação, 
que 

constituem
 

já 
um

a 
boa 

oferta 
de 

alojam
ento turístico.

R
eferências bibliográficas: C

am
pos 1997, 8

E
s
p

i
g

u
e
i
r
o

 
d

a
 
C

a
s
a
 
N

o
v
a

É 
o 

m
aior 

e 
por 

isso 
m

ais 
notável 

espigueiro existente no concelho de V
ieira do 

M
inho. 

C
om

 
cerca 

de 
25 

m
etros 

de 
com

prim
ento, tem

 trinta pés com
 m

ós em
 

form
a de m

esa, excepto um
 par de pés com

 
duas m

ós individuais, tudo em
 granito.

A
s 

padieiras, 
colunas 

e 
cápeas 

são 
tam

bém
 em

 granito. Parte dos balaústres 
são em

 m
adeira e outra foi substituída por 

pequenos tijolos. A
 cobertura é em

 telha 
m

arselha.

M
o

i
n

h
o

 
d

o
 
A

v
e

M
oinho situado na m

argem
 esquerda do 

rio A
ve, sobre um

 afloram
ento granítico. É de 

p
la

n
ta

 
recta

n
g
u
la

r 
e 

co
n
stru

íd
o
 

em
 

perpianho 
bem

 
esquadrado, 

com
 

faces 
exteriores 

lisas 
e 

interiores 
irregulares, 

afeiçoadas a picão. A
 cobertura, de duas 

águas, 
é 

de 
lajes 

graníticas 
tam

bém
 

afeiçoadas, dispostas longitudinalm
ente.

N
o interior existe ainda a m

ó dorm
ente 

ou pouso, em
 granito. N

o exterior observa-
se a caleira estruturada em

 granito.



Localizada 
n
a 

parte 
N

ordeste 
do 

concelho, a freguesia de R
uivães encontra-

se lim
itada a N

orte pelo rio C
ávado, a Este 

pela 
freguesia 

de 
C
am

pos, 
a 

S
ul 

pelas 
freguesias de A

njos e V
ilar C

hão e a O
este 

pelas freguesias de Pinheiro, C
antelães e 

S
alam

onde.
A
 freguesia de R

uivães tem
 origem

 na 
m

edieval freguesia de S
. M

artinho de V
ilar 

de Vacas, referenciada nas Inquirições de 
1258. Foi concelho até ao ano de 1853, 
altu

ra 
q
u
e 

p
assou

 
a 

in
teg

rar, 
com

o 
freguesia, o actual concelho de V

ieira do 
M

inho.

A
s festas dedicadas a S

. S
ebastião e 

S
anta B

árbara realizam
-se no 3.º dom

ingo 
de A

gosto, a da S
enhora dos R

em
édios no 

dia 8 de S
etem

bro, o dia de S
. Pedro festeja-

se no dia 29 de Junho, o de S
anta Isabel no 

1º dom
ingo de Julho, o dia de N

ossa S
enhora 

da S
aúde no 2.º dom

ingo de Julho e o de 
N

ossa S
enhora do A

m
paro e S

anta B
árbara 

realiza-se no últim
o dom

ingo de Julho.
Em

 
2001, 

a 
freguesia 

de 
R
uivães 

registou 931 residentes, distribuídos pelos 
lugares 

de 
Vale, 

Pousadouro, 
B
arroca, 

Espindo, V
ila, Q

uintã, Z
ebral, B

otica, S
anta 

Leocádia, S
outelos e Frades, dedicando-se a 

m
aio

r 
p
arte 

d
a 

p
o
p
u
lação

 
activa 

à 
agricultura e ao pequeno com

ércio.
Q

uanto 
ao 

patrim
ónio, 

em
 

R
uivães 

registaram
-se 

275 
sítios 

com
 

interesse 
patrim

onial, 47 com
 interesse arqueológico 

e 228 com
 interesse arquitectónico.

R
eferencias bibliográficas:

C
apela 2003, 454 - 455; C

osta 1868-
1869, 454; C

osta 2000, 119 e 312. 

R
u

i
v
ã
e
s
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í
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0041 - C
abana 1 do Toco

0042 - C
abana 2 do Toco

0043 - C
abana 3 do Toco

0044 - C
abana 5 do Toco

0045 - C
abana 4 do Toco

0046 - C
abana 6 do Toco

0047 - C
abana 7 do Toco

0048 - C
abana 8 do Toco

0050 - C
abana 9 do Toco

0051 - C
abana Fragas do Trem

onha
0052 - C

abana 1 de C
hã de Louzas

0053 - C
abana 2 de C

hã de Louzas
0054 - C

abana da C
hã do Prado

0125 - Pontão da R
ibeira de C

orga de 
M

endo
0126 - Pontão 1 da R

ibeira de C
hedas

0127 - C
am

inho de R
uivães

0128 - Ponte da R
ês

0129 - O
uteiro do Vale

0130 - A
lto de S

. C
ristóvão

0131 - A
ldeia Velha da Portela

0134 - C
am

inho do O
uteiro dos Púcaros

0136 - A
lto de S

. C
ristovam

0137 - C
am

inho de S
anta Leocádia

0139 - C
am

inho de Zebral
0175 - Pontão da M

ua
0213 - Igreja de S

. M
artinho de R

uivães
0214 - Espigueiro 1 de R

uivães
0215 - C

asa do C
apitão - m

or ou C
asa de 

D
entro

0216 - C
asa padre Júlio C

ândido C
ésar

0217 - C
apela N

ª S
rª da C

onceição
0218 - Pelourinho de R

uivães
0219 - C

apela N
ª S

rª dos R
em

édios
0233 - Ponte dos Pardieiros
0240 - Epígrafe 3 da B

otica
0290 - Laje dos C

antinhos
0309 - M

oinho 1 de B
otica

0310 - M
oinho 2 de B

otica
0311 - M

oinho 3 de B
otica

0312 - M
oinho 4 de B

otica
0313 - M

oinho 5 de B
otica

0314 - M
oinho 6 de B

otica
0380 - M

oinho de R
uivães

0392 - Espigueiro 8 de R
uivães

0393 - Espigueiro 9 de R
uivães

0423 - Espigueiro 14 de Zebral

0487 - C
ruzeiro de B

otica
0488 - Espigueiro 1 de B

otica
0489 - Espigueiro 2 de B

otica
0490 - Espigueiro 3 de B

otica
0491 - Espigueiro 4 de B

otica
0492 - Espigueiro 5 de B

otica
0493 - Espigueiro 6 de B

otica
0498 - Espigueiro 7 de B

otica
0499 - Espigueiro 8 de B

otica
0501 - Espigueiro 9 de B

otica
0505 - C

am
inho de Espindo a C

antelães
0506 - Epígrafe 1 de B

otica
0507 - Epígrafe 2 de B

otica
0511 - Espigueiro 10 de R

uivães
0526 - Espigueiro 11 de R

uivães
0530 - Espigueiro 12 de R

uivães
0542 - Espigueiro 13 de R

uivães
0554 - C

abana 3 de S
erradela

0558 - M
oinho de Zebral

0560 - Epígrafe 4 de B
otica

0643 - Espigueiro 15 de Zebral
0644 - Espigueiro 16 de Zebral
0686 - Epígrafes da C

asa do C
ristovão

0705 - Pontão 1 de Z
ebral

0706 - Pontão 2 de Z
ebral

0734 - G
ravuras da M

ua
0844 - Epígrafe de Vale
0885 - C

abana 1 das Fragas do Toco
0886 - C

abana 2 das Fragas do Toco
0887 - C

abana 3 das Fragas do Toco
0888 - C

abana 4 das Fragas do Toco
0889 - C

abana 5 das Fragas do Toco
0938 - M

am
oa das M

ariolas
0939 - Espigueiro 1 de Vale
0940 - Espigueiro 2 de Vale
0941 - Espigueiro 3 de Vale
0942 - Espigueiro 4 de Vale
0943 - Espigueiro 5 de Vale
0944 - Espigueiro 6 de Vale
0945 - Espigueiro 7 de Vale
0946 - Espigueiro 8 de Vale
0947 - Espigueiro 9 de Vale
0948 - C

asa do C
orvo

0949 - C
apela de N

ª S
rª da S

aúde
0950 - Espigueiro 10 de Vale
0951 - Espigueiro 11 de Vale
0952 - Espigueiro 12 de Vale

0955 - Epigrafe 1 de Zebral
0959 - Espigueiro 1 de Zebral
0960 - Espigueiro 2 de Zebral
0961 - Espigueiro 3 de Zebral
0962 - Espigueiro 4 de Zebral
0963 - Espigueiro 5 de Zebral
0964 - C

asa dos Pardieiros
0965 - Espigueiro 1 da C

asa dos Pardieiros
0966 - Espigueiro 2 da C

asa dos Pardieiros
0967 - Espigueiro 3 da C

asa dos Pardieiros
0968 - C

apela de S
. Pedro

0969 - Espigueiro 6 de Zebral
0970 - Espigueiro 7 de Zebral
0971 - Espigueiro 8 de Zebral
0972 - Espigueiro 9 de Zebral
0973 - A

lm
inhas de Zebral

0975 - Espigueiro 10 de Zebral
0976 - Espigueiro 11 de Zebral
0977 - Espigueiro 12 de Zebral
0978 - Espigueiro 13 de Zebral
0990 - Epígrafe da casa de M

anuel Ferreira
1006 - C

apela de N
ª S

rª do A
m

paro
1007 - C

apela de S
anta Teresa e S

ão 
C
ristovão

1008 - Espigueiro 1 de Frades
1009 - Espigueiro 2 de Frades
1010 - A

lm
inhas 2 de Frades

1011 - Espigueiro 3 de Frades
1012 - Espigueiro 4 de Frades
1013 - M

oinho 1 de Frades
1014 - M

oinho 2 de Frades
1015 - Espigueiro 5 de Frades
1016 - Espigueiro 6 de Frades
1017 - A

lm
inhas de Frades

1019 - A
ldeia de Espindo

1021 - C
am

inho do S
altadouro

1022 - Ponte da M
isarela

1046 - Letreiro da casa de Francisco A
lves 

Escorrega
1047 - Espigueiro 1 da C

asa do B
rasileiro

1048 - Espigueiro 2 da C
asa do B

rasileiro
1049 - Epígrafe da C

asa do B
atoca

1050 - Espigueiro da C
asa do B

atoca
1051 - Espigueiro 1 de S

anta Leocádia
1052 - Espigueiro 2 de S

anta Leocádia
1053 - Espigueiro 3 de S

anta Leocádia
1054 - M

oinho 1 da R
ibeira de C

hedas
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de R

uivães
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0233

0240
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0705

0706
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1302

1313
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1396

14061550 1551
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1561

1565

0946
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1544
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1374
1375
1376
1377
1378
1379
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1381 FradesBotica

Sta Leocádia
Ruivães(Vila)

Vale

Zebral

A
njos

R
ossas

C
antelães

P
inheiro

Vilar C
hão

C
am

pos

S
alam

onde

Louredo

Ruivães

Barragem da Venda Nova

MONTALEGRE

Barragem de Salamonde

Quintã

Espindo

b r e Vil
Ri ei a d  ar Chão

bira nda
Rie daPee

d Ribeira a laje

bidr
Riera de Saltaouo

Rio Cávado

o Ri Rabagão
ibeira de Aar Rmi
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1055 - M
oinho 2 da R

ibeira de C
hedas

1056 - M
oinho 3 da R

ibeira de C
hedas

1057 - M
oinho 4 da R

ibeira de C
hedas

1058 - M
oinho 5 da R

ibeira de C
hedas

1059 - M
oinho 6 da R

ibeira de C
hedas

1060 - Ponte do M
eio

1061 - M
oinho 7 da R

ibeira de C
hedas

1062 - M
oinho 8 da R

ibeira de C
hedas

1063 - M
oinho 9 da R

ibeira de C
hedas

1064 - M
oinho 10 da R

ibeira de C
hedas

1065 - M
oinho 11 da R

ibeira de C
hedas

1066 - M
oinho 12 da R

ibeira de C
hedas

1067 - Pontão 2 da R
ibeira de C

hedas
1112 - S

ilha de Zebral
1113 - Espigueiro 1 de Espindo
1114 - C

apela de S
anta Isabel

1115 - C
ruzeiro de Espindo

1116 - C
asa do B

arroca
1117 - Epígrafes da C

asa de B
aiteira

1118 - Espigueiro 3 de Espindo
1119 - Espigueiro 2 de Espindo
1120 - Espigueiro 5 de Espindo
1121 - Espigueiro da C

asa B
aiteira

1122 - Espigueiro 6 de Espindo
1123 - Espigueiro 7 de Espindo
1124 - A

lm
inhas 1 de Espindo

1125 - Espigueiro 8 de Espindo
1126 - Espigueiro 9 de Espindo
1127 - Espigueiro 10 de Espindo
1128 - Espigueiro 11 de Espindo
1129 - Espigueiro 12 de Espindo
1130 - Espigueiro 13 de Espindo
1131 - Espigueiro 14 de Espindo
1132 - Espigueiro 15 de Espindo
1133 - Espigueiro 16 de Espindo
1134 - Espigueiro 17 de Espindo
1135 - A

lm
inhas 2 de Espindo

1136 - Espigueiro 18 de Espindo
1137 - Espigueiro 19 de Espindo
1138 - Espigueiro 20 de Espindo
1139 - Espigueiro 4 de Espindo
1234 - M

oinho 30 do R
io da Peneda

1235 - M
oinho 31 do R

io da Peneda
1236 - M

oinho 32 do R
io da Peneda

1237 - M
oinho 33 do R

io da Peneda
1238 - M

oinho 34 do R
io da Peneda

1239 - M
oinho 35 do R

io da Peneda

1240 - M
oinho 36 do R

io da Peneda
1241 - M

oinho 37 do R
io da Peneda

1242 - M
oinho 38 do R

io da Peneda
1243 - M

oinho 39 do R
io da Peneda

1244 - M
oinho 40 do R

io da Peneda
1245 - M

oinho 41 do R
io da Peneda

1246 - Lagar do R
io da Peneda

1247 - M
oinho 42 do R

io do S
altadouro

1248 - M
oinho 43 do R

io do S
altadouro

1249 - M
oinho 44 do R

io do S
altadouro

1250 - M
oinho 45 do R

io do S
altadouro

1251 - M
oinho 46 do R

io do S
altadouro

1252 - M
oinho 47 do R

io do S
altadouro

1253 - M
oinho 48 do R

io do S
altadouro

1254 - M
oinho 49 do R

io do S
altadouro

1255 - M
oinho 50 do R

io do S
altadouro

1256 - M
oinho 51 do R

io do S
altadouro

1257 - M
oinho 52 do R

io do S
altadouro

1258 - M
oinho 53 do R

io do S
altadouro

1259 - M
oinho 1 da R

ibeira do C
aldeirão

1260 - M
oinho 2 da R

ibeira do C
aldeirão

1261 - M
oinho 3 da R

ibeira do C
aldeirão

1262 - M
oinho 4 da R

ibeira do C
aldeirão

1263 - M
oinho 5 da R

ibeira do C
aldeirão

1264 - M
oinho 6 da R

ibeira do C
aldeirão

1265 - M
oinho 7 da R

ibeira do C
aldeirão

1266 - M
oinho 8 da R

ibeira do C
aldeirão

1267 - M
oinho 10 da R

ibeira do C
aldeirão

1268 - M
oinho 9 da R

ibeira do C
aldeirão

1269 - M
oinho 11 da R

ibeira do C
aldeirão

1270 - M
oinho 12 da R

ibeira do C
aldeirão

1271 - M
oinho 13 da R

ibeira do C
aldeirão

1272 - M
oinho 14 da R

ibeira do C
aldeirão

1273 - M
oinho 15 da R

ibeira do C
aldeirão

1274 - M
oinho 16 da R

ibeira do C
aldeirão

1275 - M
oinho 17 da R

ibeira do C
aldeirão

1276 - M
oinho 18 da R

ibeira do C
aldeirão

1277 - Pontão do Poldro
1302 - C

abana da C
hã dos Pinheiros

1313 - C
abana 1 da S

erradela
1314 - C

abana 2 da S
erradela

1374 - Espigueiro 1 de R
uivães

1375 - Espigueiro 2 de R
uivães

1376 - Espigueiro 3 de R
uivães

1377 - Espigueiro 4 de R
uivães

1378 - Espigueiro 5 de R
uivães

1379 - Espigueiro 6 de R
uivães

1380 - Espigueiro 7 de R
uivães

1381 - Epígrafe do Fontanário de R
uivães

1384 - Fojo da A
lagoa

1396 - C
abana da Peneda

1406 - A
brigo da M

isarela
1432 - Espigueiro 17 de Zebral
1433 - Espigueiro 18 de Zebral
1434 - Espigueiro 19 de Zebral
1435 - Espigueiro 20 de Zebral
1436 - Espigueiro 21 de Zebral
1437 - Espigueiro 22 de Zebral
1438 - Espigueiro 23 de Zebral
1439 - Espigueiro 24 de Zebral
1440 - Espigueiro 25 de Zebral
1441 - Espigueiro 26 de Zebral
1442 - Espigueiro 27 de Zebral
1443 - Espigueiro 28 de Zebral
1444 - Espigueiro 29 de Zebral
1445 - Espigueiro 30 de Zebral
1446 - Espigueiro 31 de Zebral
1447 - Espigueiro 32 de Zebral
1448 - Espigueiro 33 de Zebral
1449 - Espigueiro 34 de Zebral
1450 - Espigueiro 35 de Zebral
1451 - Espigueiro 36 de Zebral
1452 - Espigueiro 37 de Zebral
1453 - Espigueiro 38 de Zebral
1454 - Espigueiro 39 de Zebral
1455 - Espigueiro 40 de Zebral
1456 - Espigueiro 41 de Zebral
1457 - Espigueiro 42 de Zebral
1458 - Espigueiro 43 de Zebral
1540 - Epígrafe da casa do R

om
ano

1541 - Epígrafe da casa da Pureza
1542 - Epígrafe da casa de José Pires Pinto
1543 - Epígrafe da casa do S

oares
1544 - Epígrafe da casa de D

om
ingos 

O
liveira

1545 - Epígrafe da casa de João B
arbado 

Fernandes
1546 - Epígrafe da fonte de Espindo
1550 - Espigueiro 4 de S

anta Leocádia
1551 - M

oinho do R
abagão

1552 - Epígrafe 2 de Zebral
1561 - C

abana da G
andara

1565 - M
iliário de Z

ebral



121

I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

R
uivães

V
i
a
 
R

o
m

a
n

a

Troço de cam
inho que integrava a antiga 

ligação viária B
raga-C

haves, já de origem
 

rom
ana, cujo traçado no território de V

ieira 
do M

inho é bem
 conhecido, correndo pela 

m
argem

 
esquerda 

dos 
rios 

R
abagão 

e 
C
ávado e que desde 2005 foi integrado no 

projecto 'V
ias A

ugustas'.
O

 troço conservado tem
 início no lugar 

de R
ebordondo (freguesia de S

alam
onde) e 

vai até R
uivães. É parcialm

ente lajeado e ao 
longo do seu traçado identificam

-se um
a 

poça, 
o 

Pontão 
da 

R
ibeira 

de 
C
orgo 

de 
M

endo, o Pontão da R
ibeira de C

hedas e a 
Ponte da R

ês, Velha ou de R
uivães, com

o é 
conhecida. É de referir que este cam

inho foi 
cortado pela Q

uinta da C
ruz, em

 R
uivães.

M
i
l
i
á
r
i
o

 
d

e
 
Z

e
b

r
a
l

N
o interior da capela de S

. Pedro, fixado 
no 

chão 
com

 
cim

ento, 
conserva-se 

um
 

fragm
ento de m

iliário rom
ano, reutilizado 

outrora com
o pia baptism

al.
É um

 fragm
ento de fuste cilíndrico, com

 
cerca de 50 cm

 de altura e 40 de diâm
etro, 

percebendo-se 
na 

face 
um

a 
inscrição 

"C
A
ES

A
R
. / N

C
V
S
. / IV

".
E
ste 

frag
m

en
to 

d
e 

m
iliário 

d
eve 

corresponder ao que Jerónim
o C

ontador de 
A
rgote 

inventariou 
em

 
1732, 

designando 
erradam

ente 
o 

orago 
da 

capela 
com

o 
S
. 

M
artinho.

R
eferências 

bibliográficas: 
B
aptista 

1990; 
C
apela 1987; Peixoto 1967; Pinheiro 1865

R
eferências bibliográficas: A

rgote 1732, 575
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A
l
t
o

 
d

e
 
S

.
 
C

r
i
s
t
ó

v
ã
o

Povoado 
im

plantado 
a 

cerca 
de 

650 
m

etros de altitude, na bordadura N
ordeste 

do 
plan

alto 
do 

B
arroso, 

n
a 

m
argem

 
esquerda 

dos 
rios 

R
abagão 

e 
C
ávado 

e 
sobranceiro à sua confluência.

N
o O

uteiro de S
. C

ristovão, que lim
ita a 

N
orte 

o 
alvéolo 

que 
se 

estende 
até 

ao 
O

uteiro do C
urral, conservam

-se vestígios 
de quatro sepulturas escavadas na rocha 
granítica 

 
duas 

com
pletas, 

de 
form

a 
antropom

órfica 
bem

 
desenhada 

e 
duas 

incom
pletas, 

de 
que 

restam
 

o 
topo 

das 
cabeceiras. D

estinadas a enterrar adultos, 
têm

 os pés orientados para nascente e a 
cabeça para poente. 

N
os terrenos contíguos ao afloram

ento 
rochoso onde foram

 escavadas as sepulturas 
observam

-se 
inúm

eros 
alinham

entos 
de 

paredes arruinadas, desenhando edificações 
de 

planta 
rectangular 

e 
quadrada. 

A
 

edificação 
qu

e 
osten

ta 
paredes 

m
ais 

espessas que as restantes é considerada 
pela população local com

o ruína de um
a 

a
n

tig
a

 
ig

re
ja

. 
N

a
s 

p
ro

x
im

id
a

d
e

s, 
abandonada contra um

 m
uro de divisão de 

p
ro

p
rie

d
a

d
e

, 
e

n
c
o

n
tra

-s
e

 
a

 
ta

ç
a

 
fragm

entada de um
a provável pia baptism

al.
Por aqui passa o cam

inho lajeado que 
ainda 

há 
poucos 

anos 
ligava 

o 
lugar 

de 
R
uivães, para S

udoeste, a B
otica, para Este.

Trata-se 
de 

ruínas 
de 

um
 

povoado 
m

edieval, o qual se julga corresponder à 
sede 

de 
S
. 

M
artinho 

de 
V
ilar 

de 
Vacas, 

freguesia referenciada nas Inquirições de 
1258 e da qual terá evoluído a actual aldeia 
de S

. M
artinho de R

uivães. D
a aldeia de S

. 
M

artinho de V
ilar de Vacas pode dizer-se que 

era sede de um
 território bastante povoado  

no século X
III incluía as aldeias da actual 

freguesia 
de 

C
am

pos, 
factor 

que 
terá 

contribuído para que m
ais tarde, já com

o 
R
uivães, 

tenha 
atingido 

o 
estatuto 

de 
concelho. 

 

R
eferências bibliográficas: A

rgote 1734, 575; 
B
arroca 

1987, 
152-153; 

Fontes 
1998, 

V
M

 
08; 

Peixoto 1967, 370; Teixeira 1940; V
ieira 2000, 

337, 342, 434
U

R
L: http://w

w
w

.ipa.m
in-cultura.pt
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P
o

n
t
e
 
d

e
 
R

ê
s

A
 Ponte da R

ês, Ponte Velha ou Ponte de 
R
uivães, com

o é conhecida, situa-se sobre a 
R
ibeira 

do 
S
altadouro, 

fazendo 
a 

ligação 
entre 

S
alam

onde 
e 

R
uivães. 

Integrava 
o 

traçado 
da 

antiga 
via 

que 
ligava 

B
raga-

C
haves.

É um
a ponte com

 um
 só arco de volta 

p
erfeita

, 
so

lid
a
m

en
te 

a
licerça

d
o
 

n
a
s 

m
a
rg

e
n

s 
a
tra

v
é
s 

d
e
 

a
rra

n
q

u
e
s 

d
e
 

param
entos divergentes, em

 boa cantaria 
granítica de aparelho pseudo-isódom

o. Tem
 

tabuleiro horizontal com
 guardas graníticas 

e pavim
ento lajeado, no qual se observam

 as 
m

arcas dos rodados dos carros.
A
dm

itindo-se que possa ter conhecido 
alg

u
m

as 
rep

arações, 
com

o 
su

g
ere 

o 
tabuleiro 

horizontal, 
esta 

ponte 
revela 

características 
construtivas 

plenam
ente 

m
edievais, 

evidenciadas 
pelas 

siglas 
que 

ostenta 
no 

intradorso 
do 

arco, 
as 

quais 
sugerem

 
um

a 
cronologia 

em
 

torno 
dos 

séculos X
III-X

IV.
R
eferências bibliográficas: Fontes 1993, 56

U
R
L: http://w

w
w

.m
onum

entos.pt

P
o

n
t
e
 
d

a
 
M

i
s
a
r
e
l
a

A
 Ponte da M

isarela, célebre por ter sido 
palco de com

bates ao tem
po das Invasões 

Francesas e tam
bém

 por aí se celebrarem
 os 

lendários 
baptism

os 
das 

"S
enhorinhas" 

e 
dos 

"G
ervásios", 

é 
um

a 
notável 

obra 
de 

engenharia.
Elevando-se a m

ais de 15 m
etros sobre 

o leito do rio R
abagão, possui um

 só arco que 
vence um

 vão com
 m

ais de 10 m
etros de 

largura, 
alicerçando-se 

solidam
ente 

nas 
escarpas 

graníticas 
das 

m
argens 

com
 
as 

guardas tam
bém

 em
 granito, sendo as que 

se situam
 a m

ontante, m
ais próxim

as da 
m

argem
 esquerda, de construção recente.

O
 aro do arco apresenta um

 cuidado 
aparelh

o 
de 

can
taria, 

possu
in

do 
dois 

patam
ares de encaixes para o cim

bre. O
s 

param
entos 

são 
em

 
alvenaria 

granítica 
irre

g
u
la

r, 
co

m
p
e
n
sa

n
d
o
-se

 
a
 

m
e
n
o
r 

qualidade 
construtiva 

com
 

o 
seu 

m
aior

espessam
ento 

na 
ligação 

às 
m

argens. 
O

 
tabuleiro eleva-se em

 cavalete assentando 
directam

ente no extradorso do arco, sendo 
pavim

entado 
com

 
lajes 

gran
íticas. 

A
s 

guardas são tam
bém

 em
 granito.

R
eferências bibliográficas: G

uia de Portugal 
1986, 871, 875, 879; Fontes 1993, 57

U
R

L
: 

h
ttp

://w
w

w
.m

o
n

u
m

e
n

to
s
.p

t; 
http://w

w
w

.ippar.pt
Im

óvel de Interesse Público. D
ecreto 42007 de 

6 de D
ezem

bro de 1958.
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I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
R

u
i
v
ã
e
s

Igreja paroquial de R
uivães, dedicada a 

S
. 

M
artinho. 

Tem
 

nave 
e 

capela-m
or 

rectangulares, com
 sacristia adossada, na 

base 
da 

qual 
se 

incorporaram
 

tam
pas 

sepulcrais epigrafadas de época m
oderna. É 

con
stru

ída 
em

 
alven

aria 
gran

ítica 
de 

aparelho regular, apresentando cobertura de 
duas águas sobre cornija, com

 pináculos e 
cruzes 

latinas 
de 

granito 
a 

coroarem
 
as 

em
penas. 

A
 

torre 
sineira 

en
contra-se 

adossada à fachada.
N

o 
in

terior 
destaca-se 

o 
retábulo 

policrom
o, os altares laterais e os tectos 

pintados, na nave com
 a figuração da cena 

 em
 que S

. M
artinho corta a sua capa para a 

dar ao pobre. Esta igreja, datável do século 
X
V
III, veio substituir a prim

itiva igreja de S
. 

M
artinho de V

ilar de Vacas, assim
 designada 

no século X
I no C

ensual do B
ispo D

. Pedro e 
que 

corresponde 
hoje 

às 
ruínas 

de 
S
. 

C
ristóvão.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 454; 
C
osta 1868-1869, 454; C

osta 2000, 119, 312; 
V
ieira 2000, 337

P
e
l
o

u
r
i
n

h
o

 
d

e
 
R

u
i
v
ã
e
s

O
 

pelourinho 
de 

R
uivães 

levanta-se 
sobre em

basam
ento quadrangular com

 três 
degraus. É com

posto por base cúbica, fuste 
cilíndrico e capitel onde assenta um

 cubo 
coroado por cone truncado, tudo em

 granito.
N

um
a 

das 
faces 

estão 
gravadas 

as 
arm

as 
de 

Portugal 
A
ntigo. 

N
os 

quatro 
vértices 

do 
capitel 

cravaram
-se 

quatro 
ganchos de ferro, com

 argolas.

 
http://w

w
w

.ippar.pt

R
eferências bibliográficas: C

apela 2000, 69; 
C
haves 1939, 97; N

óbrega 1974, 62-65
U

R
L

: 
h

ttp
://w

w
w

.m
o

n
u

m
e

n
to

s
.p

t;

C
lassificado com

o IIP 
 Im

óvel de Interesse 
Público pelo D

ec. N
.º 23 122, D

G
 231, de 11 de 

O
utubro de 1933
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apreensíveis, 
não 

havendo 
dúvida 

que 
constitu

i 
um

a 
expressão 

artística 
que 

m
o
n

u
m

e
n

ta
liza

 
a
 

p
a
isa

g
e
m

, 
se

n
d

o
 

com
parável a diversos outros m

onum
entos 

já 
conhecidos 

no 
N

orte 
de 

Portugal, 
a

trib
u

in
d

o
-se

-lh
e

s 
u

m
a

 
cro

n
o

lo
g

ia
 

com
preendida entre a Idade do Ferro e a 

Idade M
édia.

Foi proposta a sua classificação com
o 

Im
óvel de Interesse Público.

http://w
w

w
.ippar.pt

R
eferências bibliográficas: Fontes 1998, V

M
 

06
U

R
L
: 

h
ttp

://w
w

w
.ip

a
.m

in
-cu

ltu
ra

.p
t; 

Em
 vias de classificação pelo D

esp. de 28 de 
Fevereiro de 2000.

G
r
a
v
u

r
a
s
 
d

a
 
M

u
a

N
as 

proxim
idades 

da 
ponte 

da 
M

ua, 
num

 afloram
ento granítico que m

argina o 
antigo cam

inho correspondente à via que 
ligava 

B
raga 

a 
C
haves, 

identifica-se 
um

 
extenso painel vertical gravado com

 m
otivos 

geom
étricos, 

cruzes, 
letreiros 

e 
m

uitas 
datas, a m

ais antiga de "1697" e as m
ais 

recentes de finais do século X
IX

.
O

 
predom

ínio 
de 

datas 
e 

de 
cruzes 

sugere tratar-se de gravações relacionadas 
com

 
verificação 

de 
lim

ites, 
isto 

é, 
com

 
delim

itação de term
os, prática usual desde a 

Idade M
édia.

L
a
j
e
 
d

o
s
 
C

a
n

t
i
n

h
o

s

N
um

 afloram
ento granítico sobranceiro 

à ribeira dos G
aviões, identificam

-se três 
lajes de superfície horizontal, parcialm

ente 
recobertas por um

a cam
ada hum

osa, onde 
se encontram

 gravados inúm
eros m

otivos 
geom

étricos e esquem
áticos. Predom

inam
 

os quadrados, reticulados ou sim
ples, com

 
ou sem

 fossetes, os cruciform
es e m

otivos 
com

pósitos 
de 

círculos 
encim

ados 
por 

cruciform
es e interior preenchido com

 um
a 

espécie de estrela de cinco pontas.
O

s m
otivos foram

 gravados na rocha 
através de técnicas m

istas de m
artelagem

, 
p
ico

ta
g
e
m

 
e
 

a
b
ra

sã
o
, 

a
p
re

se
n
ta

n
d
o
 

acabam
entos 

pouco 
cuidados 

e 
traços 

irregulares.
O

 com
plexo de gravuras rupestres ao ar 

livre 
do 

Z
ebral 

apresenta-se 
com

 
um

a 
funcionalidade e sentido dificilm

ente 
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C
a

p
e

l
a

 
d

e
 

N
o

s
s
a

 
S

e
n

h
o

r
a

 
d

o
 

A
m

p
a
r
o

C
apela dedicada a N

ª S
r.ª do A

m
paro, 

com
 
nave 

e 
capela-m

or 
rectangulares. 

É 
construída em

 granito de aparelho pseudo-
isódom

o. A
 cobertura, sobre cornija, tem

 
em

penas coroadas por cruz sobre peanha e 
um

 cam
panário na fachada, tam

bém
 em

 
granito e pináculos nos cunhais.

O
 

in
te

rio
r 

é
 

m
u

ito
 

m
o

d
e

s
to

, 
destacando-se um

a tam
pa de sepultura com

 
inscrição sulcada, onde se lê " S

. D
O

 R
D

º / PE 
/ B

EN
TO

 / PR
A
 / A

N
O

 1722".
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 454

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

.
 
P

e
d

r
o

C
a
p
e
la

 
co

n
stru

íd
a
 

e
m

 
a
lve

n
a
ria

 
granítica 

de 
aparelho 

m
isto, 

com
 

planta 
rectangular 

orientada 
E-O

. 
A
 

cobertura 
telhada, de duas águas, assenta em

 cornija 
e é enquadrada por em

penas m
olduradas 

coroadas com
 pináculos nos cunhais e cruz 

latina sobre peanha, no fecho traseiro.
N

a fachada a em
pena é truncada por um

 
cam

panário de granito em
 arco peraltado, 

com
 entablam

ento m
oldurado coroado por 

dois 
pináculos 

e 
um

 
cruz 

latina 
sobre 

peanha.
A
 fachada principal tem

 porta em
 ferro 

encim
ada com

 cartela rectangular onde se 
gravou a inscrição " O

 PA
D

R
E (…

): M
A
N

O
 /  

EL: (…
) H

O
: FER

N
A
N

 / D
E (…

). EM
 . 1883. 

Esta inscrição poderá corresponder ao ano 
de am

pliação. N
a fachada lateral existe um

a 
cruz latina, gravada em

 baixo relevo.
N

o interior, m
odesto e quase arruinado, 

destaca-se 
o 

retábulo 
em

 
m

adeira 
e 

os 
tectos pintados com

 a representação de S
. 

Pedro e dos quatro evangelistas. Junto à 
porta conserva-se um

 fragm
ento de m

iliário, 
assente em

 cim
ento e que foi utilizado com

o 
pia baptism

al.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 454
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C
a

p
e

l
a

 
d

e
 

S
a

n
t
a

 
T

e
r
e

s
a

 
e

 
S

.
 

C
r
i
s
t
ó

v
ã
o

Pequena 
capela 

dedicada 
a 

S
anta 

Teresa e S
. C

ristóvão. D
e planta rectangular, 

é construída em
 alvenaria granítica aparente 

de aparelho regular, com
 cobertura telhada 

de duas águas, assente em
 cornija granítica 

e 
enquadrada 

por 
em

penas 
m

olduradas, 
coroadas com

 pináculos nos cunhais e cruz 
latina sobre peanha na fachada. Esta tem

 
porta rectangular, sobrepujada por nicho e 
ladeada por dois pequenos óculos circulares. 
R
egiste-se que este não é o local original da 

ca
p
e
la

, 
p
o
is 

e
sta

 
lo

ca
liza

va
-se

 
n
a
s 

proxim
idades da Ponte Velha ou Ponte da 

R
ês, tendo sido trasladada para o sítio actual 

e reconstruída cerca de 1930.
R
eferências bibliográficas: V

ieira 2000, 343

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

a
n

t
a
 
I
s
a
b

e
l

C
a
p
ela

 
co

m
 

n
ave 

e 
ca

p
ela

-m
o
r 

rectangulares, 
construída 

em
 

alvenaria 
granítica, rebocada. A

 cobertura telhada, de 
duas 

águas, 
assenta 

sobre 
cornija 

e 
é 

coroada com
 pináculos nos cunhais e cruzes 

latinas 
sobre 

peanha, 
nas 

cum
eadas. 

A
s 

janelas 
laterais 

são 
de 

capialço 
e 

as 
da 

fachada principal são em
 arco peraltado.

S
obre a porta da fachada colocou-se 

um
a cartela rectangular, onde se gravou e 

pintou a inscrição "S
 / iZ

abéL. Foi PaG
O

. Pé: 
/ LO

S
 A

bitantes D
este / LuG

ar. Este. Ideficio 
EM

 
/ 

1921", 
data 

que 
alude 

à 
sua 

reconstrução, pois a capela de S
anta Isabel 

de Espindo já é m
encionada nas 'M

em
órias 

Paroquiais' de 1758.
A
dossada 

à 
capela 

existe 
um

a 
torre 

sineira de construção recente e no adro, a 
O

este, o cam
panário antigo, construído em

 
granito, com

 arco peraltado que abriga um
 

pequeno sino, decorado com
 estrela de cinco 

pontas encim
ada com

 cruz latina. S
ob o 

cam
panário gravou-se um

a outra inscrição, 
" P. S

.A
. D

E / ER
M

ELIN
D

A
.C

. PE / R
EIR

A
. EM

. 
/ 1927". N

o interior da capela-m
or elevada, 

revestida 
a 

azulejo, 
existe 

um
 

pequeno 
retábulo de m

adeira dourada.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 454

C
a
s
a
 
d

o
 
C

a
p

i
t
ã
o

-
M

o
r
 
o

u
 
C

a
s
a
 
d

e
 

D
e
n

t
r
o

A
 C

asa do C
apitão-M

or, com
o é hoje 

designada, é a antiga C
asa de D

entro, solar 
rural arm

oriado, com
 pedra de arm

as sobre o 
portal, que terá sido m

andada gravar em
 

m
eados do século X

V
III por A

ntónio José de 
M

agalhães Laborão de A
lm

eida, capitão-m
or 

de R
uivães e cavaleiro professo da O

rdem
 de 

C
risto.

Trata-se 
de 

um
a 

característica 
casa 

senhorial rural, de planta em
 L com

 pátio 
interior e portal de aparato É um

a construção 
em

 aparelho m
isto de alvenaria e cantaria 

graníticas aparentes, que hoje apresenta já 
algum

as 
transform

ações. 
Para 

além
 

do 
brasão no portal, existe ainda um

a outra 
pedra de arm

as, que integra um
a tam

pa 
sepulcral guardada no interior da capela. 
N

um
a das guias graníticas que bordejam

 a 
eira, tam

bém
 de lajeado granítico, conserva-

se um
a inscrição, que não se conseguiu ler, 

existindo ainda outra junto a um
 tanque.

Tem
 

anexa 
a 

C
apela 

de 
N

ª 
S
r.ª 

da 
C

o
n
ce

içã
o, 

d
e
 

p
la

n
ta

 
re

cta
n
g
u
la

r 
e
 

construída em
 cantaria granítica aparente, 

com
 cobertura de duas águas, coroada com

 
pináculos e cruz sobre peanha, em

 granito. 
N

o interior, m
odesto, sobressai o retábulo 

policrom
o 

e 
na 

parede 
lateral, 

a 
parte 

superior de um
a tam

pa sepulcral com
 as 

arm
as do capitão-m

or de R
uivães.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2000, 47, 
69; N

óbrega 1974, 66-73; V
ieira 2000, 337
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C
a
b

a
n

a
 
d

o
 
T
o

c
o

C
abana de pastor integrada num

 m
uro 

em
 m

am
posteria, praticam

ente derrubado, 
correspondente a um

 redil de planta circular 
com

 
cerca 

de 
300 

m
etros 

de 
perím

etro. 
Encontra-se 

bem
 

conservada, 
de 

planta 
circular, com

 cerca de 2 m
etros de diâm

etro 
e 

2 
m

etros 
de 

altura 
m

áxim
a, 

com
 

as 
paredes a fechar em

 tecto de falsa cúpula.
C
onstruída 

com
 

blocos 
e 

lajes 
de 

granito, m
ontadas em

 aparelho rudim
entar 

de m
am

posteria, esta edificação apresenta 
um

a pequena porta, que abre para N
E.

R
eferências bibliográficas: Fontes 1998, V

M
 

24

F
o

j
o

 
d

a
 
A

l
a
g

ô
a

O
 fojo da A

lagôa localiza-se na Encosta 
do S

ol, na vertente que desce em
 frente ao 

p
arq

u
e 

d
e 

m
eren

d
as 

d
as 

C
asas 

d
e 

S
erradela.

C
onstruído em

 m
am

posteria granítica, 
com

 
paredes 

com
 

cerca 
de 

1 
m

etro 
de 

espessura e m
enos de 1 m

etro de altura nas 
partes conservadas, que se estendem

 cada 
u
m

a
 

p
o
r 

m
a
is 

d
e
 

2
0

0
 

m
e
tro

s 
d
e
 

com
prim

ento, o fojo desenvolve-se num
a 

característica planta em
 V, descendo dos 800 

até aos 750 m
etros de altitude, fechando na 

ribeira num
 poço com

 cerca de 8 m
etros de 

diâm
etro.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 455, 
456; S

arm
ento 1999, 459; V

ieira 2000, 144-147.

A
l
d

e
i
a
 
d

e
 
E
s
p

i
n

d
o

A
 aldeia de Espindo, já referenciada na 

docum
entação do século X

III, im
planta-se a 

m
eio da vertente N

orte da S
erra da C

abreira, 
dom

inando 
um

a 
am

pla 
veiga 

agrícola 
form

ada por leiras em
 socalco, que arm

am
 a 

encosta desde o povoado até às ribeiras. 
C
onserva as suas características de aldeia de 

m
ontanha, com

 o aglom
erado concentrado, 

onde são tam
bém

 visíveis bons exem
plos de 

arquitectura vernácula.
D

estaca-se 
um

 
grande 

núm
ero 

de 
e
sp

ig
u

e
iro

s 
e
 

d
e
 

m
o
in

h
o
s, 

m
a
rca

 
arq

u
itectó

n
ica 

vin
cu

lad
a 

à 
eco

n
o
m

ia 
agrícola da população e algum

as casas de 
habitação, sendo grande parte delas datadas 
do século X

IX
.

N
ão 

tem
 

igreja, 
apenas 

um
a 

capela 
dedicada a S

anta Isabel.
R
eferências bibliográficas: C

am
pos 1997, 3
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

R
uivães

A
l
m

i
n

h
a
s
 
d

e
 
Z

e
b

r
a
l

A
lm

in
h
as 

com
postas 

por 
pequ

en
a 

co
n
stru

çã
o
 

d
e 

p
la

n
ta

 
recta

n
g
u
la

r 
e 

cobertura 
de 

duas 
águas, 

integralm
ente 

construída 
em

 
perpianho 

granítico. 
A
 

em
pena 

da 
fachada 

é 
rem

atada 
por 

pináculos e cruz latina com
 topos floreados. 

S
obre a porta, em

 ferro, foi gravada a data 
"1812".

N
o interior abrigam

-se outras alm
inhas, 

em
 form

a de edícula com
 arco sobrepujado 

por carranca e frontão triangular, pintados 
de verde, am

arelo e verm
elho, abrigando-se 

no 
interior 

do 
nicho 

três 
painéis, 

a 
representar a crucificação de C

risto. N
a base 

gravou-se a data de "1846".
A
s 

alm
inhas 

foram
 
reconstruídas 

em
 

1942.M
o

i
n

h
o

 
d

a
 
R

i
b

e
i
r
a
 
d

e
 
C

h
e
d

a
s

M
oinho localizado na m

argem
 esquerda 

da ribeira de C
hedas, de planta rectangular e 

con
stru

ído 
em

 
alven

aria 
gran

ítica 
de 

aparelho 
irregular. 

A
 

cobertura 
de 

duas 
águas 

é 
de 

lajes 
graníticas 

dispostas 
longitudinalm

ente e com
 cum

eeira capeada.
N

o interior conservam
-se a trem

ônha 
ou trem

oia e a adelha, em
 m

adeira, assim
 

com
o as m

ós em
 granito.

N
o 

exterior 
conserva-se 

o 
eixo 

do 
rodízio tam

bém
 em

 m
adeira. A

 água era 
aduzida por caleira estruturada, em

 granito, 
com

 cubo oblíquo.
Podendo não ser o original, este poderá 

ser 
o 

m
oinho 

que 
na 

docum
entação 

m
edieval 

se 
designa 

com
o 

´m
oinho 

do 
conde'.
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Salamonde

Localizada na m
argem

 esquerda do rio 
C
ávado, a freguesia de S

alam
onde lim

ita a 
Este com

 R
uivães, a S

ul com
 C

antelães e a 
O

este com
 Louredo. 

A
 paróquia de S

ão G
ens de S

alam
onde 

aparece referenciada já desde 1059, tendo 
pertencido ao antigo concelho de Penafiel de 
S
oás. Foi palco de confrontos aquando das 

“Invasões 
Francesas”, 

chegando 
a 

igreja 
paroquial a ser parcialm

ente destruída.
A
 festa dedicada a S

ão G
ens realiza-se a 

25 de A
gosto e o S

agrado C
oração de M

aria e 
S
enhora 

de 
Fátim

a, 
no 

1.º 
dom

ingo 
de 

A
gosto.

Em
 
2001 

a 
freguesia 

de 
S
alam

onde 
registava 484 pessoas residentes, que se 
dedicam

 
à 

agricu
ltura 

e 
ao 

pequ
en

o 
com

ércio, 
distribuídas 

pelos 
lugares 

de 
A
ldeia, Fundevila, A

lém
 do R

io, A
lam

eda, 
A
lm

as e Fragas da Pena M
á.

N
a freguesia de S

alam
onde registaram

-
se 

4 
sítios 

com
 

interesse 
patrim

onial 
arqueológico 

e 
43 

sítios 
com

 
interesse 

arquitectónico.
R
eferencias bibliográficas:

C
apela 

2003, 
455-457; 

C
osta 

1868-
1869, 140 - 142; C

osta 1997, 158; C
osta 

2000, 118 e 307.



132Inventário de património
S
alam

onde

Lista dos sítios arqueológicos e arquitectónicos
0029 - Epígrafe da C

asa do Fufo
0033 - Epígrafe da C

asa da Paulina 
H

enriques
0055 - O

uteiro da C
oroa

0071 - Epígrafe da C
asa do C

ândido 
Ferreira
0097 - Igreja de S

ão. G
ens de S

alam
onde

0098 - Espigueiro de A
lam

eda
0099 - Espigueiro 1 da A

ldeia
0100 - Espigueiro de A

lém
 R

io
0101 - Epígrafe da casa de A

lcino da Veiga
0102 - C

am
inho da A

ldeia
0103 - C

apela das A
lm

as
0104 - Espigueiro 2 da A

ldeia
0105 - Espigueiro 3 da A

ldeia
0107 - Espigueiro de A

lm
as

0108 - Espigueiro de R
ebordelos

0177 - M
am

oa dos M
oinhos

1279 - Espigueiro 1 de Fundevila
1280 - Espigueiro 2 de Fundevila
1281 - Espigueiro 3 de Fundevila
1282 - Espigueiro 4 de Fundevila
1283 - Espigueiro 5 de Fundevila
1284 - Espigueiro 6 de Fundevila
1285 - Espigueiro 7 de Fundevila
1286 - Espigueiro 8 de Fundevila
1287 - Espigueiro 10 de Fundevila
1288 - Espigueiro 12 de Fundevila
1289 - Espigueiro 11 de Fundevila
1297 - Espigueiro 9 de Fundevila
1312 - C

abana de Pena C
ova

1459 - M
oinho 1 de S

alm
onde

1460 - M
oinho 2 de S

alm
onde

1461 - M
oinho 3 de S

alm
onde

1462 - M
oinho 4 de S

alm
onde

1463 - M
oinho 5 de S

alm
onde

1464 - M
oinho 6 de S

alm
onde

1465 - M
oinho 7 de S

alm
onde

1466 - M
oinho 8 de S

alm
onde

1467 - M
oinho 9 de S

alm
onde

1468 - M
oinho 10 de S

alm
onde

1469 - Lagar de S
alm

onde
1553 - Epígrafe da C

asa dos Veigas
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Inventário de património
S
alam

onde

Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de S

alam
onde



134Inventário de património
S
alam

onde

Outeiro da Coroa
Povoado 

im
plantado 

a 
cerca 

de 
450 

m
etros de altitude, em

 pequeno outeiro na 
vertente baixa da encosta setentrional da 
S
erra da C

abreira, na m
argem

 esquerda do 
rio C

ávado e sobranceiro à ribeira das Fragas 
de Pena M

á.
O

 O
uteiro da C

oroa, com
o é designado 

lo
ca

lm
e
n

te
, 

a
p
re

se
n

ta
 

v
e
stíg

io
s 

d
e
 

o
cu

p
a
çã

o
 

a
n

tig
a
 

co
n

ce
n

tra
d

o
s 

n
a
s 

plataform
as superiores, onde se identificam

 
ra

ro
s
 

a
lin

h
a

m
e

n
to

s
 

q
u

e
 

p
o

d
e

rã
o

 
co

rre
sp

o
n
d
e
r 

a
 

ru
ín

a
s 

d
e
 

e
d
ifício

s, 
fragm

entos 
de 

cerâm
ica 

dom
éstica 

e 
de 

construção 
e, 

nu
m

 
talu

de 
de 

acesso 
recentem

ente rasgado para a im
plantação 

de um
 poste de alta tensão, estratigrafia 

arqueológica 
(lentículas 

de 
cinzas 

e 
de 

barro), junto à qual se recolheu um
 pote de 

cerâm
ica m

icácea.
S
egu

ndo 
in

form
ação 

de 
m

oradora 
próxim

a, D
. Irene, na encosta poente do 

outeiro, na abertura dos alicerces para um
a 

casa, "há já alguns anos, foi recolhida um
a 

m
ó e um

a m
oeda". O

s elem
entos conhecidos 

su
gerem

 
um

a 
cronologia 

associável 
à 

rom
anização.

Igreja de São Gens de Salamonde
Ig

re
ja

 
p
a
ro

q
u
ia

l 
d
e
 

S
a
la

m
o
n
d
e
, 

dedicada a S
ão G

ens. D
a prim

itiva igreja 
m

edieval, que já existiria no século X
I, com

o 
se regista no C

ensual do B
ispo D

. Pedro, não 
restam

 
qu

aisqu
er 

vestígios. 
A

 
actu

al 
edificação data de m

eados do século X
V
III, 

com
o testem

unha a data “1760” gravada 
sobre a porta.

C
onstruída em

 alvenaria granítica de 
aparelho regular, tem

 nave e capela-m
or 

rectangulares, orientadas Este-O
este, com

 
coberturas independentes de duas águas, 
assente em

 cornija m
oldurada e enquadrada 

p
or 

em
p
en

as 
tam

b
ém

 
m

old
u
rad

as 
e 

coroadas por pináculos nos cunhais e cruzes 
latinas sobre peanhas nos fechos. O

 aro da 
porta 

da 
fachada 

principal 
é 

m
oldurado, 

sendo 
sobrepujado 

por 
frontão 

triangular 
rem

atado com
 volutas, por sua vez ladeado 

por duas pequenas janelas quadrangulares e 
encim

ado por um
 relógio electrico.

N
o interior, destaca-se o retábulo da 

capela-m
or em

 m
adeira policrom

a. O
s tectos 

abobadados, 
pintados, 

foram
 
substituídos 

por painéis de m
adeira. C

onserva ainda um
a 

pia baptism
al de gom

os, em
 granito, com

 
data de 1764.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 456; 
C
osta 1868-1869, 141; C

osta 1997, 158; C
osta 

2000, 118, 307; C
raesbeeck 1992, 137
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Inventário de património
S
alam

onde

Capela das Almas
C
apela dedicada às "A

lm
as", de planta 

rectangular 
e 

construída 
em

 
alvenaria 

granítica de aparelho regular. A
 cobertura 

telhada, 
de 

duas 
águas, 

é 
coroada 

com
 

pináculos e cruz latina sobre peanha.
A
 porta é ladeada por dois nichos de 

arco 
peraltado 

que 
abrigam

 
painéis 

de 
azulejo. N

a padieira da porta gravou-se a 
data “1867”. N

o interior, m
odesto, destaca-

se um
 pequeno retábulo policrom

o.

Cabana de Pena Cova
C
abana 

de 
pastor 

de 
planta 

circular, 
construída com

 lajes graníticas em
 aparelho 

de 
m

am
posteria 

e 
cobertura 

em
 

falsa 
cú

p
u
la, 

exterio
rm

en
te 

reco
b
erta 

p
o
r 

torrões.
É 

um
a 

característica 
construção 

de 
apoio ao pastoreio na serra alta, abrigando 
os pastores que apascentavam

 o gado em
 

regim
e de vezeira.

Espigueiro de Fundo de Vila
Espigueiro 

de 
seis 

pés 
com

 
m

ós 
individuais 

circulares, 
em

 
granito. 

A
s 

padieiras, colunas e cápeas são tam
bém

 em
 

g
ran

ito. 
O

s 
b
alaú

stres, 
h
orizon

tais 
e 

biselados, são tam
bém

 em
 granito. A

 porta é 
em

 m
adeira, revestida a folha de zinco e a 

cobertura é em
 telha de canudo.

É 
o 

único 
espigueiro 

identificado 
em

 
V
ieira do M

inho que apresenta balaústres 
h
orizon

tais 
d
e 

g
ran

ito, 
u
m

a 
solu

ção 
arquitectónica de influência galega.
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A
 

freg
u
esia 

d
e 

S
o
en

g
as 

tem
 

a 
particularidade 

de 
se 

situar 
no 

m
eio 

da 
freguesia de C

aniçada. Está lim
itada a Este e 

O
este pela freguesia da C

aniçada. A
 N

orte 
pelo rio C

ávado e a S
ul pela freguesia de 

Tabuaças. 
S
ão 

M
artinho 

de 
S
oengas 

aparece 
referenciada desde 1043 com

o “
E
c
c
l
e
s
i
a
 
d
e
 

S
a
n
c
t
o
 

M
a
r
t
i
n
o
 

c
u
m

 
v
i
l
l
a
 

d
e
 

S
o
d
e
n
g
a
s
”, 

tendo 
integrado 

o 
extinto 

concelho 
de 

Penafiel de S
oás. 

A
 festa dedicada a S

ão M
artinho realiza-

se no dia 11 de N
ovem

bro e a da S
enhora do 

S
ocorro, no 3.º dom

ingo de Junho.

Em
 

2001 
a 

freguesia 
de 

S
oengas 

registava 
161 

pessoas, 
distribuídas 

pelos 
lugares 

de 
C
alvelos, 

V
árzeas 

e 
S
oengas, 

dedicando-se à agricultura e ao pequeno 
com

ércio.
Q

uanto ao patrim
ónio registaram

-se 16 
sítios com

 interesse arquitectónico.
R
eferências bibliográficas:

C
apela 

2003, 
455-457; 

C
osta 

1868-
1869, 140 

 142; C
osta 1997, 158; C

osta 
2000,117 e 306.

Soengas



138Inventário de património
S
oengas

Lista dos sítios arqueológicos e arquitectónicos
0157 - Q

uinta de C
alvelos

0158 - Espigueiro 1 da Q
uinta de C

alvelos
0159 - Espigueiro 2 da Q

uinta de C
alvelos

0161 - M
oinho de C

alvelos
0162 - Lagar de C

alvelos
0163 - Espigueiro de C

alvelos
0164 - C

apela de N
ossa S

enhora do 
S
ocorro

0165 - Espigueiro de S
ão M

artinho
0166 - A

lm
inhas de S

ão B
ento

0167 - M
oinho de S

ão M
artinho

0168 - Igreja de S
ão M

artinho de S
oengas

0169 - C
asa de S

oengas
0170 - Espigueiro da C

asa de S
oengas

0171 - C
apela de N

ossa S
enhora da A

badia
0172 - M

oinho da C
asa de S

oengas
0174 - Espigueiro 3 da Q

uinta de C
alvelos
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Inventário de património
S
oengas

Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de S

oengas

Calvelos

Tabuaças

C
aniçada

C
aniçada

TERRAS DE BOURO

Várzeas

Soengas

Rio Cávado

0157
0158
0159
0161
0162
0163
0164

0165
0167

0166
0168

0169
0170
0171
0172

0174

304

304

103

595

1394

0
0.5

1 Km



140Inventário de património
S
oengas

Igreja de São Martinho de Soengas
Igreja paroquial de S

oengas, dedicada a 
S
ão 

M
artinho. 

C
om

 
nave 

e 
capela-m

or 
rectangulares, 

é 
construída 

em
 
alvenaria 

granítica de aparelho regular. A
 cobertura, 

de duas águas, é coroada com
 pináculos 

sobre os cunhais. A
 em

pena da fachada tem
 

pináculos sobre os cunhais e rem
ata com

 
cam

panário de arco peraltado que abriga um
 

sino, coroado com
 cruz latina sobre peanha e 

ladeada 
tam

bém
 

por 
dois 

pináculos, 
em

 
granito.

N
o 

interior 
destaca-se 

a 
sanefa 

que 
em

oldura o arco triunfal, em
 talha dourada 

ricam
ente esculturada. O

s altares laterais e 
m

or 
apresentam

 
retábulos 

de 
m

adeira 
pin

tada 
de 

traço 
sim

ples. 
O

s 
tectos 

abobadados são revestidos com
 caixotões 

pintados. N
a parede sul da nave distingue-se 

um
 arco m

oldurado de um
 altar colateral, 

hoje entaipado e na parede norte o púlpito 
com

 balaustrada de m
adeira.

A
 igreja de S

ão M
artinho e a vila de 

S
oen

gas 
aparecem

 
referen

ciadas 
n
u
m

 
docum

ento de 
 1043. 

 N
o 

 C
ensual 

 do 
 

B
ispo 

D
. 

Pedro, 
dos 

finais 
do 

século 
X
I, 

regista-se pela prim
eira vez a paróquia de 

S
ão M

artinho de S
oengas.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 457; 
C
osta 1868-1868, 142; C

osta 1997, 158, 306; 
C
osta 2000, 117; C

raesbeeck 1992, 139; V
ieira 

2000, 313-314

Capela de Nossa Senhora da Abadia
C
apela dedicada a N

ossa S
enhora da 

A
badia. C

onstruída em
 alvenaria granítica 

aparente, de aparelho regular, tem
 planta 

rectangular 
e 

cobertura 
de 

duas 
águas, 

sobre cornija granítica.
A
 fachada principal revela um

 elaborado 
desenho 

arquitectónico, 
onde 

parecem
 

cru
za

r-se
 

in
flu

ê
n

cia
s 

m
a
n

e
irista

s 
e
 

barrocas, 
sendo 

anim
ada 

pelas 
m

olduras 
salientes dos vãos da porta, janelas laterais 
e 

óculo 
circular, 

a 
par 

do 
pingadouro 

m
oldurado e da em

pena que aparenta um
 

frontão triangular interrom
pido pelo óculo. 

Pináculos sobre os cunhais e cruz latina ao 
centro com

pletam
 a decoração da fachada.

N
o 

interior, 
m

odesto, 
destaca-se 

um
 

pequeno retábulo policrom
o e o púlpito de 

m
adeira entalhada.

R
eferências bibliográficas: V

ieira 2000, 314



S
o

u
t
e
l
o

A
 freguesia de S

outelo localiza-se na 
parte O

este do concelho, confrontando a 
N

orte com
 a freguesia de Tabuaças, a Este e 

S
udeste com

 a freguesia de A
nissó e a S

ul e 
O

este com
 o concelho de Póvoa de Lanhoso.

S
a
n

to
 

A
d

riã
o
 

d
e
 

S
o
u

te
lo

 
e
stá

 
referenciada 

desde 
10

59
, 

com
o 

“
V
i
l
l
a
 

S
a
u
t
e
l
l
o
 
(
…

)
 
e
t
 
v
i
l
l
a
 
N

i
z
o
l
a
” e a partir de 1220 

com
o “

S
a
n
c
t
o
 
A
d
r
i
a
n
o
 
d
e
 
S
a
u
t
e
l
l
o”.

É em
 S

outelo que se localiza o S
antuário 

de N
ossa S

enhora da Lapa, que se festeja no 
2.º dom

ingo de Julho.
Em

 
2001 

a 
freguesia 

de 
S
outelo 

registava 215 pessoas, com
 um

a população 

a
ctiva

 
m

a
io

rita
ria

m
e
n
te

 
d
e
d
ica

d
a
 

à
 

ag
ricu

ltu
ra 

e 
ao

 
p
eq

u
en

o
 

co
m

ércio, 
distribuídos pelos lugares de Igreja, S

outelo, 
O

uteiro, M
ó e Passos.

Em
 relação ao patrim

ónio registaram
-

se 24 sítios com
 interesse. 23 são valores 

arquitectónico 
e 

apenas 
1 

de 
interesse 

arqueológico.
R
eferencias bibliográficas:

C
apela 2003, 458-459; C

osta 1868-1869, 
142 - 144; C

osta 1997, 158.
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I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

S
outelo

L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0201 - Espigueiro 1 da C
asa da Lavandeira

0229 - Espigueiro 2 da C
asa da Lavandeira

0284 - Igreja de S
anto A

drião de S
outelo

0285 - C
ruzeiro da Igreja

0286 - Espigueiro 1 da Igreja
0287 - Espigueiro 2 da Igreja
0288 - Espigueiro 3 da Igreja
0289 - Espigueiro 4 da Igreja
0291 - C

asa da Lavandeira
0292 - C

asa da C
apela

0293 - C
apela da C

asa da C
apela

0294 - C
asa da C

alçada
0295 - Espigueiro da C

asa da C
alçada

0296 - Espigueiro de R
ibeiro

0297 - Espigueiro da M
ó

0298 - Espigueiro de Passos
0299 - Espigueiro 1 de O

uteiro
0300 - Espigueiro 2 de O

uteiro
0301 - Espigueiro 1 da C

asa do C
arvalho

0302 - Espigueiro 2 da C
asa do C

arvalho
0622 - S

antuário de N
ossa S

enhora da 
Lapa
0710 - A

brigo da Pala dos Lobos
1034 - M

oinho 1 da ribeira da A
rcela

1035 - M
oinho 2 da ribeira da A

rcela



143

I
n

v
e
n

t
á
r
i
o

 
d

e
 
p

a
t
r
i
m

ó
n

i
o

S
outelo

Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de S
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outelo

S
a
n

t
u

á
r
i
o

 
N

o
s
s
a
 
S

e
n

h
o

r
a
 
d

a
 
L
a
p

a

S
antuário dedicado a N

ossa S
enhora da 

Lapa, com
 peregrinação no 2º dom

ingo de 
Julho. 

N
o 

lim
ite 

poente 
da 

cum
eada 

do 
m

onte de Penam
ourinha, João G

onçalves e 
sua m

ulher M
argarida da S

ilva m
andaram

 
edificar, em

 1694, a capela da S
enhora da 

La
p
a
, 

a
p
ro

ve
ita

n
d
o
 

o
s 

a
flo

ra
m

e
n
to

s 
graníticos do local. 

O
 pequeno tem

plo corresponde a um
a 

cavidade sob rochas, a “lapa”, encerrada 
com

 parede de cantaria granítica, form
ando 

um
a 

fachada 
de 

desenho 
arquitectónico 

sim
ples, 

onde 
se 

distinguem
 

os 
vãos 

m
oldurados das janelas e da porta, sendo 

esta 
sobrepujada 

por 
um

 
nicho 

onde 
se 

abriga 
um

a 
pequena 

im
agem

 
de 

N
ossa 

S
enhora, com

 um
a cartela na base onde se 

gravou a data 1694. 

U
m

a 
porta 

em
 

grade, 
colocada 

em
 

1898, 
dá 

acesso 
ao 

interior, 
onde 

se 
sobrepõem

 diversas soluções decorativas, 
destacando-se várias inscrições gravadas no 
tecto rochoso e o quadro encaixilhado com

 a 
história do santuário, escrita pelo padre José 
M

aria 
M

achado 
em

 
1851. 

O
 

recinto 
do 

san
tu

ário, 
q
u
e 

se 
d
istrib

u
i 

p
or 

d
ois 

patam
ares, incorpora um

 coreto, instalações 
de apoio à rom

aria e fontes. Esta capela está 
referenciada nas “M

em
órias Paroquiais” de 

1758.R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 458; 
V
ieira 2000, 367-372

I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
S

a
n

t
o

 
A

d
r
i
ã
o

 
d

e
 
S

o
u

t
e
l
o

Igreja paroquial de S
outelo, dedicada a 

S
anto 

A
drião. 

Tem
 

nave 
e 

capela-m
or 

rectangulares, 
com

 
sacristia 

adossada 
e 

coberturas de duas águas, independentes. É 
con

stru
ída 

em
 

alven
aria 

gran
ítica 

de 
aparelho regular, coroando-se as em

penas 
com

 pináculos e cruzes latinas, tam
bém

 em
 

granito.
A
 fachada principal é anim

ada por óculo 
que 

sobrepuja 
frontão 

triangular 
sobre 

a 
porta, em

 cuja padieira se gravou a data de 
1722, entre duas rosetas hexafoliadas. N

a 
padieira da porta lateral tam

bém
 se gravou a 

data de 1722.
N

o 
interior 

destaca-se 
o 

m
agnífico 

retábulo em
 talha dourada da capela-m

or e a 
talha do arco triunfal, assim

 com
o os tectos 

pintados. 
N

um
a 

das 
paredes 

conserva-se 
um

a inscrição "O
S
 FR

V
TO

S
 D

ES
TE B

EN
EFº / 

ES
TA

M
 O

B
R
IG

A
D

O
S
 O

A
Z
EI / TE D

O
 S

M
º 

S
A
C
R
A
M

 
S
Tº 

PO
B
R
E 

/ 
V
E 

A
PC

O
 

D
EIO

 
D

EIV
N

H
O

D
E / 1724".

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 458; 
C
osta 1868-1868, 144; C

osta 1997, 158; C
osta 

2000, 116.



A
 

freguesia 
de 

Tabuaças 
situa-se 

a 
O

este do concelho, confrontando a N
orte 

com
 as freguesias de C

aniçada e S
oengas, a 

N
ordeste com

 a freguesia de Eira Vedra, a 
Este e S

udeste com
 a freguesia de V

ieira do 
M

inho, a S
ul com

 as freguesias de A
nissó e 

S
outelo e finalm

ente a O
este com

 o concelho 
de Póvoa de Lanhoso.

A
 

igreja 
de 

S
ão 

Julião 
de 

Tabuaças 
referencia-se já desde 1074. S

ão S
im

ão de 
R
eal, actual lugar da freguesia de Tabuaças, 

foi 
durante 

parte 
da 

Idade 
M

édia 
um

a 
paróquia autónom

a. A
 festa dedicada a S

ão 
Julião realiza-se a 9 de Janeiro, a de S

anto 

A
drião, em

 A
gosto e a Festa do S

enhor, em
 

S
etem

bro.
Em

 
2001 

a 
freguesia 

de 
Tabuaças 

registava 
901 

pessoas, 
distribuídas 

pelos 
lugares de Pousadouros, C

erdeirinhas, R
eal, 

Postem
eão 

e 
Pepim

, 
que 

se 
dedicam

 
à 

agricultura, ao com
ércio e à transform

ação 
de m

adeira. 
Em

 relação ao patrim
ónio registaram

-
se 45 valores, dos quais 41 com

 interesse 
arquitectónico e 4 de interesse arqueológico.

R
eferências B

obliográficas:
C
apela 

2003, 
459-460; 

C
osta 

1868-
1869, 138; C

osta 1997, 261; C
osta 2000,

 119-120 e 308.

T
a
b

u
a
ç
a
s
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Tabuaças

L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0030 - Espigueiro 1 de Pepim
0036 - C

apela de S
anto A

drião
0037 - C

ruzeiro de Pepim
0040 - A

lm
inhas de Pepim

0133 - C
am

inho do Pousadouro
0135 - C

outada da C
apelinha

0220 - A
lm

inhas de A
tafona

0235 - C
astro de A

tafona
0259 - M

oinho da Terrafeita
0261 - Espigueiro da C

asa da C
outada

0262 - Igreja de S
ão Julião de Tabuaças

0271 - Q
uinta do Poço

0272 - Espigueiro da Q
uinta do Poço

0273 - C
asa dos V

ieiras
0274 - Espigueiro da C

asa dos V
ieiras

0276 - Espigueiro do O
uteiro

0277 - Espigueiro da Igreja
0281 - Espigueiro 1 de R

eal
0283 - C

apela de S
ão G

onçalo
0618 - A

brigo do C
astro

0864 - C
apela de S

anto A
ntónio

0865 - Espigueiro 2 de R
eal

0866 - Espigueiro 1 da C
asa do M

ercador
0867 - Espigueiro 2 da C

asa do M
ercador

0868 - Espigueiro 3 de R
eal

0869 - Espigueiro 1 de Tabuaças
0870 - C

asa da Torre
0871 - C

apela do C
alvário

0873 - C
apela da S

oledade
0874 - Epígrafe da C

asa da Q
uinta da 

C
apela

0875 - Espigueiro da C
asa da Q

uinta da 
C
apela

0876 - Epígrafe da C
asa do R

ebelo
0877 - Espigueiro da C

asa do R
ebelo

0926 - A
lm

inhas da C
ruz de R

eal
1373 - Espigueiro 2 de Pepim
1484 - M

oinho 1 da R
ibeira de Tabuaças

1485 - M
oinho 2 da R

ibeira de Tabuaças
1486 - M

oinho 3 da R
ibeira de Tabuaças

1487 - M
oinho 4 da R

ibeira de Tabuaças
1491 - Espigueiro 4 de Pepim
1492 - Espigueiro 5 de Pepim
1493 - Espigueiro da C

asa de C
relo

1494 - Espigueiro da C
asa da Eira

1495 - C
apela da C

asa de C
relo

1497 - Espigueiro da C
asa do Pousadouro
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C
a
s
t
r
o

 
d

e
 
A

t
a
f
o

n
a

P
e

q
u

e
n

o
 

p
o

v
o

a
d

o
 

fo
rtific

a
d

o
 

sobranceiro à ribeira de Tabuaças, na sua 
m

argem
 direita, dom

inando o pequeno vale 
interior encaixado na bordadura noroeste do 
am

plo alvéolo que configura a cabeceira do 
rio A

ve.
N

o 
lugar 

de 
A
tafona, 

a 
população 

nom
eia com

o "C
astro" o outeiro que se eleva 

a cerca 521 m
etros de altitude, percebendo-

se bem
 duas espessas linhas de m

uralhas 
q
u
e
 

a
rm

a
m

 
a
s 

ve
rte

n
te

s 
e
m

 
d
u
a
s 

plataform
as principais, a superior de m

enor 
área e com

 caos de blocos.
À
 superfície recolheram

-se fragm
entos 

d
e 

cerâm
ica 

d
o
m

éstica 
d
e 

tip
o
lo

g
ia 

“castreja”.

I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
S

ã
o

 
J
u

l
i
ã
o

 
d

e
 
T
a
b

u
a
ç
a
s

A
ntiga 

igreja 
paroquial 

de 
Tabuaças, 

dedicada a S
ão Julião. D

e nave e capela-m
or 

rectangulares 
e 

sacristia 
adossada, 

com
 

co
b
ertu

ra
s 

in
d
ep

en
d
en

tes, 
a
p
resen

ta
 

distintas soluções construtivas.
A
 nave é de cantaria granítica aparente 

de 
aparelho 

isódom
o, 

correspondendo 
a 

um
a reconstrução do século X

V
II, enquanto 

a 
capela-m

or 
é 

de 
alvenaria 

granítica 
re

b
o
ca

d
a
, 

se
n

d
o
 

u
m

a
 

re
co

n
stru

çã
o
 

am
pliada do século X

IX
. A

s em
penas são 

coroadas com
 pináculos e cruzes latinas e no 

topo da fachada por um
 cam

panário em
 

form
a 

de 
arco 

peraltado 
de 

alvenaria 
granítica, tam

bém
 encim

ado por cruz latina 
e pináculos. A

 porta principal, rectangular, 
rem

ata em
 frontão triangular com

 volutas e 
é
 

so
b

re
p

u
ja

d
a
 

p
o
r 

p
e
q

u
e
n

o
 

ó
cu

lo
 

quadrilobado.
N

o 
interior, 

destacam
-se 

os 
tectos 

pintados: na nave S
ão Julião e na capela-

m
o

r 
o

s 
q

u
a

tro
 

e
v
a

n
g

e
lista

s 
e

 
a

 
representação da Ú

ltim
a C

eia. O
s altares são 

em
 m

adeira policrom
a de traça sim

ples.
N

a 
fachada 

norte, 
conserva-se 

um
a 

inscrição alusiva à obrigação dos abades de 
p
a
g
a
re

m
 

ilu
m

in
a
çã

o
 

d
o
 

S
a
n

tíssim
o
 

S
acram

ento, 

.
N

a 
sacristia 

conserva-se 
um

a 
pia 

baptism
al em

 granito, antiga. A
ntes desta 

igreja seiscentista, existiria um
a m

ais antiga 
e certam

ente m
edieval edificação, pois a 

Paróquia 
de 

S
ão 

Julião 
de 

Tabuaças 
já 

aparece  registada  no  C
ensual  do  B

ispo  
D

. 
Pedro, 

no 
século 

X
I. 

A
 

actual 
igreja 

paroquial é um
a construção nova, do século 

X
X

, 
“deslocalizada” 

para 
o 

lu
gar 

de 
C
erdeirinhas. " M

EM
O

R
IA

D
A

O
B

R
IG

A
Ç

A
M

Q
.V

E 
/TEM

O
S SR

.dosA
B

B
??D

ESTA
Ý

G
R

.A
/D

ED
A

R
EM

O
 

A
ZEITEN

EC
ESS.º/PA

A
LA

M
PA

D
A

D
O

SSSM
O

SSA
C

R
A

/M
TO

PO
R

H
V

M
B

R
EV

EA
PO

.D
E31D

EJV
/LH

O
D

E1694C
O

FIR
M

A
D

O
A
Ý

D
FR

ºD
E31D

Ý
1709"

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 459; 
C
osta 1868-1869, 138; C

osta 1997, 260; C
osta 

2000, 119, 308; C
raesbeeck 1992, 184
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C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

ã
o

 
G

o
n

ç
a
l
o

C
apela 

dedicada 
a 

S
ão 

G
onçalo. 

D
e 

planta rectangular, é construída em
 cantaria 

granítica aparente de bom
 aparelho pseudo-

isódom
o, com

 vãos de janelas e de portas 
m

oldurados.
A
 porta principal é ladeada por duas 

jan
elas 

com
 

p
in

g
ad

o
u
ros 

arq
u
ead

o
s, 

centrados com
 concha. A

 porta, tam
bém

 
com

 
pingadouro, 

é 
coroada 

com
 

frontão 
interrom

pido com
 volutas e sobrepujada por 

vão 
qu

adrilobado. 
Já 

sem
 

cobertu
ra, 

conserva pináculos e cruzes latinas sobre 
peanha, em

 granito, a coroar as em
penas 

m
olduradas.

N
o 

interior, 
despido, 

destaca-se 
a 

capela-m
or 

elevada, 
com

 
arco-cego 

na 
parede traseira para acolher o retábulo, o 
friso m

oldurado das paredes laterais e a 
bacia esculturada do púlpito.
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C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

a
n

t
o

 
A

n
t
ó

n
i
o

C
apela dedicada a S

anto A
ntónio, no 

lugar de R
eal. D

e planta oval cortada pela 
fachada, é construída em

 alvenaria granítica 
aparente de aparelho regular e cobertura 
com

pósita, coroada com
 pináculos e cruz de 

m
etal.A

 
fachada, 

desenhada 
em

 
form

a 
de 

edícula com
 frontão triangular m

oldurado, 
tem

 
um

a 
porta 

de 
m

oldura 
sim

ples 
e 

é 
encim

ada 
por 

óculo 
circular 

envolto 
por 

m
otivo tipo roseta.

O
 interior, m

odesto, tem
 um

a im
agem

 
de S

anto A
ntónio. A

 capela tem
 ainda um

 
pequeno adro de planta sub-circular.

N
a Idade M

édia, R
eal é referenciada 

com
o paróquia, um

a vezes sob invocação de 
S
ão Jorge, de S

ão S
im

ão e ainda de N
ossa 

S
enhora do R

osário. Esta capela já aparece 
referida nas “M

em
órias Paroquiais” de 1758.

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

a
n

t
o

 
A

d
r
i
ã
o

C
apela 

dedicada 
a 

S
anto 

A
drião, 

de 
planta 

rectangular 
orientada 

Este-O
este, 

com
 alpendre coberto na frontaria e sacristia 

anexa no lado norte.
É 

construída 
em

 
alvenaria 

granítica 
ap

aren
te, 

d
e 

ap
arelh

o
 

reg
u
lar, 

co
m

 
coberturas 

telh
adas 

independen
tes. 

A
s 

em
penas são coroadas com

 cruzes latinas 
sobre peanha e sobre o cunhal setentrional 
da 

fachada, 
lateralm

ente, 
ergue-se 

o 
cam

panário, com
posto por um

 arco granítico 
m

oldurado, rem
atado com

 um
a flor-de-lis 

tam
bém

 
em

 
granito, 

que 
é 

originário 
da 

C
apela de S

ão G
onçalo, situada no lugar do 

Pousadouro.
O

 interior é m
uito m

odesto. Já aparece 
m

encionada nas “M
em

órias Paroquiais” de 
1758. R

eferências bibliográficas: C
osta 2000, 119; 

V
ieira 2000, 377

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 459; 
C
raesbeeck 1992, 184; V

ieira 2000, 376



V
e
n

t
o

s
a

Localizada na m
argem

 esquerda do rio 
C
ávado, a freguesia de Ventosa faz fronteira 

a N
orte e Este com

 a freguesia de C
ova, a S

ul 
com

 Eira Vedra e com
 C

aniçada a S
ul e 

O
este.R

eferenciada com
o paróquia no C

ensual 
do B

ispo D
. Pedro, no século X

I, Ventosa 
pertenceu ao antigo concelho de Penafiel de 
S
oás. D

edicada a S
ão M

artinho, festeja o dia 
de S

ão B
rás no dia 3 de Fevereiro e o de 

N
ossa S

enhora de Fátim
a no 2.º dom

ingo de 
O

utubro.
Em

 
2001, 

a 
freguesia 

de 
Ventosa 

registava 408 residentes, distribuídos pelos 

lugares 
de 

B
ouças, 

Paredes, 
Penedo, 

C
urrelo, Foz, Q

uintã, R
evolta e Ponte, com

 
um

a população activa dedicada à agricultura 
e ao pequeno com

ércio.
Em

 relação ao patrim
ónio registaram

-
se 27 sítios, dos quais 21 com

 interesse 
a
rq

u
ite

ctó
n

ico
 

e
 

6
 

co
m

 
in

te
re

sse
 

arqueológico.
R
eferencias B

ibliográficas:
C
apela 2003, 460 - 461; C

osta 1868-
1869, 140  142; C

osta 2000, 117 e 306.
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L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0066 - Espigueiro 4 de Eirós
0069 - C

am
inho do Penedo

0070 - C
apela de S

ão B
rás

0073 - Espigueiro 1 de Ventosa
0074 - Espigueiro 2 de Ventosa
0076 - M

oinho de Penedo
0077 - Espigueiro 1 da Foz
0078 - Fonte da Foz
0263 - M

am
oa 1 da Lam

a dos Eidos
0264 - M

am
oa 2 da Lam

a dos Eidos
0265 - M

am
oa 3 da Lam

a dos Eidos
0266 - M

am
oa 4 da Lam

a dos Eidos
0269 - M

am
oa 1 de Penedo C

ovo
0521 - Espigueiro de N

egral
0586 - A

lm
inhas de Ventosa

0588 - M
oinho de Ventosa

0591 - C
ruzeiro de Ventosa

0596 - Igreja de S
ão M

artinho de Ventosa
0896 - Fossas de Lam

a dos Eidos
0983 - Espigueiro 1 de Eirós
0984 - Espigueiro 2 de Eirós
0985 - Espigueiro 3 de Eirós
0986 - Epígrafe da C

asa de Eirós
0987 - Espigueiro 5 de Eirós
0991 - Espigueiro 1 de Q

uintãs
0992 - Espigueiro 2 de Q

uintãs
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Ventosa

N
e
c
r
ó

p
o

l
e
 
d

a
 
L
a
m

a
 
d

o
s
 
E
i
d

o
s

D
ispersas pela C

hã da Lam
a dos Eidos, 

id
e
n

tifica
m

-se
 

u
m

 
co

n
ju

n
to

 
d

e
 

6
 

m
o

n
u

m
e

n
t
o

s
 

t
ip

o
 

“
m

a
m

o
a

”
,
 

correspondentes a estruturas tum
ulares de 

câm
ara sepulcral sob tumulus, datáveis dos 

2
.º 

m
ilé

n
io

 
- 

1
.º 

m
ilé

n
io

 
a
.C

. 
e
 

genericam
ente 

enquadráveis 
adentro 

do 
fenóm

eno m
egalítico.

Todas 
apresentam

 
a 

característica 
calote 

ou 
elevação 

de 
planta 

circular 
com

p
osta 

p
or 

terra 
e 

calh
au

s, 
com

 
depressão central m

ais ou m
enos acentuada 

e alguns topos de esteios visíveis. N
as suas 

proxim
idades 

recolhem
-se 

fragm
entos 

de 
cerâm

ica m
anual.

Em
 trabalhos recentes de florestação, 

d
o

is
 

d
e

s
te

s
 

m
o

n
u

m
e

n
to

s
 

fo
ra

m
 

inadvertidam
ente arrasados.

R
eferências bibliográficas: Fontes 1998, V

M
 

21

I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
S

ã
o

 
M

a
r
t
i
n

h
o

 
d

e
 
V

e
n

t
o

s
a

Igreja paroquial de Ventosa, dedicada a 
S
ão 

M
artinho. 

D
e 

nave 
e 

capela-m
or 

rectangulares, 
orientadas 

Este-O
este, 

é 
construída em

 alvenaria granítica, rebocada, 
com

 as m
olduras das janelas e das portas e 

os cunhais salientes. A
 cobertura, de duas 

águas independentes, é em
 telha de aba e 

canudo, 
coroada 

com
 
pináculos 

sobre 
os 

cunhais e cruzes latinas sobre peanha, nas 
em

penas.
N

o interior, destaca-se o retábulo da 
capela-m

or elevada, em
 talha dourada e um

 
m

agnífico 
tecto 

de 
caixotões 

de 
m

adeira 
dourada, com

 painéis onde se pintaram
 os 

apóstolos. 
N

o 
painel 

granítico, 
junto 

às 
escadas da capela-m

or, gravou-se a data de 
1717. A

 
ig

re
ja

 
e
stá

 
m

e
n

cio
n

a
d
a
 

n
a
s 

"M
em

órias 
Paroquiais” 

de 
1758. 

Trata-se 
portanto de um

a reconstrução setecentista 
da antiga igreja m

edieval, pois a paróquia de 
S
ão M

artinho de Ventosa (então cham
ada da 

R
ibeira 

de 
S
oaz), 

já 
é 

m
encionada 

no 
C
ensual do B

ispo D
. Pedro, do século X

I.
R
eferências 

bibliográficas: 
C
apela 

2003, 
460; C

osta 1868-1868, 141; C
osta 2000, 117, 

306.

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

ã
o

 
B

r
á
s

C
a

p
e

la
 

d
e

 
p

la
n

ta
 

re
cta

n
g

u
la

r, 
construída em

 alvenaria granítica aparente 
d

e
 

a
p

a
re

lh
o

 
irre

g
u

la
r, 

d
e

v
e

n
d

o
 

originalm
ente 

os 
alçados 

ser 
rebocados, 

com
o sugerem

 as guarnições m
olduradas 

dos 
vãos 

e 
dos 

cunhais. 
A
 

cobertura, 
telhada, 

de 
duas 

águas, 
é 

coroada 
com

 
pináculos sobre os cunhais e cruzes latinas 
sobre peanha, em

 granito, nas em
penas.

N
a fachada encosta um

 alpendre de três 
águas, encim

ado com
 óculo circular e que 

abriga a porta ladeada por duas pequenas 
janelas. N

a fachada lateral conserva-se um
 

cam
panário de arco peraltado, em

 granito.
N

o 
interior, 

m
odesto, 

destaca-se 
o 

re
tá

b
u

lo
 

e
m

 
m

a
d

e
ira

 
p

o
licro

m
a
 

e
 

m
arm

oreados que abriga a im
agem

 de S
ão 

B
rás, proveniente da C

apela de S
ão Pedro de 

C
ela.



A
 freguesia de V

ieira do M
inho, sede 

concelhia, localiza-se no centro sudoeste do 
concelho, 

sendo 
lim

itada 
a 

N
orte 

pelas 
freguesias de Eira Vedra e C

antelães, a Este 
pela freguesia de M

osteiro, a S
ul por A

nissó e 
a O

este por Tabuaças. 
Tem

 
origem

 
no 

lugar 
de 

B
rancelhe, 

antigo 
lugar 

de 
M

osteiro 
designado 

na 
docum

entação 
m

edieval 
com

o Barunzeli, 
então 

pertencente 
a 

S
ão 

João 
de 

V
ieira 

(M
osteiro). 

Foi 
elevada 

a 
freguesia 

pelo 
D

ecreto 22.593, de 29 de M
aio de 1933. 

A
 festa da freguesia é dedicada a N

ossa 
S
enhora da C

onceição e realiza-se no 15 de 

A
gosto e a Feira da Ladra realiza-se no 1.º 

S
ábado de O

utubro.
C

om
 

u
m

a 
popu

lação 
residen

te 
a 

crescer, em
 2001 V

ieira do M
inho registava 

2289 pessoas, distribuídas pelos lugares de 
S
anguinhedo, A

zevedo, C
oqueira, C

ubos e 
V
ila, 

dedicando-se 
a 

m
aior 

parte 
da 

população activa à agricultura, ao pequeno 
com

ércio e à indústria.
Em

 relação ao patrim
ónio registaram

-
se 59 sítios com

 interesse arquitectónico.
R
eferencias B

ibliográficas:
C
apela 2003, 461; C

osta 1997, 355.

V
i
e
i
r
a
 
d

o
 
M

i
n

h
o
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L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
i
c
o

s
 
e
 
a
r
q

u
i
t
e
c
t
ó

n
i
c
o

s

0197 - A
lm

inhas da Q
uinta das Portas

0221 - C
apela de S

ão R
oque

0377 - C
asa de Laje

0381 - Espigueiro 1 da V
ila

0383 - C
asa de Lam

as
0384 - C

apela da C
asa de Lam

as
0385 - Espigueiro da C

asa de Lam
as

0386 - C
apela da C

asa da Laje
0421 - C

apela de S
anto A

ntónio
0422 - C

ruzeiro de S
anguinhedo

1305 - Espigueiro 1 de V
ila S

eca
1306 - Espigueiro 2 de V

ila S
eca

1307 - Espigueiro 3 de V
ila S

eca
1308 - Espigueiro 4 de V

ila S
eca

1309 - Espigueiro 5 de V
ila S

eca
1310 - Espigueiro 6 de V

ila S
eca

1327 - Espigueiro 7 de V
ila S

eca
1333 - M

oinho 13 da R
ibeira de C

antelães
1488 - M

oinho 6 da R
ibeira de Tabuaças

1498 - Espigueiro 1 da C
asa do M

ercador
1499 - Espigueiro 2 da C

asa do M
ercador

1500 - Espigueiro 3 da C
asa do M

ercador
1501 - Espigueiro 1 de A

zevedo
1502 - Espigueiro da C

asa de Lourenço
1503 - Espigueiro 2 de A

zevedo
1504 - Espigueiro 3 de A

zevedo
1505 - Espigueiro 1 de S

anguinhedo
1506 - Espigueiro 3 de S

anguinhedo
1507 - Espigueiro 4 de S

anguinhedo
1508 - Espigueiro 5 de S

anguinhedo
1509 - Espigueiro 6 de S

anguinhedo
1510 - Espigueiro 7 de S

anguinhedo
1511 - Espigueiro 8 de S

anguinhedo
1512 - M

oinho S
anguinhedo

1513 - Espigueiro 9 de S
anguinhedo

1514 - Espigueiro 10 de S
anguinhedo

1515 - Espigueiro 11 de S
anguinhedo

1516 - Espigueiro 12 de S
anguinhedo

1517 - Espigueiro 13 de S
anguinhedo

1518 - Espigueiro 14 de S
anguinhedo

1519 - Espigueiro 15 de S
anguinhedo

1520 - Espigueiro 17 de S
anguinhedo

1521 - Espigueiro 18 de S
anguinhedo

1522 - Espigueiro 19 de S
anguinhedo

1523 - Espigueiro 20 de S
anguinhedo

1524 - Espigueiro 21 de S
anguinhedo

1525 - Espigueiro 22 de S
anguinhedo

1526 - Espigueiro 23 de S
anguinhedo

1527 - Espigueiro 24 de S
anguinhedo

1528 - Espigueiro 1 de N
obais

1529 - Espigueiro 16 de S
anguinhedo

1530 - M
oinho 7 da R

ibeira de Tabuaças
1531 - M

oinho 8 da R
ibeira de Tabuaças

1532 - Espigueiro 2 da V
ila

1533 - Espigueiro 3 da V
ila

1536 - C
asa da C

uqueira
1537 - Espigueiro da C

asa da C
uqueira

1538 - C
apela de N

ossa S
enhora da 

C
onceição

1539 - Epígrafes da C
apela de S

anto 
A
ntónio
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da 
Freguesia de V

ieira do M
inho
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C
a
s
a
 
d

e
 
L
a
m

a
s

A
 C

asa de Lam
as, datada dos inícios da 

década de 1760, foi m
andada construir por 

A
lexandre José de Lem

os, que recebeu carta 
de brasão em

 1779. C
onstruída em

 cantaria 
granítica de excelente aparelho, a C

asa de 
Lam

as é de grandes dim
ensões, com

pondo-
s
e

 
d

e
 

v
á

rio
s
 

c
o

rp
o

s
 

q
u

e
 

fo
ra

m
 

sucessivam
ente acrescentados.

Para além
 da parte habitacional, onde 

se 
observa 

um
a 

escadaria 
e 

a 
pedra 

de 
arm

as 
na 

fachada 
principal, 

com
 
vãos 

e 
em

penas m
olduradas de traça claram

ente 
barroca, no pátio interior destaca-se um

a 
am

pla varanda suportada por um
a arcada 

com
posta por sete arcos de volta inteira. 

Junto ao pátio desenvolve-se outro eirado, 
m

ais ligado à exploração agrícola, junto ao 
qual se construiu um

 espigueiro.
A
dossada à fachada principal encontra-

se um
a capela, dedicada a S

anto A
ntónio. D

e 
p
lan

ta 
rectan

g
u
lar, 

é 
con

stru
íd

a 
em

 
alvenaria granítica, de aparelho regular. A

 
fachada 

tem
 
os 

cunhais 
e 

m
olduras 

das 
janelas 

e 
portas 

salientes. 
A
 

cobertura 
telhada, sobre entablam

ento de granito, de 
duas águas, é coroada com

 pináculos nos 
cunhais e cruzes latinas sobre peanha, em

 
granito, nas em

penas. A
 porta é ladeada por 

dois 
vãos 

quadrilobados, 
encim

ada 
com

 
frontão curvo, centrado com

 um
 painel, em

 
granito. S

obre o frontão conserva-se vão 
quadrilobado, decorado.

 
http://w

w
w

.ippar.pt

R
eferências 

bibliográficas: 
A
zevedo 

1969, 
149; C

apela 2000, 65, 67; G
uia de Portugal 1986, 

867; N
óbrega 1974; 16-29; S

toop 2000, 251-253; 
V
ieira 2000, 72-74

U
R

L
: 

h
ttp

://w
w

w
.m

o
n

u
m

e
n

to
s
.p

t;

Em
 vias de classificação pelo D

esp. de 12 de 
M

arço de 1975
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C
a
s
a
 
d

a
 
L
a
j
e

A
 

C
asa 

da 
Laje 

terá 
sido 

m
andada 

construir por A
ntónio Joaquim

 V
ieira R

ebelo, 
m

onteiro-m
or de V

ieira, com
 carta de brasão 

de arm
as passada em

 1802. A
 pedra de 

arm
as foi colocada ao centro da fachada do 

edifício, de planta em
 L e construído em

 
alvenaria 

granítica, 
rebocada, 

com
 

as 
m

olduras 
das 

janelas, 
portas 

e 
cunhais 

salientes. 
A
s 

em
penas 

da 
fachada 

e 
da 

capela 
anexa 

desenham
 

perfis 
sinuosos, 

in
tro

d
u

zin
d

o
 

a
lg

u
m

a
 

se
n

sa
çã

o
 

d
e

 
m

ovim
en

to 
n
a 

m
assa 

con
stru

íd
a, 

d
e 

inspiração barroca. A
 cobertura telhada, de 

várias águas, é coroada com
 urnas sobre os 

cunhais e sobre o frontão curvo.
N

o 
piso 

térreo 
rasgaram

-se 
quatro 

óculos 
circulares, 

centrado 
com

 
a 

porta 
principal, que é sobreposta por um

a varanda 
de bacia granítica e grade de ferro forjado, 
servida 

por 
duas 

portas 
com

 
padieira 

m
oldurada.

A
nexa 

à 
C
asa 

da 
Laje, 

localiza-se 
a 

capela 
dedicada 

a 
N

ossa 
S
enhora 

da 
C
onceição que foi transferida para o local 

actual em
 1808, com

o se pode verificar pela 
data gravada sobre a porta principal. D

e 
p
lan

ta 
rectan

g
u
lar, 

é 
con

stru
íd

a 
em

 
alvenaria 

granítica, 
de 

aparelho 
regular, 

rebocada 
e 

pintada. 
A
 

fachada 
tem

 
os 

cunhais e m
olduras das janelas e portas 

salien
tes. 

A
 

cobertu
ra 

telh
ada, 

sobre 
em

pena-frontão de granito, é coroada com
 

pináculos e cruzes latinas sobre peanha, em
 

granito.
N

o 
interior, 

que 
não 

se 
observou, 

co
n

se
rva

-se
 

u
m

 
re

tá
b
u

lo
 

d
e
 

e
stilo

 
neoclássico e o tecto pintado a representar 
N

ossa S
enhora da C

onceição.
R
eferências bibliográficas: C

apela 2000, 68; 
G

uia de Portugal 1986, 867; N
óbrega 1974; 30-39; 

S
toop 2000, 247-248
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C
a

p
e

l
a

 
d

e
 

N
o

s
s
a

 
S

e
n

h
o

r
a

 
d

a
 

C
o

n
c
e
i
ç
ã
o

C
a

p
e

la
 

d
e

 
p

la
n

ta
 

re
cta

n
g

u
la

r, 
construída 

em
 

alvenaria 
gran

ítica, 
de 

aparelho 
regular, 

com
 

cobertura 
sobre 

cornija de granito, telhada, de duas águas, 
coroada 

com
 

pináculos 
e 

cruzes 
sobre 

peanha, nas em
penas. A

 porta da fachada 
principal é em

 arco quase perfeito, de feição 
ain

d
a 

m
ed

ieval 
e 

a 
p
orta 

lateral 
é 

rectangular.
N

o 
interior, 

m
odesto, 

destaca-se 
o 

retábulo em
 m

adeira policrom
a que abriga a 

im
agem

 de N
ossa S

enhora da C
onceição.

R
eferências bibliográficas: C

apela 2003, 448; 
C
raesbeeck 1992, 138

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

a
n

t
o

 
A

n
t
ó

n
i
o

C
a

p
e

la
 

d
e

 
p

la
n

ta
 

re
cta

n
g

u
la

r, 
construída 

em
 

alvenaria 
granítica, 

de 
aparelho regular, com

 cunhais, m
olduras das 

portas 
e 

janelas 
salientes, 

a 
fim

 
de 

receberem
 reboco. A

 cobertura telhada, de 
duas águas independentes, é coroada com

 
pináculos sobre os cunhais e cruzes sobre 
penha, nas em

penas. A
 fachada é anim

ada 
por frontão de lanços, encim

ado por óculo de 
form

a oval.
N

o interior, m
uito m

odesto, destaca-se 
o retábulo em

 m
adeira dourada e o tecto 

pintado, 
onde 

está 
representado 

S
anto 

A
ntónio.

N
o adro da capela encontram

-se duas 
inscrições 

gravadas 
em

 
lajes 

de 
granito, 

incrustadas 
no 

m
uro 

que 
separa 

o 
adro 

traseiro da estrada. N
um

a das lajes lê-se 
"B

V
L
IA

 
D

E
 

E
D

IC
T

O
 

/ 
P

A
P

A
 

X
III 

C
O

N
C
ED

EU
S
E =

 / IA
M

 TO
D

O
S
 O

S
 A

LTA
R
ES

 / 
D

A
 

C
A

PE
LIA

 
D

E
 

S
A

N
TO

 
/ 

A
N

TO
N

IO
 

PER
V
ELLIG

IA
 =

 / D
O

S
 TO

D
O

S
 O

S
 D

IA
S
 A

O
S
 

C
O

N
E =

 / ?? A
N

O
 1751". N

a segunda laje, 
percebe-se a gravação de seis linhas, m

as 
apenas 

se 
conseguem

 
perceber 

algum
as 

letras.R
eferências bibliográficas: C

raesbeeck 1992, 
183

C
a
p

e
l
a
 
d

e
 
S

ã
o

 
R

o
q

u
e

C
apela de planta rectangular construída 

em
 alvenaria granítica de aparelho regular. A

 
cobertura, sobre cornija de granito, de duas 
águas, é coroada com

 cruzes latinas sobre as 
em

penas. 
N

a 
fachada 

lateral 
conserva-se 

um
 pequeno cam

panário de arco peraltado.
N

o interior, m
uito m

odesto, existe um
 

retábulo e um
 altar de m

adeira policrom
a. 

U
m

a 
grade 

de 
m

adeira 
divide 

o 
espaço 

interior da capela, criando um
a separação 

tipo nave / capela-m
or.

R
eferências bibliográficas: C

raesbeeck 1992, 
182, 183



V
i
l
a
r
 
C

h
ã
o

Localizada 
na 

m
argem

 
direita 

do 
rio 

A
ve, 

lim
itada 

a 
N

orte 
pela 

freguesia 
de 

R
uivães, a Este pela freguesia de A

njos, a 
S
ul por R

ossas e a O
este pelas freguesias de 

M
osteiro e Pinheiro, a freguesia de S

ão Paio 
de V

ilar C
hão rem

onta ao século X
I, já se 

nom
eando em

 docum
ento de 1059.

Festeja 
o 

dia 
de 

N
ossa 

S
enhora 

de 
Fátim

a em
 M

aio e a Festa do S
enhor no 

últim
o dom

ingo de A
gosto.

Em
 
2001, 

a 
freguesia 

de 
V
ilar 

C
hão 

registava 291 residentes, distribuídos pelos 
lugares de A

belheira, Lage, B
alteira e A

m
eã, 

com
 um

a população activa que se dedica à 

agricultura e ao pequeno com
ércio.

Em
 relação ao patrim

ónio, na freguesia 
re

g
ista

ra
m

-se
 

8
 

sítio
s 

d
e
 

in
te

re
sse

 
arqueológico 

e 
54 

sítios 
de 

interesse 
arquitectónico, 

fazendo 
um

 
total 

de 
62 

valores patrim
oniais. 

R
eferencias B

ibliográficas:
C
apela 2003, 461 - 462; C

osta 1997, 
158; C

osta 2000, 122.
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L
i
s
t
a
 
d

o
s
 
s
í
t
i
o

s
 
a
r
q

u
e
o

l
ó

g
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o

s
 
e
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r
q
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ó
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c
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s

0132 - A
ldeia  de A

randosa
0431 - A

lm
inhas de V

ilar C
hão

0432 - Igreja de S
ão Paio de V

ilar C
hão

0433 - C
asa de A

m
eã

0434 - Espigueiro da C
asa de A

m
eã

0435 - Espigueiro 1 de A
m

eã
0436 - Espigueiro 1 da A

belheira
0437 - Epígrafes da C

asa do Inácio
0438 - Espigueiro 1 da C

asa do Inácio
0439 - Espigueiro 2 da C

asa do Inácio
0440 - Espigueiro 3 da C

asa do Inácio
0442 - Espigueiro 2 de A

m
eã

0443 - Lagar de V
ilar C

hão
0444 - Espigueiro 3 de A

m
eã

0445 - C
ruzeiro da Igreja

0446 - Espigueiro 1 de Portela
0447 - Espigueiro 2 de Portela
0448 - Espigueiro 1 de Laje
0449 - Espigueiro 2 de Laje
0450 - Espigueiro 3 de Laje
0451 - Espigueiro 4 de Laje
0452 - Espigueiro 5 de Laje
0453 - Espigueiro 6 de Laje
0454 - Espigueiro 7 de Laje
0455 - Espigueiro 8 de Laje
0456 - Espigueiro 9 de Laje
0457 - Espigueiro 10 de Laje
0458 - Espigueiro 11 de Laje
0459 - Espigueiro 12 de Laje
0460 - Espigueiro 13 de Laje
0461 - Epígrafe da C

asa de Infesta
0463 - Espigueiro da Igreja
0572 - Espigueiro 3 de Portela
0623 - C

abana 1 de C
ouçoeiras de B

aixo
0624 - A

brigo da Pala C
ova

0625 - C
abana 2 de C

ouçoeiras de B
aixo

0626 - C
abana do S

altadouro
0708 - C

alçada de A
randosa

0780 - Ponte da Pertega
0781 - M

oinho 3 das A
zenhas da Ponte

0782 - M
oinho 2 das A

zenhas da Ponte
0783 - M

oinho 4 das A
zenhas da Ponte

0784 - M
oinho 1 das A

zenhas da Ponte
0785 - M

oinho 5 das A
zenhas da Ponte

1371 - Epígrafe da C
asa do Luís B

atoca
1372 - Epígrafe da C

asa da Lage

1470 - Espigueiro 14 de Laje
1471 - Espigueiro 15 de Laje
1472 - Espigueiro 16 de Laje
1473 - Espigueiro 17 de Laje
1474 - Espigueiro 18 de Laje
1475 - Espigueiro 19 de Laje
1476 - Espigueiro 20 de Laje
1477 - Espigueiro 21 de Laje
1478 - Espigueiro 4 de A

m
eã

1479 - Espigueiro 1 de B
alteiro

1480 - Espigueiro 2 de B
alteiro

1481 - Espigueiro 3 de B
alteiro

1482 - Epígrafe da C
asa de B

alteiro
1483 - Espigueiro da C

asa de B
alteiro

1496 - Epígrafe da C
asa do N

ovais
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Localização dos sítios arqueológicos e arquitectónicos da
 freguesia de V
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hão
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hão

A
l
d

e
i
a
 
d

e
 
A

r
a
n

d
o

s
a

A
 C

hã da A
randosa é um

a am
pla e bem

 
irrigada chã da vertente m

eridional da S
erra 

da 
C
abreira, 

a 
cerca 

de 
900 

m
etros 

de 
altitude. N

este local encontram
-se restos de 

inúm
eras edificações de planta rectangular 

com
 cerca de 4 m

etros de lado, dispostas em
 

bandas 
contínuas 

ao 
longo 

de 
um

 
eixo 

principal orientado N
ordeste-S

udoste, que 
deverá corresponder a um

 arruam
ento.

2
C
obrem

 um
a área superior a 500 m

. 
C
onserva-se a parte inferior das paredes, 

form
adas 

por 
grandes 

lajes 
graníticas 

sim
plesm

ente 
encostadas 

e 
fincadas 

no 
solo, 

aproveitando 
por 

vezes 
os 

próprios 
afloram

entos 
naturais 

da 
rocha. 

M
uitas 

o
u
tra

s 
la

jes 
e 

b
lo

co
s 

en
co

n
tra

m
-se 

tom
bados  ao   longo  das  paredes,  onde  

se
 

id
e
n

tifica
m

 
a
in

d
a
 

a
lg

u
n

s 
v
ã
o

s 
correspondentes às entradas. N

ão parece 
co

n
serva

r-se 
sed

im
en

ta
çã

o
 

a
n
tró

p
ica

 
significativa nem

 se recolhe qualquer tipo de 
espólio. N

as proxim
idades identifica-se um

 
esteio/padieira com

 gravuras.
C

om
 

base 
em

 
sítios 

sem
elhantes 

existentes nas serras A
m

arela e da Peneda e 
valorizando a circunstância da im

plantação 
se 

fazer 
ju

n
to

 
d
e 

b
o
lsas 

d
e 

so
lo

s 
agricultáveis, neste caso acom

panhada de 
socalcos, considera-se que este núcleo de 
construções tipo "pardieiros" ou "colm

aços" 
serviriam

 um
a exploração agrícola sazonal 

do sítio, funcionando com
o arrecadação e/ou 

ab
rig

o 
ep

isód
ico, 

b
em

 
com

o 
cu

rrais, 
ta

m
b

é
m

 
e

m
 

re
g

im
e

 
d

e
 

o
cu

p
a

çã
o

 
tem

porária. 
Pode, 

assim
, 

classificar-se 
o 

sítio
 

co
m

o
 

"b
ra

n
d

a
 

a
g

ro
-p

a
sto

ril", 
adm

itindo-se 
a 

sua 
ocupação 

durante 
a 

Idade M
édia.

R
eferências bibliográficas: Fontes 1999, V

M
 

13, 16; Teixeira 1947, 50, 53; V
ieira 2000, 53.
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I
g

r
e
j
a
 
d

e
 
V

i
l
a
r
 
C

h
ã
o

Igreja paroquial de V
ilar C

hão, dedicada 
a 

S
ão 

Paio. 
D

e 
n
ave 

e 
capela-m

or 
rectangulares, 

com
 

sacristia 
adossada, 

é 
con

stru
ída 

em
 

alven
aria 

gran
ítica 

de 
aparelho m

isto. A
 cobertura, de duas águas  

independentes, é em
 telha de aba e canudo, 

coroada com
 pináculos e cruzes latinas sobre 

peanha.
A
 

fachada 
principal 

é 
anim

ada 
pela 

em
pena m

oldurada em
 arco canopial e pelos 

vãos rectangulares da porta com
 pingadouro 

e da janela que a sobrepuja. N
a padieira da 

porta da sacristia gravou-se, em
 inscrição 

sulcada e pintada, a data "M
D

C
C
IX

II".
N

o interior, m
odesto, destacam

-se os 
retábulos policrom

ados e m
arm

oreados da 
capela-m

or e da nave.
A
 actual igreja é um

a reedificação do 
século X

V
III, devendo ter substituído um

a 
anterior, pois a paróquia de S

ão Paio de V
ilar 

C
hão já aparece registada no C

ensual do 
B
ispo D

. Pedro, no século X
I.

R
eferências bibliográficas: C

osta 1868-1869, 
138; C

osta 1997, 158; C
osta 2000, 122, 309; 

C
raesbeeck 1992, 185; V

ieira 2000, 411-412.

C
a
b

a
n

a
 
d

e
 
S

a
l
t
a
d

o
u

r
o

C
abana 

de 
pastor 

de 
planta 

circular, 
construída com

 esteios m
onolíticos, lajes e 

b
lo

co
s 

g
ra

n
ítico

s, 
e
m

 
a
p
a
re

lh
o
 

d
e
 

m
am

posteria e cobertura em
 falsa cúpula. 

Tem
 cerca de 3 m

etros de diâm
etro e cerca 

de 2,5 m
etros de altura. A

 entrada está 
orientada a S

ul.
Esta cabana distingue-se de todas as 

outras 
pelo 

facto 
de 

as 
suas 

paredes 
in

teg
rarem

 
g
ran

d
es 

esteios 
verticais, 

dando-lhe um
a configuração m

egalítica, tipo 
dólm

en.
R
eferências bibliográficas: Fontes, 1998, V

M
 

14
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P
o

n
t
e
 
d

a
 
P

é
r
t
e
g

a

Ponte sobre a ribeira de V
ilar C

hão, com
 

um
 arco de cantaria granítica contido por 

param
entos de m

am
posteria grosseira, que 

ligam
 as m

argens através de um
 tabuleiro 

com
 cerca de 10 m

etros de com
prim

ento e 
2,40 m

etros de largura, ligeiram
ente em

 
cavalete e pavim

entado com
 lajes graníticas. 

A
s 

guardas, 
tam

bém
 

em
 

granito, 
foram

 
parcialm

ente 
derrubadas 

pelas 
últim

as 
cheias. N

ão aparece referida nas “M
em

órias 
Paroquiais”, pelo que será posterior a 1758.

C
a
s
a
 
d

e
 
A

m
e
ã

Em
bora 

parcialm
ente 

arruinada 
e 

já 
com

 algum
as adulterações, é um

a casa de 
lavrador com

 a tradicional planta em
 “U

” e 
pátio interior, para onde abre um

a am
pla 

varan
d
a 

alp
en

d
rad

a, 
co

m
 

o
 

telh
ad

o
 

suportado por belas colunas prism
áticas.

C
onstruída em

 alvenaria granítica de 
aparelho 

regular, 
apresenta 

na 
fachada 

virada à rua janelas com
 padieira arqueada e 

com
 

m
ísulas-floreiras. 

N
as 

padieiras 
do 

portal  e  da porta  lateral  gravaram
-se  as 

inscrições  sulcadas  "M
A
I  ? 1671 IH

S
"  e  

"ES
TA

 M
A
N

D
O

 / FA
C
ER

 M
A
N

O
EL / LU

IS
 A

N
O

 
1735"

A
l
m

i
n

h
a
s
 
d

e
 
V

i
l
a
r
 
C

h
ã
o

A
lm

in
h

a
s 

co
m

p
o
sta

s 
p
o
r 

p
a
in

e
l 

granítico 
esculturado, 

encostado 
a 

um
a 

coluna prism
ática sobre plinto cúbico e com

 
capitel coríntio.

O
 

p
ain

el, 
em

 
form

a 
d
e 

losan
g
o 

co
m

p
o

sto
, 

é
 

m
o

ld
u

ra
d

o
 

e
 

re
m

a
ta

 
inferiorm

ente em
 volutas. N

o cam
po interior 

rebaixado esculpiram
-se cinco rostos entre 

cham
as, evocando as alm

as do purgatório.
N

a face do plinto, por baixo da porta da 
cavidade 

das 
esm

olas, 
foi 

gravada 
a 

inscrição 
"D

EV
O

Ç
O

N
 

/ 
JO

A
M

LV
IS

 
/ 

A
N

O
 

1772".
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